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O Sporting de Espinho exerceu o seu direito de protesto e viu o
Conselho de Disciplina da Federação Portuguesa de Voleibol deliberar
no sentido de repetir o terceiro jogo do play off final no próximo
domingo, pelas 17h30, em Lisboa. A repetição do terceiro jogo do play
off final parece ser um mal menor, segundo a opinião geral dos
espinhenses. No entanto, a evolução dos acontecimentos que presidi-
ram ao desfecho da partida no sábado podia, em abono da verdade,
conduzir a uma vitória na secretaria do Sporting de Espinho. Pela leitura
do acórdão deliberativo que sustenta esta decisão do Conselho de
Disciplina, enfatizam-se situações que poderiam conduzir à imediata páginas 2 e 3

Repetição do jogo
do título de voleibol
no domingo em Lisboa
Conselho de Disciplina da Federação defere protesto do Sporting de Espinho

Intervenção social na Quinta de Paramos
Câmara promove plataforma para instituições e moradores
partilharem recursos e estratégias nos bairros do concelho

atribuição do título nacional aos tigres. Embora o protesto espinhense
tenha sido atendido, Manuel Dias, vice-presidente do clube, confessou
que estava “à espera de outra decisão”, registando que “o Benfica não
diligenciou para que a partida fosse retomada em 14-14, pelo que o
“título de campeão nacional deveria ser atribuído ao Sporting de
Espinho”. O capitão Miguel Maia ficou satisfeito pelo “erro cometido
pelo Benfica ter sido reconhecido pelo delegado ao jogo e pela equipa
de arbitragem”. E nas palavras do treinador Hugo Silva, “ninguém
gosta de ganhar sem ir a jogo”…
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“Foram os maiores e os melhores
e são uns verdadeiros campeões
pois honraram, na plenitude,
a camisola do Sporting de Espinho”
– Rodrigo dos Santos
no encerramento
da época do futebol sénior

“As penhoras caem diariamente
sobre o Sporting de Espinho
e inibem completamente
a atividade do clube
e qualquer contrapartida financeira
que o Município possa dar”
– a resposta de Pinto Moreira
ao lamento tigre de que
“na autarquia só temos
encontrado dificuldades”

Águias de Anta-Leões Bairristas
não chega ao intervalo
(mais um caso no futebol popular)
– árbitro alega que os antenses
não tinham o número suficiente
de jogadores em campo

Magos de Anta querem
manutenção na I Divisão
como prenda dos 41 anos

Clube Geração Paramos
com nova sede página 16
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O filme negro dos
pontos tigres na “negra”

0-1 – Miguel Maia solicitou Flávio
Cruz por zona 6 que não se fez rogado
e inaugurou o marcador.

2-2 – O Sporting de Espinho não
concretizou o side-out mas Filipe Pin-
to fez ponto numa segunda vaga de
ataque em zona de entrada da rede.

3-4 – Miguel Maia variou o jogo de
rede e colocou Mosquera a atacar pelo
centro da rede.

4-5 – Serviço de Reidel Alfonso
para fora.

5-5 – Hugo Gaspar atacou forte na
saída de rede mas João Malveiro blocou
superiormente.

6-6 – Serviço do Benfica direto
para a rede.

7-8 – O bloco encarnado foi bem
montado e Flávio Cruz colocou a bola
em jeito na zona 3 adversária.

8-10 – Flávio Cruz atacou por zona
4 e o bloco benfiquista deixou cair a
bola.

9-10 – Marc Honoré blocado por
um bloco triplo do Sporting Espinho.

10-10 – Miguel Maia serviu e João
Coelho esquinou.

11-11 – Serviço fora do benfiquista
Miguel Rodrigues.

12-11 – Falta por transporte de
Vinhedo.

13-13 – Ataque pelo meio de
Mosquera.

13-14 – João Malveiro blocou Hugo
Gaspar mas o ponto é dado ao Benfica
por erro na formação tigre.

13-15 – O ponto de toda a celeuma.
Vinhedo serviu mas alegadamente fora
da sua vez.

Sporting de Espinho
protesta jogo
do título de voleibol
Os tigres baralham-se
nas substituições e perdem
um ponto, mas o Benfica
também comete outro erro

13. Entretanto, a formação já tinha
rodado uma vez e Filipe Pinto chegou-
se de novo para servir em força e em
suspensão e o marcador disparou para
18-13. Instalados confortavelmente
no comando do jogo, os alvi-negros
só tiveram de gerir os seus índices de
concentração até que o marcador
apontasse um justo 25-20.

A vitória parcial no segundo set
fez bem aos espinhenses iniciaram o
terceiro round de forma superior. De
tal forma que caminharam para a
vantagem no primeiro tempo técnico
(8-6) conquistado com um bloco de
um para um de Miguel Maia abafando
Roberto Reis. Deu-se um clique em
Lisboa. A mística tigre veio ao de cima
e a bola não caia na quadra por nada
deste mundo. Na verdade, os
espinhenses estiveram perfeitos em
todos os fundamentos do jogo a de-
fender, a receber e a atacar. Chegar
ao segundo parcial a vencer por 16-9
pareceu natural como respirar. José
Jardim tentou mexer na letargia que
avassalou a sua equipa. Pediu descon-
tos de tempo, trocou peças do xadrez
encarnado mas… nada parecia travar
o Sporting de Espinho que mais pare-
cia um corajoso barco da companha a
fazer-se ao mar quebrando a re-
bentação. O marcador chegou a regis-
tar um engraçado 22-12 revelando

um Benfica totalmente destroçado e,
porque não afirmar, completamente
vergado à superioridade tigre. O 25-
15 que se registou no marcador pode
até parecer exagerado mas adequado
ao que se passou na quadra neste
parcial.

Com a reviravolta garantida, os
espinhenses entraram para o quarto
parcial em descompressão e abranda-
ram o ritmo. A agravar o nível da
disponibilidade mental, Miguel Maia
começou a ser incomodado por uma
lesão muscular no gémeo da perna
direita. Com os movimentos limita-
dos, o distribuidor já não conseguiu
por em campo a sua capacidade de
velocidade de reação que lhe permite
disfarçar momentos menos bons da
sua equipa no capítulo da receção. Por
outro lado, Miguel Maia é um dos raros
exemplos de distribuidores exímios no
bloco. Não estando bem fisicamente,
Vinhedo conseguiu colocar os seus
colegas a atacarem contra blocos de
um. O Sporting de Espinho nunca
atirou a toalha ao chão e nem por isso
demonstrou em algum momento re-
cear a armada encarnada. No entan-
to, o Benfica conseguiu colocar a bola
no chão quase sempre através de
Hugo Gaspar a atacar na diagonal.
Mesmo assim, o resultado final deste
set não se revelou desnivelado cifran-

do-se num equilibrado 22-25 para a
equipa lisboeta.

Ao se iniciar o último set, o quinto,
e consensualmente conhecido pela
“negra”, as coisas não poderiam estar
mais empatadas. Flávio Cruz inaugu-
rou o marcador por zona seis. Ficou
dado o mote para um parcial de  lou-
cos, impróprio para cardíacos, e em
que o Benfica liderou sempre pela
margem mínima até ao primeiro tem-
po técnico (8-7). Miguel Maia, pensa-
mos que em sacrifício físico, nunca
deixou de garantir que a sua equipa
nunca perdesse o norte e a presença
de espírito. Com 10-10 no placard, o
último terço deste parcial parecia fa-
dado para qualquer coisa de diferen-
te. E estava mesmo. Após duas horas
de jogo, quando o marcador registava
uns teimosos 13-13, deu-se um ver-
dadeiro golpe de teatro. O Sporting de
Espinho baralhou-se nas substituições
e perdeu um ponto. O Benfica respon-
deu com outro erro mas, em vez de a
partida se quedar em 14-14, os lisbo-
etas festejaram como se não houves-
se amanhã…

Ficou assim um campeão por de-
cidir tendo o Sporting de Espinho
lavrado o respetivo protesto. E foi com
a convicção de que o campeão nacio-
nal não estava decidido que todos
regressaram a Espinho.

Paulo Duarte

Com o Pavilhão N.º 2 da Luz a
abarrotar, o Sporting de Espinho con-
seguiu chegar em vantagem no pri-
meiro desconto técnico (8-7). Os ti-
gres forçaram o serviço e a receção do
Benfica não conseguiu servir o passa-
dor Vinhedo em qualidade. Para equi-
librar as operações, os encarnados
recuperam os pontos através de um
bloco alto e bem montado e consegui-
ram dobrar o segundo desconto de
tempo técnico na liderança do
marcador (16-14). A partir desta pa-
ragem, foi a vez da receção espinhense
perder qualidade e nem Miguel Maia
consegui disfarçar o desacerto. Mes-
mo apelando à raça vareira, a equipa
liderada por João Jardim comandou o
marcador até aos 25-20 finais deste
primeiro parcial.

No segundo set, o Sporting de
Espinho corrigiu a sua disponibilidade
mental e voltou a chegar ao primeiro
tempo técnico em vantagem (8-5).
Quando Filipe Pinto pegou na bol para
servir, o Pavilhão lisboeta tremeu. O
oposto tigre serviu forte e colocou a
sua equipa a vencer por 10-5 abrindo
uma vantagem motivadora. Os lisbo-
etas recuperaram alguma presença
de espírito mas os tigres chegaram ao
segundo parcial a vencerem por 16-

O dinheiro nem sempre joga.

O Sporting de Espinho é um

clube com graves problemas

financeiros. O Benfica tem uma

estrutura poderosa a todos os

títulos. Mas o desporto tem

destas coisas, há um momento

na vida em que apenas

interessa o que somos e o que

fazemos. O dinheiro, esse vil

metal, não faz saltar mais alto,

não coloca a mãozinha para o

bloco, não defende pelo chão

fora nem range os dentes na

hora de atacar. Quase que o

Sporting de Espinho consegue

resultados ao mais alto nível

graças a dois fatores: a

qualidade superior do grupo

de trabalho e de um apoio

incondicional que vem da

bancada de adeptos.

E assim se chegou a 2-2

em sets e a 14-14 na negra

numa partida, que para os

espinhenses, não terminou.

Benfica, 3
Sporting de Espinho, 2

Jogo no Pavilhão n.º 2 da Luz, em
Lisboa.

Sport Lisboa e Benfica – Vinhe-
do, Roberto Reis, Hugo Gaspar, Marc
Honoré, Reidel Alfonso e Zelão – seis
inicial; Magalhães (líbero), Afonso,
Kibinho, João Coelho, Ché, e Miguel
Rodrigues.

Treinador: José Jardim.
Sporting Clube de Espinho –

Miguel Maia, Filipe Pinto, C. Mosquera,
Flávio Cruz, Carlos Alainz e João
Malveiro – seis inicial; Hugo Ribeiro
(líbero), Nuno Silva, Jonathan Nunes,
Gonçalo Iglésias, José Pedro Monteiro
e Simão Teixeira.

Treinador: Hugo Silva.
Parciais: 25-20, 20-25, 15-25, 25-

22 e 15-13.

Paulo Duarte

Fotos PAULO DUARTE
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“Espírito vencedor”
– Pinto Moreira

O presidente da Câmara
foi uma das figuras espinhen-
ses que se deslocou a Lisboa
para assistir e apoiar “in loco”
o Sporting de Espinho. Teve a
oportunidade de assistir a uma
partida “bastante interessan-
te e competitiva” não só den-
tro de campo como à própria
“representação dos espinhen-
ses ao mais alto nível através
da claque” que compareceu
em grande número e que se
fez transportar em autocarros
com o apoio da Câmara Muni-
cipal e da Junta de Freguesia
de Espinho, interpretando
“uma tarde de grande mobili-
zação dos adeptos do Sporting
de Espinho”.

Como autarca, asseverou
que a decisão foi “com certeza
tomada em consciência e com
elevado sentido de defesa da
verdade desportiva”. No en-
tanto, reconheceu que o
Benfica não fez tudo o que
podia para que a partida fosse
retomada mas reiterou a sua
confiança nos órgãos federati-
vos da modalidade asseveran-
do que “devemos ter confian-
ça em quem tem a espinhosa
missão de liderar”.

Pinto Moreira garantiu que
irá estar presente no próximo
fim-de-semana para apoiar o
Sporting Espinho “a menos que
aconteça alguma coisa do ou-
tro mundo”. O edil tem uma
forte convicção na vitória final
dos tigres baseada na sua cren-
ça “ na qualidade humana e do
espírito vencedor” do grupo
de trabalho tigre e que é tão
“peculiar nas gentes de Espi-
nho”.

Paulo Duarte

“A verdade
desportiva está
acima de tudo”
– Rui Torres

A Junta de Espinho apoiou
o Sporting de Espinho nas suas
duas deslocações a Lisboa nes-
te playoff final através da
disponibilização de autocarros
para o transporte dos adep-
tos. Rui Torres assumiu esse
esforço por parte da autarquia
com a importância de “garan-
tir que o Sporting de Espinho”
disputasse os jogos finais com
o “apoio incondicional da sua
massa adepta”. Para Rui Tor-
res, “este grupo de trabalho
merece ser acarinhado” e re-
gressar a Lisboa para voltar a
disputar o título de campeão
nacional “é mais do que justo”.

O autarca vaticinou que
“ser campeão nacional quan-
do se sofre o que este grupo
de trabalho sofreu durante
toda a época” derrotando uma
equipa “que tem “uma direção
que lhes dá tudo… é obra!”

Encarando a repetição des-
ta partida “como um mal me-
nor”, enfatizou que “a verdade
desportiva está acima de tudo”.

Paulo Duarte

Repetição do jogo no domingo (17h30) em Lisboa
Decisão do título está “zerinho, zerinho”
por deliberação do Conselho de Disciplina da Federação

“Ninguém
gosta
de ganhar
sem ir a jogo”
– Hugo Silva

Demonstrando uma tran-
quilidade do tamanho do mun-
do, sendo uma caraterística
que lhe é peculiar, Hugo Silva
assegurou que esta decisão do
Conselho de Disciplina da FPV
é  “obviamente injusta tendo
em conta aquilo que são os
regulamentos” e enfatizou o
facto de o Benfica “ter cometi-
do falta de comparência e ter
provocado o que provocou” o
que leva o treinador a conside-
rar que “a derrota do Benfica
seria o desfecho mais justo”.
Contudo, reconheceu que “nin-
guém gosta de ganhar um cam-
peonato sem jogar”.

Para a nova partida que a
sua equipa irá disputar contra
o Benfica, Hugo Silva revelou
ter retirado “as ilações que
sempre se retiram quando se
joga contra um candidato as-
sumido ao título” adiantando
ainda que o Sporting de Espi-
nho “não tem rigorosamente
nada a perder e tudo a ga-
nhar”. Sobre a carreira dos
tigres neste campeonato, o
treinador reconheceu que a
sua equipa “chegou onde che-
gou com todo o mérito e tri-
lhou um caminho fantástico”
tendo em conta “as dificulda-
des que toda a gente conhe-
ce”.

Paulo Duarte

O Sporting de Espinho
exerceu o seu direito de pro-
testo e viu o Conselho de
Disciplina da Federação Por-
tuguesa de Voleibol deliberar
no sentido de repetir o tercei-
ro jogo do play off final no
próximo domingo, pelas
17h30, em Lisboa.

A repetição do terceiro jogo
deste play off final parece ser
um mal menor segundo a opi-
nião geral dos espinhenses.
No entanto, a evolução dos

acontecimentos que presidiram
ao desfecho da partida no pas-
sado sábado podia, em abono
da verdade, conduzir a uma
vitór ia na secretar ia do
Sporting de Espinho. Pela lei-
tura do acórdão deliberativo
que sustenta esta decisão do
Conselho de Disciplina enfa-
tizam-se situações que pode-
riam conduzir à imediata atri-
buição do título nacional aos
tigres.

Nesse acórdão é reconhe-

cido que deixou de haver con-
dições para que o jogo pros-
seguisse devido aos “confe-
tes, champanhe e um pódio”
que foi instalado no recinto
de jogo. Se o problema resi-
dia na limpeza, então o
Benfica tinha, como teve,
quatro horas para resolver
esse problema como estipu-
lam os regulamentos. A partir
do momento que o delegado
ao jogo, a mesa e a própria
equipa de arbitragem reco-

nheceram que o marcador
deveria assinalar 14-14 e,
consequentemente, a parti-
da deveria recomeçar a partir
desse pressuposto era isso
mesmo que deveria ter acon-
tecido. Não aconteceu e daí
algumas opiniões que defen-
dem a derrota do Benfica por
falta de comparência.

No entanto, também pa-
rece ser geral o sentimento
de que não há verdadeiro
sabor numa vitória na secre-

taria. Os atletas tigres que-
rem mesmo ir a jogo e não
temem o adversário por mui-
to candidato assumido que
seja. Assim, é de acreditar
que nova mobilização adepta
aconteça na próxima tarde
de domingo e o entoar dos
cânticos “os campeões naci-
onais somos nós” voltarão ao
Pavilhão da Luz em claro apoio
ao Sporting de Espinho.

Paulo Duarte

“Título deveria ter sido atribuído ao Sporting de Espinho” – Manuel Dias
Embora  o  pro tes to

espinhense tenha s ido
atendido, Manuel Dias
confessou estar à “espera
de outra decisão”. Na opi-
nião do vice-presidente
tigre, o Benfica não dili-
genciou para que a parti-
da do passado sábado fos-

se retomada em 14-14 pelo
que o “título de campeão
nacional deveria ser atribu-
ído ao Sporting de Espinho”.
De qualquer forma, o vice-
presidente dos tigres
considera esta decisão fe-
derativa “um mal menor”
face aquilo que poderia ser

o desfecho deste jogo.
Sem se deter, revelou

que o clube vai querer “ser
ressarcido pelas despesas
extras que esta repetição
da partida provocou” apon-
tando baterias à Federação
Portuguesa de Vole ibol .
Como justificação desta in-

tenção, Manuel Dias evocou
a “necessidade de manter
jogadores estrangeiros” em
Portugal em virtude de es-
tes “já terem passagens
aéreas marcadas para esta
semanada de regresso aos
respetivos países”.

Para o diretor espinhen-

se, os custos com “estas
remarcações e despesas
com os atletas” ascendem
a um valor significativo por
causa de um erro que não
foi imputado ao Sporting
Espinho.

Paulo Duarte

O capitão “de sempre” da
formação tigre preferia que
nada destas situações tives-
sem acontecido face à vontade
da equipa para “que o jogo se
desenrolasse” mas ficou satis-
feito pelo “erro cometido pelo
Benfica ter sido reconhecido
pelo delegado ao jogo e pela
equipa de arbitragem”.  Nesse
contexto, Miguel Maia asseve-
rou que “em termos de digni-
dade e de lisura para a modali-
dade” assim como o “respeito
pelo próprio trabalho demons-
trado pela equipa ao longo da
época”, esta partida deveria ser
mesmo disputada novamente.

O atleta tigre tem a convic-

ção de este novo embate “será
brilhante” para a equipa e reve-
lou que o Sporting de Espinho
irá “entrar com tudo” para em
sinal de força “discutir o jogo
com o Benfica”.

Miguel Maia não se coibiu
de revelar a receita e vaticinou
que “só com um serviço agres-
sivo” será possível “contrariar o
adversário devido “à qualidade
que o seu plantel efetivamente
tem”. O espinhense reconhe-
ceu que nos jogos disputados
contra o Benfica esta época “a
supremacia tem pertencido a
este adversário” mas rematou
de imediato que os tigres têm
“dado uma boa resposta” pelo

que os atletas “irão tentar dig-
nificar ao máximo a camisola
que vestem”.

Já perto do final da partida
do passado sábado, Miguel Maia
ressentiu-se de uma lesão no
gémeo da perna esquerda mas
desvalorizou essa situação pois,
segundo o próprio atleta as
lesões são comuns “a qualquer
jogador e derivam da sobrecar-
ga de treinos e jogos durante
uma época inteira”. A confian-
ça do capitão tigre caminha no
sentido de “debelar essa lesão
durante a semana para estar
pronto” para o encontro do
próximo fim-de-semana.

Quanto à vitória nessa par-

tida e consequentemente do
campeonato, Miguel Maia tam-
bém respira confiança sem dei-
xar de recordar que o Sporting
Espinho “superou todas as
expetativas” mesmo quando
eliminou a equipa do Fonte
Bastardo que era séria can-
didata ao título “com um orça-
mento quatro vezes superior
ao orçamento tigre”. Sem se
deter, Miguel Maia assegurou
que a sua equipa irá “disputar
de igual para igual esta partida”
contra um Benfica que “todos
diziam que iria terminar este
playoff final com 2-0”.

Paulo Duarte

“O Sporting de Espinho irá entrar com tudo” – Miguel Maia

Foto PAULO DUARTE
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Clínica Médico-Dentária

Rosa Neves, Lda.
Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

SAMS QUADROS

 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA

BRUNO MORRIS

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE

Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Bombeiros

da cidade

em Sevilha
Partiram na terça-feira, às

8 horas da manhã, os dezassete
elementos dos corpos de bom-
beiros de Espinho e dos
Espinhenses que estão a parti-
cipar no exercício internacional
“Crisis Task Force 2013”, orga-
nizado pela Universidade de
Sevilha e Samu, até amanhã
naquela cidade espanhola. A
cerimónia de despedida decor-
reu no quartel dos Bombeiros
Voluntários de Espinho e con-
tou com a presença do verea-
dor da Câmara Municipal de
Espinho com o pelouro da
Proteção Civil, Quirino Jesus,
do presidente da Junta de Fre-
guesia de Espinho, Rui Torres e
dos comandantes Albertino
Ventura e Pedro Louro.

A força operacional con-
junta surge no contexto do
Agrupamento das Associações
dos Bombeiros Voluntários da
Cidade de Espinho e apresen-
ta-se como uma brigada
multidisciplinar com valências
nas áreas de desencarcera-
mento, salvamento em grande
ângulo, criação de acessos e
estabilização de estruturas
colapsadas e emergência pré-
hospitalar. Para o efeito serão
utilizados três veículos, dos
quais um pesado de desencar-
ceramento, uma ambulância e
um veículo de apoio.

O exercício internacional
integra diversos agentes de
proteção civil espanhóis e in-
ternacionais e têm como cená-
rio um desastre natural que
visa desenvolver competências
organizacionais, apoio à toma-
da de decisão, gestão de stress
e operacionalidade.

O evento decorre ininter-
ruptamente ao longo de três
dias (até amanhã, sexta-feira)
e implica total autonomia da
força em termos logísticos.

Além dos objetivos do exer-
cício, este é também o primeiro
passo no treino conjunto dos
bombeiros do Agrupamento das
Associações dos Bombeiros
Voluntários da Cidade de Espi-
nho, que só para este exercício
efetuaram 28 horas de treino
consecutivo com o objetivo de
uniformizar procedimentos.

ASDVA festeja
doze anos

A Associação Social e De-
senvolvimento da Vila de Anta
(ASDVA) vai assinalar o seu
12.º aniversário, no sábado,
pelas 20 horas, no restaurante
do Centro Social Luso Vene-
zolano, em Nogueira da Rege-
doura. Trata-se de um jantar
de convívio que terá, também
como objetivo, a angariação de
fundos para a construção de
uma creche, destinado a asso-
ciados e seus familiares, bem
como a amigos.

As inscrições poderão ser
feitas através dos seguintes
telefones: 914 064 726, 917
239 167, 933 419 264, 934 425
379, 933 263 797, 936 047 085
e 962 433 351.

Feira das Profissões
– Centro Social de Paramos
incentiva jovens para o futuro

Decorre desde ontem até
hoje, no Centro Multimeios, a
sétima edição da Feira das Pro-
fissões (educação, formação,
juventude e rmprego), subor-
dinada ao tema “o teu futuro é
agora”. O evento organizado
pelo Centro Social de Paramos
conta com a participação de
escolas diversas entidades for-
madoras, instituições que tra-
balham na área da inserção
profissional e empresas de tra-
balho temporário, entre outras.

Marcam presença na inicia-
tiva as seguintes entidades:
Academia Militar Centro de
Recrutamento do Porto; Agên-
cia Piaget para o Desenvolvi-
mento – Vila Nova de Gaia;
Associação Industrial do Distri-
to de Aveiro – AIDA; Bombeiros
Voluntários de Espinho; Cenfim
– Centro de Formação Profissi-
onal da Indústria Metalúrgica e
Metalomecânica; Centro de
Formação Profissional da In-
dústria da Cortiça – Cincork;
Centro de Formação Profis-
sional da Indústria Têxtil, Ves-
tuário, Confeção e Lanifícios
– MODATEX; CerciEspinho;
CESPU; CLDS Espinho Vivo –
ADCE; Deficiprodut; Dual; Es-
cola Básica e Secundária Do-

mingos Capela; Escola de Joa-
lharia de Espinho; Escola EB 2/
3 Sá Couto; Escola Profissional
de Cortegaça; Escola Profissio-
nal de Espinho – ESPE; Escola
Secundária Dr. Manuel Gomes
de Almeida; Escola Secundária
Dr. Manuel Laranjeira; Escola
Superior Artística do Porto –
ESAP; Espinho TV; Externato
Oliveira Martins; FOR-Mar -
Centro de Formação Profissio-

nal das Pescas e do Mar; IEFP -
Instituto do Emprego e Forma-
ção Profissional; IFB – Instituto
de Formação Bancária; Institu-
to Piaget – Campus Académico
de Vila Nova de Gaia; Instituto
Superior de Entre Douro e
Vouga – ISVOUGA; Instituto
Superior de Espinho – ISESP;
Instituto Superior de Línguas e
Administração – ISLA GAIA;
Instituto Superior de Paços de
Brandão – ISPAB; Instituto
Superior de Administração e
Gestão – ISAG; Polícia de Se-
gurança Pública de Espinho e a
Remax.

Paralelamente à mostra
educativa e formativa, decor-
rem diversos workshops,

atividades radicais e cafés
temáticos como o da manhã
de ontem – “integração de
sucesso para pessoas com
deficiência” –, com Mário
Augusto (projeto “O Sorriso
da Rita”), Rosa Couto (Cer-
ciEspinho) e Aristides Santos
(Deficiprodut). A sessão de
abertura contou com o edil
Pinto Moreira.

“Com esta iniciativa pre-
tende-se combater o insucesso
e o abandono escolar, promo-
ver o sucesso educativo e pro-
porcionar à população desem-
pregada e escolar o acesso a
informação sobre emprego e
formação.”

Lúcio Alberto

...com legenda!
Fotos VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

Palestra e espetáculo
do Rotary

Conforme o jornal Defesa
de Espinho já divulgou, o
Rotary vai realizar nesta sexta-
feira, às 21h30, no auditório da
Junta de Espinho, uma confe-
rência sobre “drogas ditas le-
gais”, por Félix Carvalho,
farmacologista e toxicologista
da Faculdade de Farmácia da
Universidade do Porto. E no dia
18, às 21h30, no auditório do
Casino Espinho, um espetáculo
musical com duas bandas: “Os
DOC’s” (na primeira parte) e
“Lulla Bye” (na segunda parte),
visando a angariação de fun-
dos para a comunidade caren-
ciada de Espinho.

Rita Amaral, da Escola
Básica e Secundária

Manuel Laranjeira,
recebeu na tarde de
segunda-feira, a na

Biblioteca Municipal,
o certificado correspon-
dente ao primeiro lugar
do terceiro ciclo da fase

distrital (realizada em
Espinho) do Concurso
Nacional de Leitura; a
jovem espinhense foi
assim apurada para a
fase final em Lisboa,

a realizar-se
provavelmente em junho

Caminhada da Família
É já no próximo dia 19 que

o Centro Social de Paramos
levará a efeito a sétima edição
da Caminhada da Família. Esta
iniciativa terá início previsto
para as 10 horas, junto ao
edifício sede, e termo junto à
praia da Baía, em Espinho.

A partir do dia 13, na sede
da instituição, já estarão dis-
poníveis os kits de participa-
ção, dos quais fazem parte uma
t-shirt, um boné, uma garrafa
de água e uma senha que dará
direito no final a algumas ofer-
tas dos patrocinadores des-
ta iniciativa, podendo ainda
inscrever-se pelo telefone
227330870.
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Espinho recebe quatro bandeiras azuis
Baía, Rua 37, Silvalde e Paramos

A Divisão de Ação Social,

Intergeracional e Saúde da

Câmara Municipal de Espinho

coordena a plataforma de

intervenção multi-institucional

nos bairros de habitação social

do concelho. “O modelo que se

está a implementar propõe uma

real parceria entre as várias

instituições e os moradores,

partilhando recursos e afinando

estratégias de intervenção”,

regista a vereadora Leonor

Fonseca. “Definimos a

participação e responsabilização

dos beneficiários como

condição imperativa para os

objetivos serem alcançados,

tendo a preocupação de

melhorar a qualidade de vida

e promover uma melhor

integração das pessoas no

bairro social de Paramos.”

Intervenção social
na Quinta de Paramos
Câmara promove plataforma
para instituições e moradores
partilharem recursos e estratégias
nos bairros do concelho

No complexo habitacional da
Quinta de Paramos, a DASIS, junta-
mente com o CLDS (contrato local
de desenvolvimento social) “Espi-
nho Vivo” da ADCE e o Centro Social
de Paramos estabeleceram uma par-
ceria de base através da qual está a
ser implementada uma intervenção

com carácter transversal, abarcan-
do os domínios social, patrimonial,
cultural, cívico e regulamentar.

A vereadora do pelouro da ação
social lembra que as instituições e
moradores dispõem desde dezem-
bro 2012 do “Espaço Comum”, es-
paço físico de sinergias ao serviço

da comunidade, integrado no bairro
e que “propicia uma relação próxi-
ma e quotidiana entre os vários
atores, no fundo, um gabinete de
proximidade.”

Esta plataforma trabalha em con-
jugação com a Junta de Freguesia
de Paramos, a PSP e beneficia de

sinergias com organizações não-go-
vernamentais (FEST, Trincheira) e
várias individualidades ligadas à mú-
sica, fotografia, cinema, pintura e
outras artes performativas.

De acordo com Leonor Fonseca,
no próximo dia 18, “iniciaremos uma
grande ação que contará com a
participação de todos os moradores
e se prolongará por todo o mês de
junho, onde iremos pintar as zonas
interiores comuns das 29 entradas!”

Nesse mesmo dia e com os jo-
vens moradores irá ser pintado um
grande mural em graffiti, utilizando
elementos estéticos identificativos
do local e seus moradores.

Haverá ainda no dia 18 ativida-
des radicais e momentos de en-
tretenimento musical.

Os objetivos desta iniciativa
passam por reforçar a identifica-
ção dos moradores com o bairro,
estimular a participação das pes-
soas,  melhorar  as condições
hab i tac iona i s  e  p romover  a
corresponsabilização.

Quatro das praias de Espi-
nho (Baía, Rua 37, Silvalde e
Paramos) foram contempladas,
este ano, com a Bandeira Azul.
O concelho perdeu, assim, uma
das cinco bandeiras que lhe
vinham sendo atribuídas, na
denominada Frente Azul (entre
a praia da Costa Verde e o Rio
Largo).

“Espinho mantém a refe-
rência de qualidade nas suas
praias”, faz assim ênfase a Câ-
mara, registando, contudo, que

“o município somente pôde
candidatar quatro águas bal-
neares ao galardão de Bandei-
ra Azul. “As praias da denomi-
nada Frente Azul, que inclui
várias concessões, têm boa e
garantida qualidade das águas,
mas para reaver a Bandeira
Azul tem que conseguir a clas-
sificação de excelente durante
três anos consecutivos.”

Das simulações efetuadas,
se as análises da Frente Azul do
ano de 2013 forem iguais ou

tão favoráveis como as de 2012,
no ano que vem o município de
Espinho pode candidatar de
novo a aludida praia. “É impor-
tante ressalvar que apesar da
classificação destas águas não
ser ainda excelente, elas são
próprias para banhos não cons-
tituindo qualquer risco para a
saúde pública.”

A bandeira azul é atribuída
a zonas balneares que cum-
pram cerca de três dezenas de
critérios, desde a qualidade da

água a ações de educação
ambiental.

Portugal irá contar, este
ano, com 277 praias com ban-
deira azul. O símbolo euro-
peu de qualidade das zonas
balneares da Associação Ban-
deira Azul da Europa, con-
templou quatro das praias
espinhenses, cujas ceri-
mónias oficiais de hastea-
mento das bandeiras azuis
deverão decorrer no início de
junho.

Está aprazada para esta
sexta feira a cerimónia de en-
trega do prémio referente ao
concurso de ideias do 40.º ani-
versário de elevação de Espi-
nho a cidade, na qual será apre-

sentado o trabalho vencedor
e o programa de comemora-
ções do Dia da Cidade.

A cerimónia decorrerá pe-
las 18 horas, no Centro
Multimeios de Espinho.

Entrega de prémio
do logótipo vencedor
do concurso de ideias
dos 40 anos de elevação
de Espinho a cidade

Decorreu nos dias 3 e 4 de
maio, na Escola Superior de
Tecnologia de Saúde do Insti-
tuto Politécnico do Porto, em
Vila Nova de Gaia, um seminá-
rio dedicado ao Turismo de
Saúde e Bem-Estar, promovi-
do pela Associação Portugue-
sa de Turismo de Saúde e Bem-
Estar.

Entre outros segmentos,
foram debatidas as poten-
cialidades do turismo médico,
termalismo e wellness ou
talassoterapia.

Segundo José Viegas Fer-
nandes, presidente da referida
associação, o seminário “visou
articular e integrar os conheci-
mentos e competências, de
especialistas oriundos de di-
versas áreas profissionais e
disciplinares”, sobre turismo de
saúde e bem-estar. O principal
objetivo do encontro foi, “pre-
cisar concetualmente este pro-
duto turístico compósito”,
posicionar “as várias regiões
turísticas de Portugal, e,
designadamente, a região do
Porto e Norte, na rota interna-
cional do turismo de saúde e
bem-estar.”

Para José Viegas Fer-
nandes, a região turística Por-
to e Norte de Portugal “tem
grandes potencialidades de
crescimento neste segmento”,
pois “dispõe de hospitais mo-
dernos, de termas recupera-
das, de talassos e SPA de exce-

lente qualidade.”
O município de Espinho foi

convidado a estar presente com
a sua unidade de talas-
soterapia, o Balneário Mari-
nho, única entidade pública a
gerir um equipamento com
estas caracteristicas, estando
as restantes oito talassos do
conjunto das sete regiões tu-
rísticas nacionais nas mãos
de entidades privadas.

Na apresentação, foram
salientadas as excelentes pro-
priedades terapêuticas das
praias de Espinho, que deram
origem à prática do “ir a ba-
nhos”.

Mais tarde, com base nos
bons resultados terapêuticos
desta prática, surgiram os pri-
meiros banhos quentes, o iní-
cio da talassoterapia em Espi-
nho, diretamente relacionados
com o desenvolvimento da ci-
dade.

Foram referidos os trata-
mentos à base da água do mar
e das algas marinhas e ainda a
nova estratégia de gestão do
executivo, seguindo a filosofia
de saúde e bem-estar.

Com o objetivo de tornar a
oferta mais aliciante para um
público diferente, foram ela-
borados descontos, assinados
protocolos, criaram-se packs e
facilitou-se o acesso aos trata-
mentos, através da não obri-
gatoriedade de consulta médi-
ca e outros.

Os bons resultados
do Balneário Marinho na terapia

Espinho em seminário de turismo
de saúde e bem-estar
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“A autarquia não
pode nem deve
sustentar futebóis”
– Pinto Moreira

A dada altura, decorria a
apreciação da informação do
presidente, o social-democra-
ta Carvalho e Sá questionou
Pinto Moreira sobre “as críti-
cas graves feitas pelo Sporting
de Espinho à Câmara Munici-
pal”. Segundo Carvalho e Sá,
durante um jantar de fim de
época, um diretor tigre acusou
o município de “querer matar
o futebol”. O vogal do PSD
asseverou que a edilidade não
tinha que “financiar futebóis
profissionais mas sim apoiar a
formação”. Sem se deter, Car-
valho e Sá reclamou “maior
contenção nas acusações gra-
tuitas” e “um pedido de des-
culpas público do Sporting de
Espinho.”

Pinto Moreira não se fur-
tou à questão e revelou ter
conhecimento das declarações
desse diretor mas garantiu não
ter a certeza se as mesmas
“eram subscritas pelos restan-
tes membros da direção ou
pelo respetivo presidente”. No
entanto, afirmou que a autar-
quia tem um “contrato-pro-
grama de desenvolvimento
desportivo celebrado com o
Sporting de Espinho que está
a ser cumprido integralmen-
te”. O presidente revelou que
“as verbas constantes nesse
contrato-programa se desti-
nam aos escalões formação”
conforme imposições legais e
que “além deste apoio finan-
ceiro também está protocolado
a cedência de instalações
desportivas sem qualquer ta-
xação, de transportes e de
outros meios logísticos”. Refe-
riu que não está preocupado
com a relação entre o clube e
o município, que “têm sido
cordial, impoluta e absoluta-
mente despolitizada” e sim
“preocupado com as dívidas
do Sporting de Espinho” e em
encontrar soluções para
“viabilizar o clube”.

Pinto Moreira não quis ter-
minar a sua intervenção sem
garantir que o seu executivo
“viabilizou em tempo recorde
o chamado plano estratégico
de desenvolvimento do clu-
be”, lembrando ter sido esta
autarquia que “viabilizou o pro-
jeto para o estádio novo e
aprovou a alteração do Plano
de Pormenor dos terrenos do
Sporting de Espinho”. Sendo
estes os alicerces desse plano
tigre, o edil acrescentou que
foi o seu executivo que “deu
todas as ferramentas ao
Sporting de Espinho “ que po-
dem permitir que este clube
“seja financeiramente saudá-
vel”.  Nesta linha de pensa-
mento, vaticinou se a direção
do clube “não consegue utili-
zar essas ferramentas que lhe
foram dadas então a culpa é
da direção do Sporting de Es-
pinho e não é seguramente
culpa desta Câmara Munici-
pal”. O autarca acrescentou
que a edilidade “sempre apoiou
o clube” em todas as situações
e que a autarquia “não pode
nem deve sustentar os fute-
bóis”.

Paulo Duarte

Aprovada prestação
de contas de 2012
Discussão na Assembleia Municipal sobre
a performance do executivo da Câmara
A segunda sessão da

Assembleia Municipal teve

como pontos altos uma

acesa discussão sobre o

desempenho do executivo

camarário, a aprovação

das contas referentes a

2012 e a aprovação

das alterações ao

regulamento geral das

zonas de estacionamento.

A terminar, revelações de

Pinto Moreira sobre o

Sporting Espinho

causaram algum impacto.

Paulo Duarte

A segunda sessão ordiná-
ria de 2013 da Assembleia
Municipal de Espinho dividiu-
se em duas reuniões. A pri-
meira, ainda na semana pas-
sada, decorreu sob a presi-
dência da mesa de António
Cavacas face à impossibilida-
de do presidente Luís Mon-
tenegro estar presente.

No primeiro ponto da or-
dem de trabalhos, António
Cavacas colocou à discussão
dos vogais assuntos agendados
no período de antes da ordem
do dia. A vogal do Partido Soci-
alista (PS) Gabriela Cierco leu
uma saudação ao Dia do Tra-
balhador

A socialista quis “prestar
uma homenagem a todos os
trabalhadores” a que se seguiu
um voto “melhores condições
de trabalho” no futuro. Ainda
neste alinhamento, Jorge Car-
valho, vogal pela Coligação
Democrática Unitária (CDU)
também levou ao conhecimen-
to da Assembleia Municipal a
sua saudação ao 1.º de Maio
onde também expressou dese-
jos de melhores dias para os

trabalhadores atirando as cul-
pas do desemprego para o
Governo alegando que houve
“uma regressão social, com os
baixos salários” além de
“precaridade no emprego”.

De seguida, o vogal do Blo-
co de Esquerda José Dinis su-
biu ao púlpito e apresentou
uma moção intitulada “pela
democracia local”. O documen-
to critica a proposta de lei
nº104/XII que reestrutura o
novo regime jurídico para as
autarquias locais e que estabe-
lece o estatuto das entidades
intermunicipais. Segundo o
vogal, as freguesias e as câma-
ras municipais irão ser esvazia-
das de competências e de po-
der democrático. Esta moção
foi reprovada com 13 votos, 9
abstenções e 3 votos a favor. A
principal razão por esta repro-
vação prendeu-se com o alega-
do desconhecimento desta pro-
posta. O vogal João Passos e o
presidente da Junta de Espi-
nho, Rui Torres, defenderam
que esta proposta não passava
disso mesmo e que ainda não
havia um conhecimento cabal
do texto final. Por lado, estes
vogais também estiveram em
sintonia quando asseveraram
que a Moção do Bloco de Es-
querda não continha o texto
total da proposta pelo que os
pontos alvos de crítica poderi-
am estar descontextualizados.

O PS apresentou igualmen-
te uma Moção subscrita por
Luís Neto que se insurgiu con-
tra o pagamento de imposto
municipal sobre imóveis (IMI)
por parte dos concessionários
de bares de praia. Luís Neto
defendeu que “os bares de praia
estão instalados no domínio
público marítimo e não em ter-
renos privados” pelo que, se-
gundo o vogal socialista, “al-
guns chefes de finanças mais
zelosos e menos informados”
notificaram alguns concessio-
nários para liquidarem IMI, o
que Luís Neto considerou “pre-
cipitado e erróneo”. Seguindo
esta linha de considerações,
Luís Neto pretendeu que a Câ-
mara Municipal cruzasse “os
dados disponíveis” e que infor-
masse e esclarecesse o chefe

de Finanças de Espinho que “os
concessionários de bares de
praia deste concelho estão
abrangidos por um regime de
tributação especial, a taxa de
recursos hídricos”.

A discussão desta moção
subiu os índices de adrenalina
da Assembleia Municipal cujo
pico de intensidade se revelou
numa troca de galhardetes en-
tre o vogal socialista Luís Neto
e o presidente do executivo
autárquico Pinto Moreira. “Fait-
divers” à parte, Pinto Moreira
recusou dar cobertura à moção
socialista por entender “que a
única prerrogativa do municí-
pio é fixar a taxa de IMI” pelo
que não fazia sentido nenhum
questionar a administração fis-
cal em questões tributárias.
Além desta posição, o edil con-
siderou que “os concessionári-
os têm à sua disposição ferra-
mentas legais para contesta-
rem a aplicação do IMI”. Con-
tas feitas, a moção socialista foi
reprovada com 13 votos con-
tra, 7 a favor e 5 abstenções.
António Cavacas, a presidir a
mesa da assembleia, apresen-
tou uma declaração de voto e
justificou a sua abstenção re-
correndo ao mesmo argumen-
to apresentado por Pinto
Moreira, ou seja, de que não
deve haver “interferências en-
tre instituições” com poderes

completamente diferentes.
Chegados ao ponto 2 da

ordem de trabalhos, e perante
o adiantado da hora, António
Cavacas quis apresentar à con-
sideração da Assembleia a pos-
sibilidade de suspender os tra-
balhos mas o presidente da
autarquia Pinto Moreira insur-
giu-se de forma veemente pois
o ponto seguinte da ordem de
trabalhos passava pela apreci-
ação e votação dos documen-
tos de prestação de contas re-
ferentes a 2012. Segundo Pin-
to Moreira tinha-se perdido
imenso tempo com “questões
de lana caprina” e que, inclusi-
vamente, tinham sido aborda-
dos temas de foro pessoal de
alguns vogais. Sem se deter,
Pinto Moreira asseverou que se
estava a “brincar à democra-
cia” em assuntos que “real-
mente interessavam”. Perante
este posicionamento enérgico
de Pinto Moreira, António
Cavacas deu seguimento aos
trabalhos e passou ao ponto
referente à prestação de con-
tas referentes a 2012.

Neste ponto, o vice-presi-
dente do executivo da Câmara
Municipal de Espinho Vicente
Pinto fez uma apresentação
sumária dos documentos de
prestação de contas disponi-
bilizando-se para todos os aten-
der a todos os pedidos de es-
clarecimentos por parte dos
vogais. Neste capítulo, os soci-
alistas Luís Neto e Vítor Monteiro
estiveram bastantes ativos
embora o segundo tenha esta-
do em especial destaque pela
forma trabalhada e aturada com
que apresentou as suas convic-
ções. Vítor Monteiro entregou
a todos os vogais, mesa de
assembleia e executivo uma
compilação de atas e de decla-
rações de voto anteriores a
2009 de vogais do PSD assim
como uma bateria de gráficos e
tabelas de taxas de execução
comparativas desde 2005 até
2012. Com este estudo, Vítor
Monteiro quis demonstrar que
o endividamento do Município
aumentou do mandato sob a
gerência de José Mota para
atual executivo. Concretamen-
te, o socialista defendeu que a
dívida autárquica subiu dos 40
milhões para 46 milhões de
euros. Com a apresentação das
taxas de execução, Vítor
Monteiro quis claramente re-
clamar as melhores perfor-
mances para o mandato ante-
rior.

O representante da Junta
de Freguesia de Silvalde,
António Costa, assumiu a de-
fesa prestação de contas e
enfatizou o facto de os “re-
sultados operacionais serem

positivos pela primeira vez
em muito anos”. Por outro
lado, António Costa seguiu
uma linha de raciocínio em
que quis demonstrar que a
dívida real do município não
aumentou tendo mesmo di-
minuído. Esta convicção do
silvaldense assentou no facto
de qu as dívidas criadas pela
indeminização dos terrenos
da Escola 2,3 Domingos Ca-
pela e da MOVIJOVEM, assim
como de outras dívidas –
Silarba, Duosilarba e FDO –,
tinham tido origem nos man-
datos autárquicos anteriores.
Segundo António Costa, se
esses valores – cerca de 5
milhões de euros – não esti-
vessem refletidos nas atuais
contas e sim nas referentes a
2009, matematicamente a
dívida atual do município ti-
nha descido e não aumenta-
do.

Depois de alguma discus-
são positiva, a que não faltou
algum diálogo apimentado
entre o soc ia l is ta Ví tor
Monteiro e o social-democra-
ta João Passos, a prestação
de contas referente a 2012
foi aprovada com 14 votos a
favor e 10 contra.

Na segunda reunião des-
ta segunda sessão ordinária
da Assembleia Municipal, a
ordem de trabalhos prosse-
guiu, desta vez com Luís
Montenegro na presidência da
mesa. Depois das interven-
ções de Jorge Pina (PS) e
Jorge Carvalho (CDU), as al-
terações ao Regulamento
Geral das Zonas de Estacio-
namento de Duração Limita-
da e das Zonas de Acesso
Automóvel condicionado da
cidade de Espinho foram apro-
vadas com 18 votos favorá-
veis, 3 votos contra e 2 abs-
tenções. No entanto, para o
vogal Jorge Carvalho, “a ocu-
pação e exploração do terre-
no adjacente à Avenida 24,
concretamente entre a rua
19 e Rua 21 não deverá ser
inteiramente legal, em virtu-
de daquele terreno ser pro-
priedade da Refer”.

No ponto nº 4, o técnico
Carlos Gaio fez uma apresen-
tação descritiva do relatório
anual de atividades da CPCJ
de Espinho referente ao ano
de 2012.

Depois da aprovação de
propostas que visam prosse-
guir as atribuições da au-
tarquia, a apreciação do do-
cumento Informação do
Presidente fechou os pontos
de discussão desta Assem-
bleia Municipal restando ape-
nas a aprovação das atas
anteriores.

Lino Alberto
Rodrigues
preside à ADCE

Na apreciação da informa-
ção do presidente da Câmara à
Assembleia Municipal, Pinto
Moreira revelou que Lino Alberto
Rodrigues será o novo presi-
dente da Associação de Desen-
volvimento do Concelho de Es-
pinho (ADCE), sucedendo a
Horácio Augusto.

O edil sublinhou, entretan-
to, que “nenhum cargo dos
órgãos sociais desta associa-
ção é remunerado.”

Paulo Duarte

O grupo parlamentar do
Partido Socialista na As-
sembleia Municipal votou
contra a prestação de con-
tas de 2012 da Câmara de
Espinho. Como razões prin-
cipais para esta posição, foi
evocado “uma queda acen-
tuada do ativo líquido dos
bens de domínio público em
cerca de 20% nos últimos
cinco anos” e assim foi ar-
gumentado que “o passivo

cresceu quase 30% em cin-
co anos e tem vindo a acen-
tuar-se desde 2010”.

Por outro lado, numa
apreciação fundamentada
pelo vogal Vítor Monteiro,
“as taxas de execução das
receitas e das despesas cor-
rentes foram sempre bas-
tante elevadas no anterior
mandato anterior e decaí-
ram no atual, considerando
mesmo que se atigiram os

valores mais baixos da his-
tória dos relatórios de con-
tas do município.”

“A existência de acordos
de pagamento plurianuais
com a Lipor, SIMRIA e Águas
de Douro e Paiva sem o
conhecimento Assembleia
Municipal” também foi diri-
mido como “razão suficien-
te” para o chumbo socia-
lista.

Paulo Duarte

“O passivo cresceu quase 30%
em cinco anos e tem vindo
a acentuar-se desde 2010”
– declaração de voto do PS
(prestação de contas de 2012)
na Assembleia Municipal
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Intervenção
na Rua do Carvalhal em Anta

“No final deste mandato
teremos uma situação
financeira equilibrada”
Expetativa de Vicente Pinto,
vice-presidente da Câmara

Demissão em bloco na Associação
de Pais da Escola de Espinho 2

A direção da Associação de Pais da Escola de Espinho 2 (APE2)
demitiu-se em bloco, no último dia de abril.

“Em respeito para com todos os que colaboraram na realiza-
ção das obras na escola, no pressuposto do cumprimento pela
Câmara” e “cansada de sucessivas promessas não cumpridas, já
descrente, e julgando-se impotente para inverter esta situação e
conseguir atingir o objetivo prioritário de pavimentação do recreio
da escola”, a direção da APE2 “vem tornar público que apresentou
à presidente da mesa da assembleia geral a sua demissão”,
informando ainda que “o conselho fiscal, assim como o vice-
presidente e a secretária da assembleia geral, em manifestação
inequívoca de apoio à posição assumida pela direção e totalmente
solidária para com esta, apresentaram igualmente a sua demis-
são.”

Em carta aberta aos pais e encarregados de educação da
Escola EB1/JI de Espinho 2, a direção demissionária realça que
“na prossecução dos seus objetivos estatutários, “a associação de
pais tem estado envolvida num conjunto de atividades tendentes
a melhorar o ambiente educativo e formativo da escola, das quais
se destacam as obras de beneficiação dos edifícios escolares e o
acompanhamento do serviço de refeições na cantina.”

Em janeiro de 2012, “e tal como foi amplamente divulgado
pela comunicação social, a associação de pais e a Câmara
Municipal de Espinho estabeleceram o seguinte acordo: a APE2
ficou responsável pelas obras de melhoramento dos edifícios,
enquanto a Câmara responsabilizou-se pela pavimentação do
recreio. Para cumprir com a sua parte do acordo, a APE2 contou
com o trabalho gracioso de alguns pais que se voluntariaram para
o efeito, bem como com verbas angariadas através de rifas, da
realização de um espetáculo musical e por diversos donativos de
pais e encarregados de educação e ainda com algum pessoal
disponibilizado pela Câmara.”

Assim, “após reunidas as necessárias condições”, a APE2 deu
início às obras levando a efeito a beneficiação das casas de banho
dos edifícios centenários (limpeza e impermeabilização dos telha-
dos; a construção de tetos falsos para melhoria do conforto
térmico; a realização de nova instalação elétrica; a substituição
integral das louças sanitárias; a pintura interior das paredes e
tetos); a pintura exterior dos edifícios centenários; a pintura das
áreas comuns de todos os edifícios.”

Os elementos demissionários acrescem o seguinte em carta
aberta:

“As obras de requalificação e restauro realizadas pela APE2,
muito contribuíram para a melhoria das condições de ensino/
aprendizagem na escola, para além de terem representado para
a Câmara, entidade a quem incumbe prover à manutenção e
reparação das instalações, uma poupança financeira, por esta
estimada, em 200 mil euros. Constatando que a Câmara tardava
em avançar com as obras de pavimentação do recreio da escola
pelas quais ficou responsável, a APE2 realizou sucessivas reuni-
ões com o vice-presidente da Câmara, nas quais a falta de
cumprimento do acordo por parte desta edilidade foi
reiteradamente tratada. Em todas elas, o vice-presidente da
Câmara, alegando indisponibilidade financeira, foi adiando cons-
tantemente o início da realização destas obras, inicialmente
previstas para o ano de 2012. Na última reunião, ocorrida no dia
15 de março, resolvidas que disse estarem algumas questões de
entrave financeiro, garantiu, mais uma vez, que as obras teriam
início, o mais tardar, até à segunda semana de abril. Nesta mesma
reunião, a APE2 deu conhecimento que, caso estas obras não
arrancassem até ao final do mês de abril, se demitiria em bloco.”

“Atraso da obra é motivado pela
limitação à contratação de despesa
provocada pela Lei dos
Compromissos” – Vicente Pinto

“Confirmamos a intenção da Câmara em proceder à pavimen-
tação do recreio da Escola EB1/JI Espinho 2. Consideramos que
a mesma é muito importante para melhorar as condições do
recreio da escola e até de segurança das crianças. O atraso da
obra é motivado pela limitação à contratação de despesa provocada
pela conhecida Lei dos Compromissos. Temos de assumir que
este atraso também excedeu largamente aquelas que eram as
nossas expectativas.”

As palavras são de Vicente Pinto face aos argumentos
alegados pela associação de pais da Escola de Espinho 2 em carta
aberta dando nota da demissão em bloco.

“Compreendemos os argumentos dos órgãos sociais da
associação de pais desta escola e estamos solidários os dirigentes
da associação”, acresce o vice-presidente da Câmara e vereador
da Educação. “Aproveito para reafirmar o compromisso por nós
assumido, confirmando que tudo temos feito e faremos para que
ela se concretize no menor tempo possível.”

Vicente Pinto constata que
a prestação de contas com re-
sultados positivos apresenta-
dos pela Câmara de Espinho à
Assembleia Municipal, “signifi-
ca que a receita obtida pelo
município foi superior despesa
contratada.”

“Inverte-se assim um ciclo
no município de Espinho”, ob-
serva o vice-presidente da Câ-
mara. “Conclui-se então o pro-
cesso de reestruturação finan-
ceira do município e inicia-se o
processo de redução da dívida
e respetiva consolidação das

finanças municipais. Foi possí-
vel com um trabalho compe-
tente e muita dedicação, tendo
sido especialmente difícil, devi-
do à conjuntura financeira do
país e dos cortes sucessivos a
que fomos sujeitos durante este
período de três anos.”

“Não houve exceções no
que toca as matérias onde
atuamos”, acrescenta relativa-
mente aos parâmetros a que a
Câmara se cingiu nesta maté-
ria, enumerando “a reorgani-
zação administrativa, a imple-
mentação de uma secção de
contratação pública, a altera-
ção do modelo de controlo fi-
nanceiro, a alteração da forma
como se elabora o orçamento e
como este é distribuído e geri-
do, o modelo de financiamento
dos projetos estratégicos e o
aproveitamento dos fundos co-

munitários; enfim, foram mui-
tas as medidas.”

Os resultados agora regista-
dos suscitam a perspetiva da
Câmara de Espinho alcançar
uma situação mais confortável
do ponto de vista financeiro…
“A minha expetativa é que no
final deste mandato teremos
uma situação financeira equili-
brada.”

Entretanto, Vicente Pinto
recomenda uma estratégia
autárquica para os próximos
anos. “Continuar com uma po-
lítica de rigor na despesa e tirar
proveito de todas as oportuni-
dades de investimento no âm-
bito do novo quadro comunitá-
rio de apoio, apostando em
projetos que tragam desenvol-
vimento económico e social ao
nosso concelho.”

Lúcio Alberto

CDU apresenta
candidatos

A Comissão Coordenadora
da CDU de Espinho vai apre-
sentar os candidatos daquela
coligação às eleições autár-
quicas deste ano.

A sessão onde se irão co-
nhecer os candidatos dos co-
munistas irá decorrer amanhã,
pelas 21.30 horas, na sala
polivalente do Centro Multi-
meios.

Bloco
de Esquerda
na feira
dos peludos

Na tarde de domingo, o
Bloco de Esquerda defendeu
que “está na hora de mudar e
de mostrar um cartão verme-
lho às políticas que têm gover-
nado o concelho de Espinho.”

Com António Andrade e
Manuela Vilares, esta ação de-
correu durante a feira mensal
dos peludos.

“Devemos ser cada vez mais exigentes
com aqueles que ocupam o poder político”
Bastonário da Ordem dos Advogados,
Marinho Pinto, no “Café à Sexta”

“Era uma obra já solicitada
pelos moradores desta rua há
muitos anos.” Foi assim que o
presidente da Junta de Fregue-
sia de Anta, Manuel Rocha,
abordou a intervenção que es-

teve em curso na Rua do
Carvalhal para escoamento das
águas fluviais.

Junto à obra esteve tam-
bém o presidente da Câmara
de Espinho, Pinto Moreira, que

se quis inteirar do andamento
da mesma, e que fez questão
de realçar “a urgência desta
intervenção na Rua do Carvalhal
para bem dos moradores desta
zona.”

O bastonário da Ordem dos
Advogados, Marinho Pinto, com
o tema ‘Responsabilização Cri-
minal dos Agentes Políticos’, foi
o convidado que inaugurou o
ciclo de conferências, “Café à
Sexta”, no auditório da Junta
de Freguesia de Espinho. Tra-
tou-se da primeira sessão de
uma iniciativa mensal de um
grupo de jovens espinhenses,
liderados por Gilberto Gomes e
Tiago Pais. Na sua extensa in-
tervenção, Marinho Pinto co-
meçou por dar alguns exem-
plos de “pessoas que enrique-
ceram no serviço público” e de
“más decisões políticas”.

São “inúmeros exemplos
que aconteceram ao longo de
30 anos” mas que “hoje são
mais conhecidos”.

Marinho Pinto falou de “uma
justiça que é severa com os
pobres e que é clemente com
os poderosos. As nossas cadei-
as estão cheias de pessoas
pobres”, sublinhou o bastonário
da Ordem dos Advogados.

Marinho Pinto afirmou que
“os americanos dão-nos lições

espantosas”, dando como
exemplo o do “milionário que
foi investigado durante oito
anos e que foi preso, acusado e
julgado em cerca de seis me-
ses”, contrastando com Portu-
gal onde primeiro “prende-se e
depois vão encontrar-se as pro-
vas. Os próprios criminosos
acabam por conseguir destruir
essas provas”.

Marinho Pinto considerou,
também, “a supervisão bancá-
ria portuguesa uma catástrofe”
e que “o nosso sistema finan-
ceiro só funciona do lado de lá
da ilegalidade”.

Para o bastonário da Or-
dem dos Advogados, “a justiça
é ineficaz no combate à corrup-
ção” e “faz-se nos jornais aqui-
lo que não se consegue fazer
nos processos”.

Marinho Pinto entende que
o “nosso modelo de justiça é o
de palácio da justiça” e que “o
sistema judicial não responde
às exigências da modernidade”.

Uma das formas de comba-
te e de responsabilização dos
agentes públicos, segundo
Marinho Pinto, “é a do exercício
da cidadania e o debate públi-
co, questionando as pessoas

sobre as suas decisões”.
Marinho Pinto entende que

“a política é uma atividade no-
bre”, uma vez que “é a gestão
da coisa pública” e, por isso,
“deve ser feita também por
nós. Devemos ser cada vez mais
exigentes com aqueles que ocu-
pam o poder político”, concluiu
o bastonário da Ordem dos
Advogados.

No final, Marinho Pinto res-
pondeu a algumas questões
que lhe foram colocadas pelo
público presente.

Manuel Proença

Intervenção
na Rua do Carvalhal em Anta

Foto VÍTOR LANCHA
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“Há talento em Silvalde”
A Banda Musical S. Tiago é para Fernando Ferro
“mais importante que as tricas políticas”

Paulo Duarte

– Apostaram numa po-
lítica de continuidade?

“Mais numa política de
continuidade diferenciada.
Houve uma mudança na for-
ma como os próprios músicos
estavam com a banda. Na
atualidade, existem muitos
mais jovens músicos e com
maior qualidade artística. O
maestro também é um jovem
e com uma dinâmica muito
grande que trabalha e mos-

tra serviço, assim como a
atual direção. No fundo, apos-
tamos numa nova dinâmica
que tem dado frutos e irá
continuar a dar frutos, certa-
mente de que é exemplo a
nossa escola de música em
que assentou o nosso projeto
de incrementação da Banda
Musical S. Tiago de Silvalde.”

– Um maestro tem uma
importância vital numa
banda….

“Sem dúvida. O maestro é

o líder de um grupo que tem
de dirigir assim como uma
direção tem de gerir. Nesse
aspeto, tivemos a sorte de
contratar uma jovem promes-
sa com grande qualidade e
um grande futuro à sua fren-
te. Aliás, direi que Filipe Fon-
seca já não é uma promessa
mas sim uma certeza.”

– A Escola de Música é
imprescindível?

“A escola de música já
existia mas funcionava em

moldes se assentavam na dis-
ponibilidade das próprias pes-
soas, como era o caso do
senhor Pacheco. Tudo bem,
só temos de agradecer a es-
sas pessoas mas percebemos
que era necessário reestru-
turar a sua funcionalidade.
Uma escola de música tem de
formar músicos de qualidade
com regularidade de forma a
alimentar a própria banda. A
escola de música existente

“Queixo-me quando uns
são ajudados e outros
não. Penso que todos

devem ser ajudados de
mesma forma pois

penso que temos sido
marginalizados. Tenho um
mandato para cumprir e,

nem eu nem a minha
direção, está cá para

pactuar com joguinhos
políticos. Cumprimos a

nossa obrigação enquanto
diretores e não lambemos
as botas a ninguém. Aliás,
alguns silvaldenses têm
de parar de dizer mal da

banda, dizer que está
para acabar, pois esta

coletividade nunca esteve
tão pujante e com tantos
músicos, inclusivamente
oriundos da nossa escola

de música.”

“Em tempos difíceis como
os de hoje tudo se coloca
em causa. No entanto, os

nossos objetivos
passam por garantir um
crescimento sustentado

da banda, pois há
necessidade de dinheiro.
Os instrumentos musicais

são caríssimos assim
como a sua conservação

e manutenção.
Trabalhamos muito para

que a banda seja
estruturada em termos
artísticos e funcionais
capaz de enfrentar os
tempos que ai vêm.”

“Tivemos a sorte de contratar uma

jovem promessa com grande

qualidade e um grande futuro à

sua frente. Aliás, direi que Filipe

Fonseca já não é uma promessa

mas sim uma certeza.”

“Não devemos

esquecer que a

Banda Musical S.

Tiago de Silvalde

é a coletividade

mais antiga de

Silvalde. Também

é a que tem o

orçamento mais

elevado, o que

quer dizer que

não se trata de

uma brincadeira.”

Fernando Ferro preside à

Banda Musical S. Tiago de

Silvalde e faz jus à própria

juventude que grassa na

sua coletividade. “Esta

direção tomou posse em

2009 e tem um segundo

mandato até 2015.

Encontrámos esta

instituição com uma

situação estável, sólida e

bem trabalhada pela

direção anterior e pelo

seu presidente António

Rocha.” Tem o condão de

reconhecer o mérito dos

seus antecessores e de

projetar a sua própria

dinâmica naquilo que de

bom já estava feito. “De

facto, foi uma boa

herança. Já existia uma

boa organização mas

houve algumas coisas que

quisemos melhorar em

termos artísticos e de

músicos. Foram pequenos

toques dados para que as

pessoas se adaptassem a

uma nova realidade.

Simultaneamente,

também houve uma

mudança de maestro

embora a pré-seleção

tivesse sido feita pela

direção anterior. A

escolha final já pertenceu

à nova direção, cuja

decisão recaiu no jovem

Filipe Fonseca.” Sempre

com um discurso no

plural, não regateia

méritos próprios e

defende que a banda é

mais importante que as

tricas políticas. �
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Baile de Primavera
Vai-se realizar no próximo

dia 19, pelas 15 horas, no salão
da Piscina Solário Atlântico,
o Baile de Primavera para os
idosos do concelho.

“Está em preparação para
todos os idosos de Espinho,
uma tarde de comemoração da
chegada da estação da prima-
vera”, garantindo a Câmara
“momentos agradáveis numa
tarde repleta de movimento,
convívio, muita dança e anima-
ção.” Haverá animação musical
e “um simpático lanche para
repor energia depois de toda a
atividade prevista.”

“Espinho no Limiar
do Século XX” – livro
de Teixeira Lopes

Está agendado para sába-
do, pelas 16 horas, na sala
polivalente da Biblioteca Muni-
cipal José Marmelo e Silva, o
lançamento do livro do profes-
sor Teixeira Lopes, intitulado
do livro “O Nascimento de um
Aglomerado Urbano: “Espinho
no Limiar do Século XX”.

Campanha de
angariação de livros
infanto-juvenis

A Rede de Bibliotecas de
Espinho lançou uma campanha
de angariação de livros infanto-
juvenis para ampliação e atua-
lização do espólio bibliográfico,
tendo em consideração a ele-
vada utilização que os peque-
nos leitores fazem dos livros da
Biblioitinerante.  “Até ao dia 3
de junho entrega um ou mais
livros na tua escola! Deixa que
o teu livro favorito seja tam-
bém o de mais alguém!”

Noite de fados
O Restaurante Casarão do

Emigrante, situado na Praia de
Paramos, foi cenário de uma
noite de fados na sexta-feira,
com a voz de Alda Branca, na
cordas da guitarra portuguesa
Adão Pereira e na viola João
Carlos.

“Clapton’s Addiction”
No mês em que chega à

Europa a tour comemorativa
dos 50 anos de carreira de Eric
Clapton, o Doo Bop trás de
volta ao seu palco o tributo
nacional a Mr. Slowhand. É já
na noite deste sábado que João
Belchior, Alberto Costa, Fran-
cisco Seabra, Albano Assunção
e Milton Perez regressam à praia
da Baía com “Clapton’s Addic-
tion”.

Cancelado sarau
poético e musical
na Junta de Anta

Foi cancelado o sarau poé-
tico e musical que estava mar-
cado para a noite de sexta-feira
no salão da Junta de Freguesia
de Anta. Tratava-se de um
evento com a presença de
Augusto Canetas, coordenador
da obra “Antologia dos Poetas
de Espinho” e do músico Rúben
Araújo.

formava músicos mas de uma
forma muito lenta. Com a
nossa chegada, incrementa-
mos a escola de música com
nove jovens pois temos tido a
capacidade de nos tornarmos
atrativos para alunos de mú-
sica da periferia de Silvalde
numa faixa etária dos 11 aos
14 anos. A escola de música
tem atualmente 30 alunos,
sendo que 26 participam na
nossa Banda Juvenil.”

– Esses alunos são uma
mais-valia?

“São uma mais-valia para
nós, porque são miúdos que
estudam música todos os
dias. A nossa escola de músi-
ca mudou os seus princípios
porque temos formação mu-
sical e professores de instru-
mento individualizado. Isto é
a garantia de que o futuro da
banda está assegurado.”

– Há talento em Sil-
valde?

“Claro que há talento em
Silvalde. A nossa banda é
constituída maioritariamente
por jovens silvaldenses oriun-
dos da ‘cantera’ que começa-
ram na banda com 11/12
anos. Aliás, a média de ida-
des ronda os 30 anos. Assim
como é bom atuar na própria
terra pois reconheço que tem
havido um esforço das co-
missões de festas, como tem
é exemplo a Festa do Senhor
do Calvário e da Senhora das
Dores do ano passado quan-
do atuámos com grande qua-
lidade. Em 2012 não atuámos
na Festa da Senhora do Mar
porque a comissão de festas
alegou que tinha uma banda
que atuava por menos dinhei-
ro que nós. Ora o nosso cachet
para festas locais é único e
dizerem que ‘vens por deter-
minado valor ou não vens’…
Não recebemos subsídios mas
também não temos que sub-
sidiar as festas. Se nos pedi-
rem ajuda é diferente mas
não admitimos que nos tra-
tem como uns quaisquer.”

– Muito jovem, depois
de uma passagem pelo fu-
tebol, a Banda corres-
pondeu às suas expe-
tativas?

“A Banda Musical S. Tiago
de Si lvalde corresponde
exatamente aquilo que expec-
tava. Primeiro, não devemos
esquecer que a Banda Musi-
cal S. Tiago de Silvalde é a
coletividade mais antiga de
Silvalde. Em segundo, tam-
bém é a que tem o orçamento
mais elevado, o que quer di-
zer que não se trata de uma

brincadeira. Sabia que iria
encontrar dificuldades mas
felizmente têm sido contor-
nadas.”

– Sempre financeiras…
“Esta coletividade vivia,

como muitas outras de subsí-
dios e receitas próprias. No
nosso caso, da Junta de Fre-
guesia e da Câmara Munici-
pal, do Jogo e da Festa da
Senhora da Ajuda, sem es-
quecer a importante receita
das quotas dos sócios. Ora,
como é público, houve uma
grande corte nestas receitas
como também é verdade que
não sou a favor da subsídio
dependência. Por isso prepa-
rei-me e houve que fazer al-
gumas mudanças radicais.
Mas não me queixo das difi-
culdades pois para a frente é
que é um caminho. Agora,
queixo-me quando uns são
ajudados e outros não. Penso
que todos devem ser ajuda-
dos de mesma forma pois
penso que temos sido margi-
nalizados. Tenho um manda-
to para cumprir e, nem eu
nem a minha direção, está cá
para pactuar com joguinhos
políticos. Cumprimos a nossa
obrigação enquanto diretores
e não lambemos as botas a
ninguém. Aliás, alguns silval-
denses têm de parar de dizer
mal da banda, dizer que está
para acabar, pois esta cole-
tividade nunca esteve tão
pujante e com tantos músi-
cos, inclusivamente oriundos
da nossa escola de música.
Chega de dizer besteiras, pois
a Banda Musical S. Tiago de
Silvalde é mais importante
que as tricas políticas.”

– Quais são os obje-
tivos desta direção?

“Em tempos difíceis como
os de hoje tudo se coloca em
causa. No entanto, os nossos
objetivos passam por garan-
tir um crescimento sustenta-
do da banda, pois há necessi-
dade de dinheiro. Os instru-
mentos musicais são caríssi-
mos assim como a sua con-
servação e manutenção. Tra-
balhamos muito para que a
banda seja estruturada em
termos artísticos e funcionais
capaz de enfrentar os tem-
pos que ai vêm.”

– Que outras dificul-
dades existem?

“Temos necessidade de
melhores condições de en-
saio, uma boa sala de en-
saio e de mais salas para
ensinar música. O atual es-
paço é pequeno para tanta
azáfama entre ensaios da
Banda e aulas da escola de
música.”

– O que origina desdo-
bramento de motivação….

“Entre direção, músicos
e maestro tem havido gran-
de sentido de trabalho e de-
dicação. A Banda Musical S.
Tiago de Silvalde tem digni-
ficado a nossa vila em todas
as suas atuações e traba-
lhos, como foi o CD que
gravámos no ano passado e
participações em grandes
festivais.”

Historial com origem na Tuna Orfeão de Silvalde
A Banda Musical S. Tiago de Silvalde

tem origem na Tuna Orfeão de Silvalde. A
data oficial da transformação da tuna em
banda, assim como a data indicada para o
início de funções da primeira direção, não é
consensual embora seja pacífico que re-
monta a 1960 por força de um episódio
curioso. Quando a banda iniciou a sua
atividade não possuía ainda fardamento
adequado. Foi no dia 17 de julho de 1960,
dia da comunhão solene em Silvalde e do
casamento de um dos músicos que estreou
a primeira farda. Este facto é um dos moti-
vos apontados para que a primeira presi-
dência oficial seja datada desse mesmo
ano.

Consistente, esta coletividade apenas
conheceu ainda três direções e tem a sua
casa de ensaios nas instalações da Junta de
Freguesia de Silvalde na atualidade.

Desde Sebastião Ribeiro, ainda no tem-
po da tuna, a Filipe Fonseca, foram vários
os maestros que contribuíram para o de-
senvolvimento da banda musical. A figura
do primeiro maestro da transformada ban-
da, André Serrano, ainda hoje é recordada
graças a duas décadas de dedicação à lide-
rança da banda.

A Banda Musical S. Tiago de Silvalde
tem desenvolvido grande atividade com
realce para a participação nas festas da
freguesia e da paróquia. É também vulgar
oferecer concertos à comunidade silval-
dense, com especial destaque para o Con-
certo de Natal e Concerto de Abertura de
Época. Também mantém a tradição de anun-
ciar as Boas Festas à comunidade.

Contudo, a atividade musical prolonga-
se extramuros com participações brilhan-
tes todos os anos em festa e romarias em
todo o país assim como no estrangeiro
como é o caso das Festas da Corunha, em
Espanha. Entre 7 e 15 de maio de 2008, a
Banda Musical de S Tiago de Silvalde deslo-
cou-se a Castelneau de Medoc, em França,
situada na zona de Bordéus, tendo sido
convidada pela Associação Franco-portu-
guesa de Medoc e pela respetiva comissão
de festas, composta na sua maioria por
portugueses, alguns dos quais naturais do
concelho de Espinho.  

 Outras formas de a Banda Musical de S.
Tiago de Silvalde promover e divulgar a sua
atividade passam pela participação em di-
versos eventos promovidos pela Câmara

Municipal de Espinho, como a Feira das
Coletividades na Nave Polivalente e os en-
contros de bandas na cidade de Espinho,
Festa da Cerveja, animação na Alameda 8 e
Festival “Tucátulá”.

No dia 18 de abril de 2010, a Banda de
Silvalde participou no Festival de Bandas –
Filarmonia ao mais alto nível (II Ciclo – 2.ª
Edição), realizado no Europarque, em San-
ta Maria da Feira.

O palco do Centro Cultural de Mortágua
recebeu, no dia 5 de junho de 2010, a
Banda Musical S. Tiago de Silvalde na XVIII
Edição do Festival de Bandas organizado
pela Filarmónica daquela cidade, contando
ainda com a presença da Banda Marcial
Ribeiradiense.

Nos dias 26 de 27 de junho de 2010, a
Banda de Silvalde participou no Palco Cul-
tural e na Mostra das Atividades, no âmbito
da Missão 2010 – Festa da Solidariedade e
dos Povos, organizado pelo Secretariado
das Migrações da Diocese do Porto.  

Em julho de 2010 efetuou o primeiro
concerto na Festa das Tasquinhas, promo-
vida pela Junta de Freguesia de Silvalde,
aquando do aniversário da elevação a vila.

Retribuindo o convite da Comissão Na-
cional para as Comemorações do Centená-
rio da República, a Banda de Silvalde aderiu
à iniciativa Bandas em Uníssono, no dia 5 de
outubro de 2010, tendo executado o Hino
Nacional em frente à sua sede.

Ainda em outubro de 2010, no dia 10,
marcou presença no desfile de bandas or-
ganizado pelo Governo Civil de Aveiro pela
passagem do seu 175.º aniversário.

Do seu registo discográfico constam três
CD. O primeiro foi gravado em 2000 e o
segundo a 13 de outubro de 2007 e o
terceiro em 2012, afirmando a vontade em
divulgar o bom trabalho que se tem vindo a
desenvolver.

A orquestra juvenil teve a sua primeira
aparição pública no dia 21 de abril de 2012
no Centro Multimeios em Espinho aquando
da realização do concerto de abertura da
banda.

Da participação no 4.º Concurso Inter-
nacional de Bandas, realizado no Ateneu
Artístico Vilafranquense, a 28 de abril de
2012, resultou uma pontuação de 88,2 pon-
tos que serviu de alavanca para balizar um
espírito de confiança e desejo de mais tra-
balho e evolução musical.

A irreverência da Banda Musical S. Tiago de Silvalde ficou marcada

desde a sua criação ao admitir mulheres como instrumentistas, algo em

que foi pioneira a nível nacional. Hoje, tal é um facto comum e normal,

mas na época era visto de forma diferente.

�

“Naipes”
Clarinete – 14 elemen-

tos; trompete, 11; flauta,
5; oboé, 1; fagote, 2; saxo-
fone alto, 6; saxofone te-
nor, 3; saxofone barítono,
1; saxofone soprano, 1;
trompa, 2; tuba, 3; trom-
bone, 5; bombardino, 2;
percussão, 4.
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Camerata Orquestra
de Espinho
em Espanha

A recentemente criada
Camerata Orquestra – Orques-
tra Académica da Escola Profis-
sional de Música de Espinho,
com direção musical de Roberto
Valdéz (violino), atuará nesta
sexta-feira, na catedral de La
Seu d’Urgell, em Espanha.

O concerto acontece a con-
vite do Coro Nacional dos Pe-
quenos Cantores do Principado
de Andorra, que se juntará à
Camerata Orquestra para a
Missa Credo em dó KV257, de
W. A. Mozart.

Do programa constará tam-
bém “Adágio e Fuga” em dó
menor de W. A. Mozart e “con-
certo em ré” de Joly Braga
Santos, ambas escritas para
orquestra de cordas.

Simpósio
“inflamação & dor”

Organizado pela Sociedade
Portuguesa de Reumatologia,
o Simpósio “Inflamação & Dor”
realizou-se no Centro Multi-
meios de Espinho.

“No primeiro dia, o progra-
ma centrou-se nos diversos
mecanismos e manifestações
da inflamação”, destacou
Viviana Tavares, pPresidente da
direção da Sociedade Portu-
guesa de Reumatologia. “No
segundo, foram abordados te-
mas tão pertinentes quanto os
pontos de encontro entre
oncologia e reumatologia, a
terapêutica das doenças reu-
máticas inflamatórias e as con-
trovérsias na abordagem da
dor. No último dia, discutiu-se
uma nova abordagem das
espondilartrites e as circuns-
tâncias da dor, na conferência
de encerramento.”

F1 nas Escolas cativa
no Centro Multimeios
jovens para indústria

No último dia de abril, o
Centro Multimeios de Espinho
foi palco da final regional da
edição de 2013 do projeto Fór-
mula 1 nas Escolas. À imagem
do ano anterior, tratou-se de
uma competição que colocou à
prova diversas equipas em re-
presentação de várias escolas
de concelhos como Matosinhos,
Porto, Vila Nova de Gaia, entre
outras, com o objetivo de cati-
var os jovens para a indústria,
cuja final internacional será este
ano disputada em Austin, nos
Estados Unidos.

Espinho acolheu um even-
to de divulgação do torneio,
que reúne alunos das escolas
do ensino básico e secundário,
com o desafio de criarem a
melhor equipa de protótipos de
Fórmula 1 em miniatura.

O principal objetivo do F1 in
Schools, que se realiza em vá-
rios países em simultâneo, é o
estímulo do empreendedo-
rismo. Pretende-se atrair os
jovens para a indústria, refor-
çando a visão da importância
das engenharias para o desen-

volvimento de novos produtos.
A participação no torneio obri-
ga os alunos a desenvolverem
ferramentas de afirmação com
trabalho em áreas complemen-
tares, como no marketing, a
área comercial e o modelo de
negócio, que passa obrigatori-
amente pela angariação de
patrocinadores reais. “Não ga-
nha a equipa que tem o carro
mais rápido, mas a melhor es-
tratégia.

O regulamento da com-
petição explica que os carros
devem ser construídos em
madeira, plásticos e metais
leves, não podendo exceder
os 21 centímetros de compri-
mento. As miniaturas movi-
mentam-se com propulsão a
ar e chegam a ultrapassar os
60 km/hora, voando sobre a
pista de 20 metros em menos
de um segundo.

A vencedora foi a equipa
Falcon Team da Escola Técnico
Profissional de Cantanhede,
queanhou o prémio de enge-
nharia e o prémio patrocínio/
marketing.

Espinhenses alcançam segundo lugar
no Campeonato Nacional de Robótica de 2013

O Externato Oliveira Martins
trouxe para Espinho o segundo
prémio do Campeonato Nacio-
nal de Robótica de 2013 que
decorreu em Lisboa. Apesar da
equipa dos alunos do externato
ter dominado quase toda a com-
petição, não conseguiu conser-
var esse domínio na derradeira
prova, deixando assim fugir o
primeiro lugar.

Apesar de esta classifica-
ção significar a perda do títu-
lo nacional na Liga Júnior de
Busca e Salvamento B que
pertencia ao Externato, de-
verá ainda ser suficiente para
permitir a qualificação para o
Campeonato Mundial.

Esta medalha de prata re-
força ainda mais a tradição
que Espinho está a criar na

robótica e que culminou com
o terceiro lugar obtido em
2012 no Campeonato Mundi-
al que decorreu no México.

Os alunos do Externato
Oliveira Martins esperam
“conseguir voltar a levar a
bandeira de Espinho e de
Portugal ao pódio no próximo
Mundial que decorrerá na
Holanda”.

Exploração económica
de cafetaria da Piscina
Solário Atlântico

Está marcado o próximo
dia 14, com início às 10 ho-
ras, na sala de reuniões da
Câmara de Espinho, um pro-
cedimento de hasta pública
para atribuição a título pre-
cário da exploração econó-
mica do espaço municipal
de cafetaria sito na Piscina
Solário Atlântico.

Final do torneio de bilhar
e noite musical e de poesia
na casa dos dragões

A Casa do Futebol Clube
do Porto de Espinho está a
realizar um torneio de bilhar
desde domingo.

A final da prova irá decor-
rer pelas 21.15 horas desta
quinta-feira, nas instalações
daquela coletividade, com a

entrega de prémios e um
“copo d’ água”.

Entretanto, pelas 22 ho-
ras de sexta-feira, na Casa do
Futebol Clube do Porto de
Espinho, irá realizar-se uma
“noite fantástica” com mo-
mentos musicais e poesia.
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TÁXIS
de 5 e 7
lugares

seleccionamos

e torramos

na nossa fábrica

as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação

QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência

www.domusgest.net

VÍTOR LANCHA

FOTÓGRAFO COM TECNOLOGIA DIGITAL

25 anos a fotografar os seus eventos

obrigado pela preferência

25% de desconto em qualquer serviço até dezembro/2013
Gravações em DVD dos seus filmes

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

DVD para sempre

As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD

Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,

Fotografia e Vídeo

Aluga-se

CASA DE HABITAÇÃO
com arrumos e garagem

Rua 15 - Espinho – Exige-se fiador

Tlm. 917 541 044
Assembleia Geral

Sessão Extraordinária
(Art.º 37 n.º 1 dos Estatutos)

Convoco os Senhores associados a reunirem em Assembleia-
Geral Extraordinária no dia 21 de maio de 2013, às 18,30 horas,
na Sede da Familiar de  Espinho,  na Rua 22, 327 nesta cidade de
Espinho, com a ordem de Trabalhos indicada.

ORDEM DE TRABALHOS
PONTO ÚNICO – Apreciação, votação e discussão da proposta

da Direção para Contração de Empréstimo de Financiamento na
Instituição de Crédito do Montepio ao abrigo da Linha de Apoio a
Economia Social II no montante de 100.000.00 euros. Conceder
poderes à Direção para ser contratado.

Para a Assembleia funcionar em 1.ª convocatória é necessária,
nos termos do n.º 1 do Art.º 40 dos Estatutos a presença de mais
de metade dos Associados com direito a voto, número que é de
admitir não consiga alcançar-se designo o mesmo dia 21  e  local
para Assembleia funcionar, uma hora  depois com qualquer número
de Associados.

       Espinho, 06 de maio de 2013

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
António Manuel Mano Oliveira

Os documentos acima mencionados estão patentes à consulta dos Senhores
Associados, nos 8 dias anteriores à realização da Assembleia Geral.

«Defesa de Espinho» - 4232 – 2013-05-09
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Criatividade
no serão cultural
da Escola
Domingos Capela

Numa organização da pro-
fessora Nelma Patela, realizou-
se na noite de sexta-feira, na
Escola Básica e Secundária Do-
mingos Capela, um serão lite-
rário de homenagem a Camões.

Com a presença de alunos,
pais e familiares e docentes, a
iniciativa manteve-se na senda
de sucesso de edições anterio-
res, agora sob o testemunho
de Pinto Moreira (presidente da
Câmara de Espinho), Marco
Gastão e Manuel Dias (das jun-
tas de Silvalde e Paramos), José
Ilídio Sá (vice diretor do Agru-
pamento Gomes de Almeida),
António Sá, Almira Pereira,
Fernanda Patrício e Lígia Olivei-
ra (membros da direção da
Escola Domingos Capela) e
António Folha e Abel Couto (da
associação de pais).

A sessão musical foi mar-
cada por variações sobre “Ver-
des são os campos...”, em flau-
ta e depois em saxofone e
trompete, e a dança criativa
com coreografia da aluna Carina
Folha (que contou na interpre-

tação com a colega Elisabete
Almeida, da turma 10.º 11.ª)
baseou-se na vida do poeta,

A representação de “Os
Lusíadas” coube aos alunos de
Nelma Patela (7.º A e 7.º B),
exceto “Inês de Castro” em que
participaram alunas do 9.º A.

O programa prosseguiu
com a reconstituição de uma
aula tradicional e rap escrito
pelo aluno Fábio Silva, que in-
terpretou com a colega Renata
Silva, da mesma turma (9.º C).

Procedeu-se ainda à entre-
ga de prémios, como o da “me-
lhor caravela” (concurso lança-
do pela professora organizadora
a nível de agrupamento, mas
apenas as quatro turmas do 8.º
ano da Escola Domingos Cape-
la concorreram). Venceu a tur-
ma 8.º C que foi premiada com
uma sessão de “Acampar com
as Estrelas” no Multimeios.

Também foram entregues
quatro bilhetes duplos para a
piscina municipal, numa oferta

da Câmara às quatro pessoas
mais bem trajadas.

A Pastelaria Galeria dos Sa-
bores ofereceu um prémio à
professora Lígia Oliveira, pelas
caricaturas feitas e caracteriza-
ção de quatro “mini-camões”.

Por seu turno, a Academia
de Música de Espinho ofereceu
um prémio à responsável pelo
décor, Filomena Bilber: duas
entradas para um espetáculo
musical.

Lúcio Alberto

Cidália Fernandes
na Escola de Esmojães

A Escola EB1/JI de Es-
mojães recebeu a visita da
escritora Cidália Fernandes.

Cidália Fernandes leu
para os alunos dois dos seus
livros, intitulados “O meni-
no que não gostava de sopa”
e “A menina que não gosta-
va de fruta”. A escritora
contou com a participação
de alguns alunos e profes-
sores que dinamizaram a
apresentação dos livros.

Esta visita foi organiza-
da pelo corpo docente do

estabelecimento de ensino,
integrando-se no Projeto do
Plano Nacional de Leitura e
contou com a ajuda da edi-
tora Livro Direto, elo de li-
gação com a escritora.

A atividade foi muito
apreciada por alunos e pro-
fessores que puderam co-
nhecer uma escritora e co-
locar algumas questões so-
bre o seu percurso editorial.

A manhã terminou com
uma sessão de autógrafos
nos livros adquiridos.

“Bullying:
caracterização,
prevenção
e intervenção”

A Federação Concelhia das
Associações de Pais de Espinho
vai realizar, na sexta-feira, pe-
las 21 horas, no Centro
Multimeios, um colóquio su-
bordinado ao tema “Bullying:
caracterização, prevenção e
intervenção”.

O colóquio contará com o
psicólogo Victor Azevedo e um
técnico especialista da Polícia
de Segurança Pública.

A FCAPE, na prossecução
da sua missão e objetivos, to-
dos os anos realiza um coló-
quio sobre um tema relevante
e importante para os pais e
encarregados de educação. O
objetivo central destas sessões
é o de “alertar e fazer formação
parental, consciencializando a
comunidade educativa para
temas atuais e com profundos
impactos na vida das crianças e
jovens”.

“Como lidar

com um

adolescente?”
Realizou-se no passa-

do dia 30, no Agrupamen-
to de Escolas Manuel La-
ranjeira uma Conferência
para Pais, subordinada ao
tema “Como lidar com um
adolescente?”.

Esta ação insere-se no
‘Eixo 2 do Contrato Local
de Desenvolvimento Soci-
al – CLDS Espinho VIVO’,
promovido e executado no
concelho pela Associação
de Desenvolvimento do
Conce lho  de  Esp inho
(ADCE).

A conferência foi dina-
mizada pe la  ps icó loga
Gisela Borges, técnica do
projeto e contou com a

presença de cerca de sete
dezenas de encarregados de
educação.

Dada a participação e
interesse dos encarregados
de educação presentes a

sessão teve a duração de
três horas, tendo-se consti-
tuído num verdadeiro mo-
mento de intensa partilha e
reflexão entre os pais e a
mediadora, sobre o exercí-

cio da parentalidade.
Ações desta índole, nes-

ta e noutras temáticas, con-
tinuarão a acontecer, em
articulação com este e ou-
tros estabelecimentos de

ensino e Centros Comunitá-
rios do concelho. Esta é já a
segunda conferência a acon-
tecer, tendo a primeira de-
corrido no Externato Olivei-
ra Martins em março último.

Fotos FILIPE COUTO

Rabisco
na Biblioteca
Municipal

A Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva tem agendado
para sábado, entre as 15 e as
16h30, uma atividade para fa-
mílias, no âmbito da iniciativa
“rabisco”.

Trata-se de uma formação
dirigida a crianças e adultos e
pretende explorar o desenho
como jogo de partilha no seu
processo de criação. Confron-
ta-se o sentimento possessivo
entre o criador e sua criação,
dessacralizando a arte e o seu
método.
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Em cooperação com as
lojas “Paula Rola”, “Via
Espiga”, “Cabeleireiro
Jasmim”, “Perfumaria
Lélia”, “Pied Fragola”,
“Eva Joias” e “Horta
da Ju”, a “Perles de

Chocolat” realizou no
sábado uma ação de

marketing – uma montra
viva com dois modelos –,

subordinado ao tema
“casamento” e que,

segundo a Associação
Empresarial Viver

Espinho, “acresce valor
ao comércio de rua,

qualificando este mesmo
tipo de comércio

e o centro urbano e
comercial da cidade”

...com
legenda!
Foto VÍTOR LANCHA

O centro citadino encheu-se de limousines ao fim da tarde e na noite de quinta-feira com a chegada da equipa de elite internacional Locker Poker,
para uma demonstração da prática de jogo que atrai apreciadores um pouco por todo o mundo

...com legenda!
Fotos VÍTOR LANCHA

Após alguns adiamentos devido às condições climatéricas (e com um programa em que
constavam as participações de Ativo, Benetton, Boutique Peixotos, Boutique Peixotos kids,

Elite – Gestão de Imagem, Geny Moda, Jeremias, Maria de Fátima Marques Soares – Cabeleireira,
Nélia Serrano – Design de Moda e Prespunto – Comércio de Vestuário e a animação do grupo Addiction), realizou-se na tarde
do feriado do primeiro dia de maio, no largo camarário, um desfile de moda, para a apresentação da nova coleção primavera/

verão, numa iniciativa da Associação Évida, visando promover a criatividade e o comércio de Espinho

...com legenda!
Fotos VÍTOR LANCHA
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“Foram os maiores e os melhores
e são uns verdadeiros campeões
pois honraram, na plenitude,
a camisola do Sporting de Espinho”
Rodrigo dos Santos no jantar de encerramento
da época do futebol sénior
tem ajudado imenso. E à famí-
lia Maragato, especialmente ao
Carlos Maragato. O Sporting de
Espinho regista a sua participa-
ção na sua história”.

Dirigindo-se aos jogadores,
Rodrigo dos Santos disse:

“Foram os maiores e os
melhores. São uns verdadeiros
campeões. Honraram, na ple-
nitude, a camisola do Sporting
Clube de Espinho. O tigre que
envergaram ao peito foi respei-
tado por todos vós. Obrigado
por terem ajudado a Direção e
a mim, em particular, e por me
terem dado alguma tranquili-
dade na condução deste clube.
Agradeço a paciência e o traba-
lho que desenvolveram, aten-
dendo às circunstâncias. De-
mos provas de que somos ca-
pazes de dar dignidade des-
portiva”.

O presidente do Sporting
de Espinho dirigiu-se, também,
ao “vice-presidente, José Vieira,
a quem dou os parabéns e, por
isso, pode liderar e continuar à
frente do futebol”.

Rodrigo dos Santos enal-
teceu, ainda “o Grupo Solverde
que tem sido a entidade que
mais no ajuda, tendo-o feito de
modo a que o Sporting Clube
de Espinho se possa manter de
pé”.

Por fim, o presidente dos
tigres garantiu que “os com-
promissos que o Sporting de
Espinho propôs e aceitou são
para cumprir antes da data que
está prevista. Não começare-
mos a próxima época sem que
estes compromissos estejam
cumpridos”.

“Na autarquia só temos
encontrado dificuldades”
– José Veira

Entretanto, na sua inter-
venção, o vice-presidente para
o futebol sénior do Sporting
Clube de Espinho, José Manuel
Vieira, fez questão de dizer que
“é hoje o dia de eu soltar a
minha alma e de dizer o que me
vai cá dentro. É importantíssi-
mo que os sócios e os adeptos
deste clube, que a cidade e o
concelho, saibam como está o
Sporting Clube de Espinho e
que tenham conhecimento da
realidade que temos vivido”.

José Manuel Vieira entende
que “se não fosse o presidente
do Sporting Clube de Espinho,
Rodrigo dos Santos, o clube já

senhor Rodrigo dos Santos con-
tinua a ser uma pessoa séria e,
por isso é que continuo e con-
tinuarei ao seu lado”.

Dirigindo-se aos jogadores,
José Vieira disse:

“Esta deverá ter sido a épo-
ca mais terrível da história do
Sporting Clube de Espinho, clu-
be que irá fazer 99 anos. Estes
jogadores conseguiram fazer
uma época excelente, acaban-
do em quarto lugar. Muito obri-
gado pela entrega e pelo brio
com que representaram este
clube. Para aqueles que fica-
rem, poderão ter a certeza de
que as coisas irão melhorar;
para os que partirem para ou-
tros projetos, o que mais dese-
jo é que tenham um enorme
sucesso, pois ficarei muito feliz
com isso”.

José Vieira agradeceu “à
equipa técnica e ao treinador
Fernando Valente. Gostaria de
realçar o carácter de Fernando
Valente. Quando falei com ele,
pela primeira vez, em Paredes,
saí com a certeza de que seria
o homem certo para o Sporting
Clube de Espinho. Perante to-
das estas dificuldades, o seu
carácter revelou-se porque es-
tando dentro do clube, ao con-
trário de alguns, nunca criticou
o Sporting Clube de Espinho
nem a Direção. Há pessoas que
se aproveitam da debilidade do
clube e isso obriga-nos, muitas
das vezes, a engolirmos sapos
e elefantes. Por isso, como as
coisas vão melhorar, e se o
Fernando Valente quiser, será
o treinador do Sporting Clube
de Espinho para a próxima épo-
ca”.

José Vieira fez questão de
“agradecer à Solverde, muito
em particular para o seu presi-
dente, Manuel Violas, pois se
não fosse ele o clube já teria as
portas fechadas”, bem como
“ao José Granja porque é gra-
ças a ele que a relva do nosso
estádio continua um mimo”.

José Vieira agradeceu, tam-
bém, “ao Carlos Maragato e à
sua família pela ajuda que têm
dado e por tudo o que têm feito
pelo Sporting Clube de Espi-
nho, bem como a Agostinho
Gonçalves tem colaborado
muito connosco, oferecendo-
nos os lanches quando vamos
jogar fora e os lanches para os
árbitros quando jogamos em
casa. Não me posso esquecer
do homem que marca o cam-
po, de forma gratuita, do mas-
sagista, Pedro Silva, pois do
seu trabalho resulta, muitas das
vezes, a ligação com os joga-
dores, dando-nos, a todos,
grande alegria com a sua boa-
disposição; agradeço ao Julião
Caneira, técnico de equipamen-
tos e ao motorista do nosso
autocarro, o senhor Abreu. Es-
tas pessoas são o espírito da-
quilo que deverão ser os sócios
do clube, estando ao lado da
Direção. Que os sócios e os
adeptos coloquem os olhos
nestas pessoas e que tentem
fazer algo semelhante para aju-
dar o clube; que apareçam nas
assembleias gerais e que deem
a sua opinião e teçam as suas
críticas”.

José Vieira aproveitou para

tinha fechado as portas há
muitos anos. Ele meteu aqui o
seu dinheiro e ainda não o
recebeu. Homens destes, à
frente de uma instituição, há
muito poucos, muito menos à

frente de um clube com fute-
bol! Este homem apareceu no
clube num momento crítico e
numa altura em que o Sporting
de Espinho estava em vias de
fechar as portas, segurou o

clube, fez os pagamentos que
tinha de fazer e meteu lá o seu
dinheiro, que não é pouco e
que ainda hoje está à espera de
o receber! Ele continua a servir
o clube de alma e coração. O �

Manuel Proença

Durante o jantar, a Direção
do clube ofereceu as camisolas
aos atletas. O capitão de equi-
pa, Ricardo Correia, fez ques-
tão de entregar a sua ao técni-
co, Fernando Valente, em nome
de todos os seus companhei-
ros. Depois, foram apresenta-
dos vários filmes, com os golos
dos tigres e com os melhores
momentos vividos no grupo,
entre os quais a história de
‘Pepito’.

No momento reservado às
intervenções, o presidente do
Sporting Clube de Espinho,
Rodrigo dos Santos, começou
por “felicitar todos os que, ao
longo desta temporada, contri-
buíram para o grande êxito
deste Campeonato do Sporting
Clube de Espinho. Uma odis-
seia que ficou concluída, com
várias travessias no deserto,
com alta turbulência que con-
tribuiu para a valorização, pelo
vosso empenho e dedicação”.

Rodrigo dos Santos lem-
brou que “o Sporting de Espi-
nho é um clube com quase 100
anos de história. Estou a dirigir
este clube há 13 anos. Passa-
ram por mim vários plantéis,
mas este grupo de trabalho,
face às vicissitudes diversas
inultrapassáveis, muito difíceis
e quase dramáticas, foi de ex-
celência e de uma disponibili-
dade ímpar nesta trajetória.
Nada mais me resta do que
reconhecer e de agradecer o
trabalho que fizeram e que con-
tribuiu para o desfecho deste
campeonato”, sublinhou o pre-
sidente dos tigres.

Rodrigo dos Santos fez
questão de deixar vários agra-
decimentos:

“Ao treinador, Fernando
Valente, deixo-lhe uma palavra
de gratidão e de reconheci-
mento, não só como treinador,
mas como pessoa e coman-
dante de um grupo conseguiu
mover e dar ânimo. Isto ajudou
a ter o sucesso que teve. Isto
estende-se ao corpo técnico.
Ao Pedro Silva, que nos mo-
mentos difíceis trazia sempre
esperança e alegria e, também
ao Julião que merece os nossos
parabéns, porque não é fácil
ouvir coisas que ouvia. Ao, José
Granja que deixou sempre o
estado do relvado do estádio
de forma impecável, o que nos

A equipa de futebol sénior

do Sporting Clube de

Espinho assinalou o fecho

da temporada com um

jantar no restaurante do

Centro Social Luso

Venezolano. Um momento

de confraternização vivido

pelos atletas, equipa

técnica e Direção, que foi

aproveitado para recordar

os bons e os maus

momentos de uma época

carregada de espinhos, de

dificuldades mas que

resultou num belíssimo

quarto lugar, a ‘cheirar’ o

primeiro lugar a apenas

três jornadas do fim.
Fotos MP
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lançar um apelo “aos sócios,
que têm de se aproximar do
clube; aos comerciantes de
Espinho que têm de perceber
que o clube precisa deles e que,
por isso, têm de ajudar o clube
sem pensarem que isso seja
uma esmola, mas sim um in-
vestimento a curto ou a médio
prazo. Lembro que, no primei-
ro jogo da Taça de Portugal,
com o Tires, tivemos dentro do
estádio cerca de duas centenas
de pessoas que vieram a acom-
panhar aquele clube que toma-
ram cá café, almoçaram, pas-
searam pela cidade… Isto é
investir de forma a que o
Sporting Clube de Espinho pos-
sa estar num outro escalão que
possa trazer cá mais pessoas
de forma a dinamizar a nossa
economia”.

Entretanto, José Vieira re-
solveu falar “numa das dificul-
dades com a qual nunca con-
távamos! Até agora mantive-
me calado, com enorme sacri-
fício. Estou a referir-me à
autarquia, à Câmara Municipal
de Espinho. Esta autarquia des-
de que entrou, parece-me que
não percebeu que temos quase
um milhar de jovens nas mais
diversas modalidades do clu-
be! Não percebeu que nós não
temos a obrigação de substi-
tuirmos o Estado e a autarquia
nessa função! Precisamos de
apoios.  Se não fossemos nós,
estes jovens estariam a fazer
outras coisas, desviando-se
para a droga, a prostituição, a
arrumar carros, entre outras
coisas. São estes jovens o futu-
ro do país, da nossa cidade e do
nosso concelho”.

Segundo José Vieira, “na

autarquia só temos encontra-
do dificuldades. Naturalmente
que o país está como todos
sabemos. Porém, isso não jus-
tifica tudo! Como é possível
que uma Câmara que toma
posse em novembro e do di-
nheiro do Fundo de Turismo
relativo a esse mesmo ano re-
tiram-nos 20 mil euros, numa
altura em que já nós tínhamos
elaborado o nosso orçamen-
to?! Eles entendem que a divi-
são é mal feita?! Isto não é
crise, é má vontade! E o
Sporting de Espinho aguentou”.

E prosseguiu:
“O investidor do clube, da

forma como foi tratado na Câ-
mara Municipal, quando che-
gou cá fora disse que não pu-
nha lá mais o pés, como real-
mente veio a acontecer. Se ele
tivesse sido bem tratado, a esta
hora os terrenos do Sporting
Clube de Espinho estariam ven-
didos e tínhamos um estádio
novo”.

E perguntou:
“Porquê esta afronta ao

Sporting Clube de Espinho? Não
quero acreditar que seja pelo
presidente ou pela Direção do
clube! Admitindo que o seria,
teriam de ter coragem e de nos
dizerem que não nos queriam
cá, arranjando eles uma lista
capaz e da sua confiança para
tomar conta dos destinos do
clube. Nunca foi feito isto e o
clube foi sempre prejudicado”.

José Vieira entende que
“sempre recebemos da Câma-
ra Municipal de Espinho e da
Solverde um subsídio. Por isso
nunca precisamos de andar a
correr atrás de empresas para
patrocínios em camisolas. Esta
época, em fins de julho, soube-
mos que a Câmara Municipal

de Espinho por causa da Lei
dos Compromissos, teria de
cortar. A equipa de futebol co-
meçou a treinar a 18 de julho.
Informei numa reunião que era
tarde sabermos isso, pois terí-
amos de perceber que tipo de
plantel poderíamos construir.
Aguentamos até finais de julho
para, a 14 de agosto e sensivel-
mente a oito dias do primeiro
jogo oficial o vice-presidente
da Câmara, Vicente Pinto nos
dizer, descaradamente, que era
zero! Isto é brincar com uma
instituição que vai fazer 100
anos e que é a mais importante
do concelho de Espinho!”

De acordo com aquele vice-
presidente, “tentamos promo-
ver uma conferência de im-
prensa e, nesse mesmo dia,
recebemos uma chamada tele-
fónica para acalmarmos toda a
gente porque vinha dinheiro! E
em janeiro já poderiam apare-
cer 40 mil euros! Desses 40 mil
euros recebemos 20 mil euros
e ainda estamos à espera dos
outros 20. Se calhar nem vêm
porque deverão debitar-nos a
água da rega do campo e mais
qualquer coisa!”

E prosseguiu:
“Tão grave é a comunica-

ção social publicar que o
Sporting de Espinho recebeu
120 mil euros! Os sócios e os
adeptos, ao lerem isto, diriam
que, afinal, o clube vai receber
dinheiro e não se entende por-
que se estão a queixar! Foram-
nos prometidos 40 mil euros,
dos quais recebemos 20 mil. Os
outros 80 mil, a Câmara teve a
lata de nos debitar pelo uso da
Nave Polivalente! Não os rece-
bemos! Não nos perguntaram,
sequer, se esses 80 mil euros
eram um valor justo ou não!

Não deixa de ser menos grave,
sabermos pelos jornais da ter-
ra que o Sporting de Espinho
receberia 120 mil euros e que a
Associação Académica de Espi-
nho receberia 100 mil euros!

Tenho muitos amigos na
Académica de Espinhoã , res-
peito muito aquela instituição e
quero que cada vez seja me-
lhor. Só falo dela porque a gran-
deza do Sporting Clube de Es-
pinho é muito superior à da
Associação Académica de Espi-
nho, pois o seu ecletismo é
muito maior. Como é possível
uma diferença de, apenas, 20
mil euros?!”

José Vieira acha que “pare-
ce que querem matar o futebol
em Espinho! Há aí uma certa
cambada de pessoas que pare-
ce que querem acabar com o
futebol! Para eles o futebol no
Sporting de Espinho tem de ir
para o Regional. Estão errados
e, enquanto eu puder e en-
quanto o presidente do clube
confiar em mim, o futebol do
Sporting de Espinho tem de
voltar a ser a mola impulsiona-
dora. Por isso, apelo aos sócios
para voltarmos a estar todos
juntos a puxar pelo futebol de
modo a que volte a ser o que
era”.

José Vieira foi mais longe:
“O senhor presidente da

Câmara, ao que parece, está
do lado daqueles a que o fute-
bol pouco ou nada interessa. O
Sporting Clube de Espinho em
voleibol foi jogar a Lisboa, ao
Benfica e o senhor presidente
da Câmara, muito bem, foi ter
com os jogadores ao autocarro
para lhes desejar boa sorte e
boa viagem. Mas o futebol, a
três jornadas do fim, foi ao
Académico de Viseu disputar a

liderança e ninguém apareceu
nem uma chamada telefónica
tivemos!

Temos sofrido ataques de
todo o lado. A Câmara Munici-
pal não tem ajudado o Sporting
Clube de Espinho, está contra o
clube e tem-nos dificultado as
coisas”.

E concluiu:
“Quanto ao futuro, posso

dizer que estamos a trabalhar.
Tivemos um almoço com uma
empresa no sentido de encon-
trarmos patrocínios para con-
seguirmos levar a próxima épo-
ca de forma completamente
diferente desta. Só podemos
contar connosco e com o nosso
trabalho”.

“Os jogadores deram
uma grande lição a todos”
– Fernando Valente

Por fim, o treinador, Fer-
nando Valente, na sua inter-
venção, não poupou elogios ao
clube e aos seus dirigentes:

“Desde a primeira aborda-
gem que me foi feita fiquei com
a sensação de que estava a
lidar com pessoas que me trou-
xeram algo que me fez acredi-
tar que, independentemente
daquilo que pudesse acontecer
durante a época, estava a falar
com gente de bem, com pesso-
as com princípios. Percebi que
haveria algo de institucional,
bem diferente de outras reali-
dades”.

Para o técnico dos tigres,
“marcamos a diferença por nos
adaptarmos, sabendo que só
haveria dois caminhos a se-
guir: o de desistir, abandonar
(uns, com coragem, abando-
naram); mas a maior parte não
quis abandonar, quis enfrentar
e avançar pois sentiu que teria

de olhar para a frente e tentar
minimizar o presente e acredi-
tar que o que poderia vir a
seguir poderia ser compensa-
tório. Por isso, estou agradeci-
do ao Sporting de Espinho por
me ter dado esta oportunidade
de crescer. Estava habituado a
lidar com dificuldades mas vim
encontrar aqui situações que
me ajudaram a crescer”.

Segundo Fernando Valen-
te, “agarramo-nos desde o iní-
cio à alma e garra dos tigres o
que nos fez sempre ganhar um
bocadinho mais de ânimo e de
perceber que a única maneira
que tínhamos de poder estar à
altura e de conseguir algo me-
lhor para as nossas vidas era de
agarrarmo-nos àquilo que tí-
nhamos”.

Fernando Valente sentiu-
se feliz por “conhecer pessoas
fantásticas. Tive cá gente que
fez parte do meu dia-a-dia –
gente muito grande, não só no
aspeto futebolístico, mas como
pessoas. Mesmo nas horas mais
difíceis tivemos sempre uma
palavra de conforto. Estou agra-
decido aos meus colaborado-
res – Márcio, Hernâni e Ricardo,
ao Julião e ao Pedro”.

E concluiu:
“Tenho um orgulho muito

grande neste grupo de traba-
lho. Gostaria de vos fazer sentir
que valeu a pena. Foram heróis
e amigos. Valeu a pena termos
estado juntos. Quando acredi-
tamos nas nossas poten-
cialidade e nas nossas qualida-
des, vale sempre a pena. Os
jogadores deram uma grande
lição a todos os que nos rodei-
am. Por isso, além da amizade
que irá ficar para sempre, de-
sejo que todos consigam me-
lhorar as suas vidas”.

O presidente da Câmara Municipal de Espinho, Pinto Moreira,
a nossa solicitação e confrontado com as acusações e afirma-
ções do vice-presidente do Sporting Clube de Espinho, José
Vieira, apenas se disponibilizou para prestar uma curta declara-
ção, remetendo, tudo o resto, para uma nota de imprensa que
foi distribuída pelos órgãos de comunicação Social. Pinto Moreira
afirmou que “o senhor Vieira, enquanto responsável pelo futebol
do Sporting Clube de Espinho, profere declarações que, presu-
mo, foram feitas apenas em nome próprio e que não vinculam
a Direção do clube. De qualquer das formas, entendo que deverá
colocar-se a questão ao presidente da Direção do Sporting Clube
de Espinho, Rodrigo dos Santos, se subscreve ou não essas
declarações que não quero, nem devo, qualificar. Não o quero
fazer pelo respeito que me merece o Sporting Clube de Espinho
e os seus associados e, sobretudo, não me meto em guerras
internas da própria coletividade”.

Para o presidente da Câmara Municipal de Espinho, “aquilo
que me preocupa e que me inquieta é que o vice-presidente do
Sporting de Espinho esteja preocupado, tão só, com a atitude da
Câmara Municipal de Espinho pois esta teve, desde o primeiro
dia, uma atitude colaborante com o clube. O senhor Vieira
deveria estar preocupado com a dívida do Sporting Clube de
Espinho e pela qual ele também é responsável. E, na qualidade
de sócio do Sporting Clube de Espinho, entendo que ele deveria

estar preocupado em encontrar as soluções para ultrapassar a
grotesca dívida que o Sporting Clube de Espinho, infelizmente,
tem. As penhoras caem diariamente sobre o Sporting Clube de
Espinho e inibem completamente a atividade do clube e qualquer
contrapartida financeira que o Município possa, eventualmente,
dar ao clube”.

Entretanto, na nota de imprensa Pinto Moreira esclarece o
seguinte:

“A Câmara Municipal de Espinho celebrou um protocolo
com o Sporting Clube de Espinho de apoio à atividade
desportiva na área da formação, disponibilizando equipamen-
tos municipais e 40 mil euros, a que acrescem mais 52.500
euros provenientes de verbas do jogo.

Este protocolo em vigor tem por objetivo garantir os
custos com a formação dos jovens que frequentam e praticam
desporto nas diversas secções do Sporting Clube de Espinho.
A Câmara Municipal disponibiliza ainda o transporte e, em
certos casos, alojamento dos atletas nas suas participações
competitivas.

Os termos deste protocolo, ao contrário do afirmado,
foram dados a conhecer antecipadamente em reunião com a
Direção do clube em maio 2012.

A Autarquia no prosseguimento de um Plano Estratégico
para a sustentabilidade do Sporting Clube de Espinho, desen-

volveu os seus trâmites processuais e, em consequência,
aprovou o Projeto de arquitetura do novo estádio e o Plano
de Pormenor dos terrenos do Sporting Clube de Espinho,
processos estes que se arrastavam há anos na Câmara
Municipal de Espinho, por incapacidade do anterior executi-
vo municipal, como também é do conhecimento desta
Direção.

A Autarquia garantiu pois no âmbito das suas competên-
cias todas as condições para que o clube desenvolva as suas
atividades, sejam elas profissionais ou de formação.

Acresce que a Câmara Municipal de Espinho foi notificada
de uma penhora ao Sporting Clube de Espinho de créditos
presentes e futuros, vencidos e não vencidos até ao montan-
te de 3.193.008,00 (três milhões, 193 mil e oito euros) que
impedem qualquer pagamento ao clube.

A ignorância da lei por parte do senhor José Vieira não o
desculpabiliza nas suas declarações, até porque, como
responsável pelo futebol do Sporting Clube de Espinho, é
conhecedor dos factos supra descritos.

O respeito que o Sporting Clube de Espinho e os seus
associados nos merecem, nos quais me incluo há 25 anos,
obrigam-me neste momento a manter reserva em relação a
outros aspetos”.

Manuel Proença

“As penhoras caem diariamente sobre o Sporting de Espinho
e inibem completamente a atividade do clube e qualquer
contrapartida financeira que o Município possa dar”
A resposta de Pinto Moreira às afirmações proferidas pelo vice-presidente dos tigres

�
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Águias de Anta-Leões Bairristas não chega ao intervalo
Mais um caso no futebol popular – árbitro alega que os antenses
não tinham o número suficiente de jogadores em campo

O insólito aconteceu, este
fim-de-semana, no Campeo-
nato de Futebol Popular do
Concelho de Espinho, no jogo
entre os Leões Bairristas e os
Águias de Anta. O encontro
terminou quando ainda não
se tinha atingido o final da
primeira parte por o árbitro,
alegadamente, entender que
os antenses não teriam o
número suficiente de jogado-
res em campo para prosse-
guir o jogo! Os antenses, que
entraram em campo com dez
elementos, acabaram por ter
apenas sete, por lesão de
Fábio Maganinho, Hugo Sousa
e Rui Sá.

O juiz da partida deu, as-
sim, por terminado o encon-
tro quando faltavam apenas
três minutos para o intervalo
e numa altura em que a equi-
pa do Bairro Piscatório vencia
por 2-0.

Entretanto, em comuni-
cado distribuído, a Associa-

ção de Futebol Popular do
Concelho de Espinho diz que
“com base em argumentos
de valor, decidiu o Conselho
de Disciplina levantar em con-
formidade com o Art.º 30 do
Regulamento Geral de Pro-
vas, um inquérito disciplinar
aos intervenientes no jogo,
Águias da Quinta de Anta-
Associação Leões Bairristas,
no sentido de ver esclarecida
a verdade do mesmo. Assim
sendo, o mesmo jogo não
será homologado enquanto
não se pronunciar o Conse-
lho de Justiça da AFPCE”.

Apesar de tudo, os Leões
Bairristas mantêm-se à frente
do Campeonato da I Divisão,
com onze pontos de vantagem
sobre as duas equipas que es-
tão a seguir, a Juventude dos
Outeiros e o Cantinho da
Rambóia, não estando conta-
bilizado o resultado do jogo da
equipa do Bairro Piscatório com
os Águias de Anta.

Na II Divisão, o Desportivo
Regresso, apesar de ter empa-
tado com o Bairro da Ponte de
Anta, contou com a derrota do
segundo classificado, o Impé-
rio de Anta, alargando a vanta-
gem na tabela em um ponto.

No jogo da 19.ª jornada,
realizado a meio da semana
passada, o Rio Largo ven-
ceu o Cruzeiro de Silvalde
por 5-3.

I DIVISÃO
GD Outeiros-Juventude Outeiros ........ 1-0
Associação Esmojães-Águias Paramos 1-0
Águias Anta-Leões Bairristas ............... (*)
Cantinho Rambóia-Lomba Paramos .... 1-1
GD Ronda-Cruzeiro Silvalde ............... 1-0
GD Idanha-Magos Anta ..................... 0-2
Quinta Paramos-Rio Largo ................. 0-2
(*) Interrompido aos 42 minutos quando os
Leões venciam por 0-2

Classificação
P J V E D F-C

Leões Bairristas 49 19 16 1 2 59-21
Juventude Outeiros 38 20 12 2 6 33-18

Cantinho Rambóia 38 20 11 5 4 32-15
Rio Largo 34 20 10 4 6 31-21
Quinta Paramos 31 20 9 4 7 32-22
Águias Anta 31 19 9 4 6 30-26
GD Outeiros 28 20 8 4 8 27-36
Assoc. Esmojães 28 20 7 7 6 23-30
Cruzeiro Silvalde 27 20 7 6 7 28-25
Magos Anta 22 20 6 4 10 20-23
GD Ronda 21 20 6 3 11 23-40
Águias Paramos 18 20 4 6 10 22-36
GD Idanha 17 20 4 5 11 17-31
Lomba Paramos 6 20 1 3 16 17-50

Próxima jornada
GD Outeiros-GD Ronda

(Seara/sábado/15h)
Águias Anta-Águias Paramos

(Cassufas/sábado/15h)
Quinta Paramos-GD Idanha

(Paramos/sábado/15h)
Lomba Paramos-Cruzeiro Silvalde

(Paramos/sábado/17h30)
Juventude Outeiros-Magos Anta

(Seara/domingo/10h)
Cantinho Rambóia-Associação Esmojães

(Paramos/domingo/10h)
Rio Largo-Leões Bairristas

(Guetim/domingo/10h)

Melhores marcadores
Miguel Oliveira (Cantinho Rambóia) ..... 12
Fábio Martins (Leões Bairristas) ........... 10
Herbertt Fortes (Quinta Paramos) ......... 8
Filipe Leite (Leões Bairristas) ................ 8
Bruno Moreira (Rio Largo) .................... 7
Miguel Cunha (GD Outeiros) ................. 7
Ivo Gomes (Juventude Outeiros) .......... 7

II DIVISÃO
Desportivo Regresso-Bairro Ponte Anta1-1
Morgados Paramos-Império Anta ....... 3-2
Estrelas Divisão-Estrelas Ponte Anta ... 1-1
Estrelas Vermelhas-Desportivo P. Anta 2-1
Novasemente-Juventude Estrada ....... 4-0
Corga Silvalde-Aldeia Nova ................ 0-0
Folgou a AD Guetim

Classificação
P J V E D F-C

Desportivo Regresso41 19 12 5 2 40-27
Império Anta 37 18 12 1 5 38-23
Novasemente 34 18 10 4 4 32-16
Estrelas Vermelhas 33 18 10 3 5 29-18
Bairro Ponte Anta 32 19 8 8 3 31-19
Estrelas Divisão 29 18 8 5 5 15-12
Morgados Paramos 24 19 6 6 7 23-26
Estrelas Ponte Anta 21 18 5 6 7 30-37
Juventude Estrada 21 19 6 3 10 33-37

AD Guetim 18 18 4 6 8 25-36
Desportivo P. Anta 18 18 5 3 10 27-40
Aldeia Nova 12 19 2 6 11 18-28
Corga Silvalde 10 19 2 4 13 12-34

Próxima jornada
Estrelas Vermelhas-Estrelas Ponte Anta

(Seara/sábado/17h)
Novasemente-AD Guetim
(Cassufas/sábado/17h)

Bairro Ponte Anta-Morgados Paramos
(Cassufas/sábado/19h)

Estrelas Divisão-Juventude Estrada
(Idanha/sábado/15h)

Aldeia Nova-Desportivo Regresso
(Cassufas/domingo/10h)

Desportivo Ponte Anta-Império Anta
(Idanha/domingo/10h)
Folga o Corga Silvalde

Melhores marcadores
André Ramos (Desportivo Regresso) .... 14
Vítor Mota (Juventude Estrada) ........... 13
Carlos Pires (Morgados Paramos) ......... 10
Rui Castro (Desportivo Ponte Anta) ...... 9
Diogo Moreira (Bairro Ponte Anta) ........ 9
Fábio Gomes (Estrelas Ponte Anta) ....... 8
Artur Rodrigues (Império Anta) ............ 8

Manuel Proença

O Clube Geração Paramos
inaugurou a sua sede oficial no
sábado, contando com a pre-
sença do vice-presidente da
Câmara Municipal de Espinho,
Vicente Pinto, assim como re-
presentantes da maioria das
coletividades de Paramos.

O presidente do clube,
António Sá, agradeceu aos pre-
sentes e salientou que “o proje-
to do clube carece de apoios
autárquicos e de sensibilidade
por parte de todos os responsá-
veis”. António Sá referiu, ainda
que “a associação tem um cariz
social de encaminhamento de
jovens e de fomento de hábitos
de vida saudáveis”, ressalvando
“os valores inerentes há prática
desportiva como o fair-play, o
espírito de equipa, entre outros,
e que por esse facto deve ser
uma aposta de todos inter-
venientes, pais, sociedade em
geral e fundamentalmente res-
ponsáveis autárquicos”.

O presidente do Clube Ge-
ração Paramos, finalizou a sua
intervenção salientando que “a
excelente festa proporcionada
nesta data, só foi possível com
o apoio de pais, de toda a
Direção e de alguns patrocínios
sem os quais não seria possível
propiciar a todos os presentes
uma tarde de convívio tão agra-
dável”.

Por sua vez, o vice-presi-
dente da Câmara Municipal de
Espinho, Vicente Pinto, agra-
deceu o convite e prestou a sua
“homenagem pelo trabalho que
o Clube Geração Paramos tem
desenvolvido no concelho”.
Vicente Pinto sublinhou “o apre-
ço a José Madalena e à sua
família pela cedência do espa-
ço onde se encontra a sede do
clube, a título gratuito” e finali-
zou “assegurando aos presen-
tes que a Câmara Municipal,
continuará a apoiar as coletivi-
dades”.

Clube Geração Paramos com nova sede

Um dos mais antigos clu-
bes do futebol popular festejou
mais um aniversário. Foi há 41
anos que um grupo de amigos
antenses regressou entusias-
mado da cidade do Porto onde
tinham partilhado uma sessão
de cinema. O filme “Os Magos
da Bola” serviu de inspiração à
vontade férrea de jogar “à bola”
e foi assim que aquele grupo de
rapazes batizou o seu clube de
futebol: Os Magos de Anta.

Como tem sido tradição no
clube antense, o aniversário foi
festejado num domingo seguin-
do um programa que se tem
mantido ao longo de muitos

anos. Pela manhã, o padre José
Pedro celebrou uma missa na
Igreja de Anta, seguida de uma
romagem ao cemitério com o
diácono Vieira, onde foi presta-
da uma sentida homenagem
aos sócios e atletas falecidos.
Estiveram presentes muitos
convidados e amigos do clube,
sendo notada a presença do
presidente da Câmara, Pinto
Moreira, e do presidente da
Associação de Futebol Popu-
lar do Concelho de Espinho
(AFPCE), José Carlos Teixeira.

Cumprida esta parte do pro-
grama, foi a vez de encostar a
barriga à mesa. que é como

quem diz teve lugar um almoço
de convívio no restaurante “Os
Manos”. em Nogueira da
Regedoura.

Aquando dos discursos, o
vice-presidente Vicente Pinto,
disponibilizou “o apoio possível”
da Câmara Municipal num “mo-
mento em que a conjuntura
económica nacional não é favo-
rável”. Manuel Vieira da Rocha,
presidente da Junta antense,
também manifestou o apoio da
sua autarquia aos Magos de
Anta e a todos os clubes da vila.

Fernando Fernandes, pre-
sidente da Assembleia Geral do
clube, representou o presiden-

te da Direção, Joaquim Teixeira,
ausente devido a uma opera-
ção cirúrgica. Em sintonia com
o sócio número um dos Magos
de Anta, o popular Nelito – que
também marcou presença
pelaou a Associação Desportiva
da Freguesia de Anta, e o padre
Manuel Moura, todos se con-
gratularam pelo papel desem-
penhado pelo clube no desen-
volvimento social e desportivo
de Anta e, comungando das
palavras de Fernando Fer-
nandes, desejaram que o clube
se mantivesse na I Divisão do
futebol popular.

Lúcio Alberto

“Muitos anos de vida…
e na I Divisão do futebol popular!”
Magos de Anta comemoram 41.º aniversário
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Ricardo Ferreira
nada em segundo
no Torneio do Rei

No passado dia 1 de maio,
a secção de natação do Sporting
Clube de Espinho participou no
Torneio do Rei, em Guimarães,
com nove nadadores do esca-
lão de cadetes. Na prova esti-
veram presentes 207 nadado-
res, em representação de 18
clubes. Foi feita uma classifica-
ção final masculina e feminina
e uma absoluta, somando as
pontuações femininas e mas-
culinas.

A equipa masculina do
Sporting de Espinho ficou em
sexto lugar, com 72 pontos e a
equipa feminina em 17.º lugar,
com 24 pontos. Com o soma-
tório dos pontos (96 pontos), o
Sporting Clube de Espinho clas-
sificou-se em 14.º lugar, igua-
lando a pontuação com o Fute-
bol Clube do Porto.

O nadador que mais se des-
tacou foi o cadete A, Ricardo
Ferreira. Este nadador, além de
ter obtido um segundo lugar na
prova dos 100 metros Estilos,
ainda estabeleceu um novo re-
corde do clube no seu percurso
de costas, na estafeta de 4x50
metros Estilos.

Nos masculinos, Vasco
Guedes (cadete A) ficou em
sexto lugar nos 100 metros
Livres; Martim Almeida (cadete
A) classificou-se em oitavo lu-
gar nos 100 metros Mariposa;
Luís Baptista classificou-se em
10.º lugar nos 100 metros Cos-
tas; Miguel Albergaria obteve o
10.º lugar nos 100 metros
Bruços.

Nos femininos, Matilde
Almeida classificou-se em 13.º
lugar nos 100 metros Estilos;
Inês Cruz obteve o 15.º lugar
nos 100 metros Costas; Sofia
Pereira classificou-se em 14.º
lugar nos 100 metros Bruços;
Maria Almeida (cadete B) ficou
em 15.º lugar nos 100 metros
Mariposa.

Na estafeta de 4x50 metros
Estilos masculina, composta por
Ricardo Ferreira, Miguel Alber-
garia, Martim Almeida e Vasco
Guedes, classificou-se em sex-
to lugar. No feminino, as nada-
doras Inês Cruz, Maria Almeida,
Matilde Almeida e Sofia Pereira
classificaram-se em 14.º lugar.

No final da competição fo-
ram batidos 11 novos recordes
pessoais (incluindo parciais),
sendo um deles recorde do clu-
be, por Ricardo Ferreira, nos 50
metros Costas (cadete A).

Tigres conquistam vários
primeiros lugares e batem
mais de três dezenas de re-
cordes pessoais e um recorde
regional na Taça ANA – Asso-
ciação de Natação de Aveiro,
disputada em Estarreja. Esti-
veram presentes 238 nada-
dores, em representação de
15 clubes. O Sporting Clube
de Espinho participou com 24
nadadores (14 masculinos e
10 femininos) dos escalões
de seniores, juniores, juvenis
e infantis.

Como é habitual nesta
competição, para cada espe-
cialidade foi atribuída uma
pontuação, pela tabela alemã
da FINA, sendo a pontuação
final de cada nadador, o re-
sultado do somatório das três
provas individuais na mesma
especialidade. Cada nadador
contribuiu também para uma
classificação coletiva da equi-
pa.

Neste torneio a equipa
espinhense alcançou o terceiro
lugar do pódio com 130 pon-
tos, a um ponto do segundo
lugar e a cinco pontos do pri-
meiro posto. Devido a lesão, as
nadadoras Inês Melo e Catarina
Lei, e a nadadora Ana Rita
Monteiro, não puderam estar
presentes. Se tal acontecesse,
teria sido o suficiente para a
natação do Sporting Clube de
Espinho alcançar o primeiro
lugar do pódio.

A nível individual, Maria
João Sousa, em infantis, subiu
ao primeiro lugar do pódio com
1281 pontos, no conjunto de
todas as especialidades ao na-
dar as provas dos 100, 200 e
400 metros Estilos. André Cos-
ta, no escalão de juvenis, ficou
em primeiro lugar com 1513
pontos no conjunto das provas
de 50, 100 e 200m Livres. Ca-
rolina Silva, em juvenis, subiu
ao segundo lugar do pódio com
1320 pontos, no conjunto das
provas de 50, 100 e 200 metros
Livres. João Branco, em juve-
nis, alcançou o terceiro lugar
com 1401 pontos, no conjunto
das provas 50, 100 e 200 me-
tros Livres.

Durante a competição, fo-
ram batidos 35 recordes pes-
soais (incluindo tempos parci-
ais), cinco dos quais são recor-
des do clube e um recorde
regional: Carla Cruz conquis-
tou o recorde do clube sénior
nos 50 metros Costas e recorde
regional da Associação de Na-
tação de Aveiro naquele esca-
lão; Maria João Sousa bateu o
recorde do clube infantil A nos
100 e 200 metros Estilos; Tiago
Marques bateu o record do clu-
be sénior e absoluto nos 50 e
200 metros Bruços.

Nos masculinos, André Cos-
ta (juvenil A) obteve o primeiro
lugar nas provas de 50, 100 e
200 metros Livres; Rodrigo
Monteiro (juvenil B) classificou-
se em primeiro lugar nos 100,
200 e 400 metros Estilos; Tiago
Marques (sénior) ficou em pri-

meiro lugar nos 50 e 100 me-
tros Bruços e em segundo lu-
gar nos 200 metros Bruços;
Bernardo Guedes (juvenil A)
classificou-se em primeiro lu-
gar nos 50 metros Mariposa e
em segundo lugar nos 100 e
200 metros Mariposa; Pedro
Costa (sénior) ficou em primei-
ro lugar nos 50 metros Livres,
segundo lugar nos 100 metros
Livres e em terceiro lugar nos
200 metros Livres; João Bran-
co (juvenil B) classificou-se em
segundo lugar nos 50, 100 e
200 metros Livres; Carlos Go-
mes (juvenil B) obteve o se-
gundo lugar nos 400 metros
Estilos e o terceiro lugar nos
100 e 200 metros Estilos; Igor
Oliveira (infantil A) classificou-
se em segundo lugar nos 100
metros Bruços e em terceiro
lugar nos 50 e 200 metros
Bruços; Vasco Tavares (infantil
A) obteve o terceiro lugar nas
provas de 50, 100 e 200 metros
Costas; Ivo Almeida (juvenil A)
ficou em terceiro lugar nos 100
e 200 metros Mariposa; Pedro
Reis (júnior B) obteve o tercei-
ro lugar nos 400 metros Estilos,
quarto lugar nos 200 metros
Estilos e quinto lugar nos 100
metros Estilos; Bernardo Costa
(juvenil A) classificou-se em
quarto lugar nos 50 e 100 me-
tros Costas e em quinto lugar
nos 200 metros Costas; João
Gomes (juvenil A) obteve o
sexto lugar nas provas de 50,
100 e 200 metros Costas;
Miguel Vaz (infantil B) ficou em
oitavo lugar nos 50, 100 e 200
metros Bruços.

Nos femininos, Carla Cruz
(sénior) obteve o primeiro lu-
gar nos 50, 100 e 200 metros
Costas; Carolina Silva (juvenil)
classificou-se em primeiro lu-
gar nos 50, 100 e 200 metros
Livres; Sara Castelo (juvenil)
ficou em primeiro lugar nos
100, 200 e 400 metros Estilos;
Maria João Sousa obteve o pri-
meiro lugar nos 200 metros
Estilos e o segundo lugar nos
100 e 400 metros Estilos;
Salomé Monteiro (júnior B) fi-
cou em terceiro lugar nos 200 e
400 metros Estilos e em quarto
lugar nos 100 metros Estilos;
Ana Rafaela Sousa (júnior B)
classificou-se em quarto lugar
nos 50 metros Mariposa e em
quinto lugar nos 100 e 200
metros Mariposa; Inês Dias
(sénior) obteve o quinto lugar
nos 200 metros Bruços, o sexto
lugar nos 100 metros Bruços e
o sétimo lugar nos 50 metros
Bruços; Catarina Dias (júnior
B) classificou-se em sexto lu-
gar nos 200 metros Costas e
em sétimo lugar nos 50 e 100
metros Costas; Sandra Gomes
(júnior B) obteve o sétimo lu-
gar nos 400 metros Estilos e o
oitavo lugar nos 100 e 200
metros Estilos; Maria João Oli-
veira (sénior) ficou em nono
lugar nos 50 metros Livres,
décimo lugar nos 100 metros
Livres e décimo primeiro lugar
nos 200 metros Livres.

Sporting de Espinho em terceiro
na Taça da Associação
de Natação de Aveiro

Minis
academistas
dominam
torneio
em Esmoriz

A equipa de minis A de
voleibol da Associação Aca-
démica de Espinho conquis-
tou um brilhante primeiro
lugar no grupo A/B com a
equipa B, vencendo o Es-
moriz B por 46-22 na final.

No Torneio de Maio de
voleibol minis A que decor-
reu no pavilhão do Esmoriz
Ginásio Clube, a Associação
Académica de Espinho A
obteve o quarto lugar.

Na prova para as equi-
pas do grupo C/D a Associ-
ação Académica de Espinho
dominou completamente os
seus adversários, ficando a
Associação Académica de
Espinho C em primeiro lu-
gar, a Associação Académica
de Espinho D em segundo
lugar, a equipa E em quinto
lugar e a equipa F ficou na
sétima posição.

Tanto no grupo A/B
como no C/D participaram
dez equipas: Associação
Académica de Espinho (seis
equipas), Esmoriz Ginásio
Clube (oito), Frei Gil (qua-
tro) e Aproj (uma) e Colégio
dos Carvalhos (uma).

Iniciadas
tigres
na fase final

A equipa de voleibol de
iniciados femininos do Spor-
ting de Espinho garantiu a
presença na fase final do
Campeonato Nacional, so-
mando duas vitórias por 3-0
frente às equipas do Lousã
e do Vilacondense.

Por seu turno, os ju-
niores masculinos tiveram
mais um jogo e nova derro-
ta por 17-25, 19-25 e 21-
25, desta vez contra a
candidata equipa do Es-
moriz. Resta o jogo COM A
Académica de Espinho que
vai decidir o último apurado
para a fase seguinte da com-
petição, no dia 23, pelas
20.45 horas na Nave.

As equipas de minivo-
leibol participaram no Tor-
neio de Maio de minis A, que
decorreu em Fiães, no do-
mingo. O Sporting de Espi-
nho encontrou, nessa pro-
va, as equipas participantes
do Clube Desport ivo de
Fiães, Academia Maia Bre-
nha e Clube Atlântico da
Madalena. Os tigres arreca-
daram nos grupos C/D o
primeiro e terceiro lugar e
nos grupos A/B o primeiro e
segundo lugar. A final foi
entre as equipas A e B do
Sporting de Espinho, num
jogo bem disputado, sorrin-
do vitória à A.

Infantis
mochos
rumam
à final

Realizou-se no domingo
a última jornada do apu-
ramento para a fase final do
Campeonato Nacional de
voleibol de infantis masculi-
nos, o qual mais uma vez a
jovem equipa da Académica
de Espinho averbou uma vi-
tória, desta feita no pavi-
lhão do Esmoriz, por 2-3.

Já com o apuramento ga-
rantido e o primeiro lugar
do grupo A, a formação dos
mochos apresentou um jogo
muito à quem das suas qua-
lidades técnicas, onde o
nervosismo fez com que
houvesse muitos erros por
parte dos seus jogadores.

Com um pavi lhão ao
rubro, o quinto set foi dis-
putado com enorme emo-
ção por parte das duas equi-
pas, onde o equilíbrio pre-
valeceu até ao meio do par-
cial, mas o querer dos joga-
dores da Académica foi mais
forte fazendo uma segunda
parte da “negra” espe-
tacular.

A final realiza-se nos dias
17, 18 e 19 de maio, em
local a designar pela Fede-
ração Portuguesa de Volei-
bol.

Magia da natação sincronizada
do Sporting de Espinho

No sábado, a natação sincronizada do
Sporting de Espinho esteve presente no II
Festival Internacional de Ovar. Marcaram pre-
sença os clubes: CN Granollers (equipa juvenil
campeã nacional em Espanha), Gota D’água,
Tempos Livres, Clube Fluvial Portuense, Lousada
XXI, Associação 20km Almeirim, Escola da
Câmara da Nazaré, Escola de Natação de Búzi-

os e Clube Fluvial Vilacondense.
O Sporting de Espinho esteve representado

pelas nadadoras seniores Bárbara Araújo e Joana
Silva com um dueto e pelas juvenis Ana Sofia
Silva e Patrícia Araújo.

Mais uma vez, perante uma bancada repleta,
as nadadoras espinhenses espalharam magia
com a sua graciosidade e beleza aquática.

Oporto Golf Club
campeão do Norte
“mid-amateurs”

A equipa do Oporto Golf
Club, formada pelo José Granja

(capitão), Joaquim Capela, João
Rodrigues, Gilberto Rachão

e Adelino Ribeiro, sagrou-se
campeão do Norte de clubes
“mid-amateurs”.

Os golfistas do clube
espinhense conquistaram o tí-
tulo numa prova que decorreu
no campo do Clube de Golfe de

Miramar.
Os ‘cinco magníficos’ , num

dia em que um vento norte e o
frio marcaram bem a sua pre-
sença, destacaram-se com um
agregado de 28 acima do par,
vencendo a edição de 2013 do
Campeonato do Norte de clu-
bes “mid-amateurs”.
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Futsal
do Sporting
de Silvalde
muito perto
da manutenção

A equipa de futsal de
seniores masculinos do Spor-
ting Clube de Silvalde conquis-
tou uma importantíssima vitó-
ria, no terreno do ARCA, por 2-
5, no feriado de 1 de maio. Os
silvaldenses, comandados por
Vítor Lopes, acabaram por per-
der em casa, no sábado ante o
Urrô, por 2-4, mas não com-
prometeram a sua permanên-
cia na I Divisão Distrital.

O Sporting de Silvalde terá
pela frente, no próximo sába-
do, em Castelo de Paiva, o jogo
que poderá afastar a descida
de divisão, ante a equipa do
Casal.

I DIVISÃO

27.ª jornada
Urrô-Juventude Fiães ........................ 3-1
ARCA-Sp. Silvalde ............................. 2-5
Travassô-Saavedra Guedes ............... 2-4
Gafanha-Atómicos ............................ 1-0
Feirense-Barrô .................................. 3-1
Casal-CP Esgueira ............................. 1-4
Azagães-Bairros ................................ 6-3
ISPAB Futsal-Dínamo Sanjoanense .... 4-4

28.ª jornada
Dínamo Sanjoanense-Travassô .......... 1-2
CP Esgueira-Barrô ............................. 5-2
Atómicos-ISPAB Futsal ...................... 4-1
Juventude Fiães-Casal ....................... 8-2
Bairros-Gafanha ................................ 6-5
Sp. Silvalde-Urrô ............................... 2-4
Azagães-Feirense .............................. 6-6
Saavedra Guedes-ARCA .................... 6-3

Classificação
P J V E D F-C

Azagães 59 28 17 8 3 105-72
Saavedra Guedes 57 28 17 6 5 99-73
Feirense 56 28 16 8 4 138-98
Atómicos 53 28 15 8 5 101-72
Bairros 52 28 16 4 8 130-103
Juventude Fiães 45 28 13 6 9 113-86
Urrô 45 28 14 3 11 95-97
CP Esgueira 43 28 13 4 11 88-77
ISPAB Futsal 40 28 12 4 12 95-97
Dínamo Sanjoanense 39 28 11 6 11 98-98
Sp. Silvalde 29 28 8 5 15 84-102
Casal 28 28 9 1 18 114-146
ARCA 27 28 8 3 17 92-106
Travassô 24 28 7 3 18 78-124
Gafanha 24 28 6 6 16 72-100
Barrô 11 28 2 5 21 43-94

29.ª jornada
Urrô-Saavedra Guedes

Casal-Sp. Silvalde
(C. Paiva/sábado/19h)

ARCA-Dínamo Sanjoanense
Barrô-Juventude Fiães

Gafanha-Azagães
CP Esgueira-Feirense
ISPAB Futsal-Bairros
Travassô-Atómicos

Última jornada (18 de maio)
Dínamo Sanjoanense-Urrô

Saavedra Guedes-Casal
Atómicos-ARCA

Sp. Silvalde-Barrô
Feirense-Gafanha

Juventude Fiães-CP Esgueira
Azagães-ISPAB Futsal

Bairros-Travassô

Hóquei em patins
academista
derrotado por 7-2

A equipa de hóquei em pa-
tins sénior da Associação Aca-
démica de Espinho foi ao pavi-
lhão do AE Física perder por
7-2, em encontro do Campeo-
nato Nacional da I Divisão. A
apenas três jornadas do fim, a
equipa de hóquei em patins da
Académica de Espinho vê, as-
sim a sua vida muito complica-
da no que respeita à manuten-
ção no principal escalão.

Entretanto, a equipa de
hóquei em patins júnior da As-
sociação Académica de Espi-
nho continua em grande no
Campeonato Nacional daquele
escalão. No jogo deste fim de
semana, os academistas golea-
ram o Pessegueiro, no pavilhão
do adversário, por 3-10.

Em jogo do Campeonato
Nacional, os juvenis acade-
mistas foram derrotados em
Gulpilhares, pelos locais, por 5-
2 e os infantis perderam na
Mealhada por 10-0.

Por fim, no Torneio de En-
cerramento, os iniciados da
Académica de Espinho vence-
ram o Académico por 4-0.

Eis os jogos para o fim-de-
semana: Académica de Espi-
nho-Valongo (juniores), domin-
go, às 17 horas, no pavilhão
Arquiteto Jerónimo Reis, em
Espinho; Juventude Pacense-
Académica de Espinho (inicia-
dos), domingo, às 10 horas,
em Paços de Ferreira; Juventu-
de Pacense-Académica de Es-
pinho (benjamins), domingo,
às 15 horas, em Paços de
Ferreira; Juventude Pacense-
Académica de Espinho (escola-
res), domingo, às 16 horas, em
Paços de Ferreira.

I DIVISÃO
Paço Arcos-Oliveirense ...................... 4-6
Benfica-Candelária ............................. (*)
Turquel-FC Porto .............................. 1-7
Tigres-Sporting ................................. 4-2
HC Braga-HA Cambra ....................... 7-4
AE Física-AA Espinho ........................ 7-2
Gulpilhares-Limianos ......................... 7-6
OC Barcelos-Valongo ........................ 3-5
(*) Realizado ontem, depois do fecho da edição

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 73 27 24 1 2 221-75
Benfica 67 26 21 4 1 190-78
Oliveirense 63 27 20 3 4 177-98
Valongo 57 27 18 3 6 138-83
Candelária 49 26 15 4 7 143-76
Paço Arcos 49 27 15 4 8 114-88
AE Física 40 27 13 1 13 105-105
Turquel 40 27 12 4 11 109-111
OC Barcelos 35 27 11 2 14 108-101
HC Braga 32 27 10 2 15 97-136
HA Cambra 27 27 8 3 16 98-131
Tigres 26 27 8 2 17 103-176
Sporting 25 27 7 4 16 88-124
AA Espinho 18 27 5 3 19 89-161
Gulpilhares 12 27 4 0 23 78-228
Limianos 11 27 3 2 22 94-181

Próxima jornada (18 de maio)
Candelária-Oliveirense

FC Porto-Benfica
Sporting-Turquel

AA Espinho-HC Braga
Limianos-AE Física

Valongo-Gulpilhares
OC Barcelos-Paço Arcos

HA Cambra-Tigres

Manuel Proença

Open Nacional de Espinho
– artes marciais inter-estilos

No próximo sábado, a APAM vai organizar uma competição de
artes marciais inter-estilos: Open Nacional de Espinho (ONAME).

O evento vai decorrer na Nave Polivante, das 9 às 20 horas.
O ONAME é dirigido a todos os praticantes de artes marciais

com idades até aos 20 anos.
“Pretende ser um espaço salutar de competição e convívio

entre diferentes estilos de artes marciais, potenciando desta
forma o intercâmbio e os laços de amizade.”

Esta competição é fundamentalmente de formas tradicionais,
mãos nuas e armas tradicionais.

Académica de Espinho participa
em torneio internacional de ginástica rítmica

Realizou-se em Sangalhos
o torneio internacional de gi-
nástica rítmica AGN CUP, que
contou com a presença de
quatro ginastas da Associa-
ção Académica de Espinho –
Beatriz Salvador (iniciada),
Inês Duarte e Inês Ribeiro
(juvenis) e Francisca Duarte
(júnior).

O Torneio Internacional
AGN CUP teve a organização
da Associação de Ginástica
do Norte e a colaboração do

mesmo grupo de pessoas que
organizavam o antigo torneio
internacional de Espinho de
ginástica rítmica, que conta-
va já com nove anos de exis-
tência.

Esta competição teve a par-
ticipação de 87 ginastas, de 26
equipas e 15 países: Andorra,
Áustria, Azerbaijão, Brasil,
Croácia, Inglaterra, Espanha,
Finlândia, Israel, Luxemburgo,
Noruega, Rússia, Eslovénia,
Ucrânia e Portugal.

No escalão de iniciadas, a
ginasta Beatriz Salvador classi-
ficou-se em 11.º lugar, para ela
a primeira competição Interna-
cional e uma das ginastas mais
novas em prova que demons-
trou muito prazer em competir
e muita atitude competitiva.

No escalão de juvenis, sali-
enta-se a ginasta Inês Duarte,
que ao realizar o programa com-
pleto, obteve o 13.º lugar, uma
classificação muito boa, tendo
em conta que esta ginasta é do

primeiro ano deste escalão,
demonstrando muita determi-
nação. Também a ginasta Inês
Ribeiro, do primeiro ano deste
escalão, teve uma boa presta-
ção. No entanto, a academista
participou extraconcurso, pelo
que não foi tida em conta na
classificação geral.

No escalão de juniores, a
academista Francisca Duarte
obteve a 21.ª posição, com
muito boa prestação nos seus
exercícios de Arco e Fita e com
algumas falhas nos exercícios
de Bola e Maças. Esta ginasta é
também do primeiro ano do
escalão júnior e uma das mais
novas ginastas do escalão nes-
ta competição.

Andebol júnior do Sporting de Espinho em oitavo
A equipa de juniores

masculinos de andebol

do Sporting Clube de

Espinho, na última

jornada do Campeonato

Nacional da I Divisão,

Zona Norte, foi a Vila

Nova de Gaia bater o

Futebol Clube de Gaia

por 26-30 (17-16, ao

intervalo).

Os tigres conquistaram a
oitava posição na tabela
classificativa, o que deixou,
particularmente, o diretor da
secção de andebol, Carlos Câ-
mara “muito satisfeito”.

“Foi conseguido um ex-
traordinário oitavo lugar”, dis-
se Carlos Câmara, a propósi-
to da prestação da equipa de
juniores tigres ao longo da
época. “A nossa equipa era a
mais jovem do campeonato
(tinham, em média, menos
dois anos que todas as outras
equipas) e defenderam as
nossas cores como verdadei-
ros tigres. Todos são atletas
da nossa formação desde os
minis. Por isso, os nossos
parabéns e um louvor muito
especial para estes 14 jovens
tigres”, sublinhou o respon-

sável pelo andebol do Spor-
ting Clube de Espinho.

Entretanto, a equipa de
in ic iados mascul inos do
Sporting Clube de Espinho foi
ao pavilhão da Lavandeira,
em santa Maria da Feira, ven-
cer o Feirense, por 13-43 (8-
23, ao intervalo), em jogo a
contar para o Campeonato
Regional daquele escalão
etário.

Por sua vez, a equipa de
infantis do Sporting de Espi-
nho, foi ao S. Bernardo, vencer
os locais, por 27-31 (13-15, ao
intervalo).

Por fim, os minis masculi-
nos foram, também, ao S.
Bernardo vencer os locais, por
18-20 (9-12, ao intervalo). Os
jovens tigres, nesta fase final
realizaram quatro jogos e con-
quistaram quatro vitórias e, por
isso, já sonham com o título.

Faltam-lhes seis finais...
Juniores masculinos –

Diogo Aguiar e Paulo Almeida
(guarda-redes); Rui Rodrigues
(6 golos), Vasco Silva, Rui Gon-
çalves (1), João Fonseca, Fábio
Silva, Pedro Câmara (7), Vasco
Capela, Eduardo Jorge (3),
Francisco Lopes, Nelson Sousa,
Manuel Sousa (5) e Ricardo
Guimarães (8). Treinador:
Eduardo Ferreira.

Iniciados masculinos – João
Castro (guarda-redes); Jorge
Ferreira (9 golos), João Póvoa
(4), José Caetano (8), Guilher-
me Baptista (3), José Cruz (2),
Ivo Bernardo (8), João Furtado
(4), André Proença (2) e Leo-
nardo Morgado (3). Treinador:
Miguel Esteves.

Infantis masculinos – Bru-
no Aguiar e Diogo Oliveira (guar-
da-redes); Nuno Lima (2 go-
los), Bento Teixeira (1), Daniel

Escadas, Pedro Sousa (2),
Ricardo Silva (7), Bruno Lou-
renço (3), Manuel Melo (1),
Pedro Salvador (10), Samuel
Pereira, Rodrigo Capela e André
Sousa (5). Treinador: Saúl
Alves.

Minis masculinos – Gonçalo
Loureiro, Bruno Couto e Miguel
Loureiro (guarda-redes); Filipe
Ferreira (3 golos), André Sousa
(6), Gonçalo Miranda (1), Pedro
Pereira (1), Nuno Caetano,
Bernardo Costa (2), Sérgio
Maganinho (5), Tiago Fonseca
(2), Nuno Pinto, João Félix e
Carlos Castelo. Treinador:
Gustavo Silva.

Próximos jogos:
Sporting de Espinho-S. Paio

de Oleiros (juvenis masculinos),
sábado, às 13.30 horas, no
pavilhão de S. Paio de Oleiros;
Avanca-Sporting de Espinho
(juvenis masculinos), domin-
go, às 16 horas, no pavilhão
Comendador Adelino Costa, em
Avanca; Sporting de Espinho-
S. Paio de Oleiros (iniciados
masculinos), domingo, às 17
horas, no pavilhão de S. Paio de
Oleiros; Sporting de Espinho-
Sanjoanense (infantis masculi-
nos), quarta-feira (dia 15), às
19.45 horas, na Nave Poli-
valente de Espinho; Sporting
de Espinho-Vacariça (minis
masculinos), sábado, às 18.45
horas, no pavilhão da Casa do
Povo da Vacariça.

Manuel Proença
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Juvenis da ADF Anta/Baixinhos vencem Canedo
A Associação Desportiva

da Freguesia de Anta/’Os Bai-
xinhos’ (ADF Anta/Baixinhos)
conquistou seis vitórias e três
empates, perdendo as res-
tantes partidas.

A ADF Anta/Baixinhos ba-
teu o Canedo por 4-1, em
juvenis na Série dos Últimos
A do Campeonato Distrital da
II Divisão, conquistando, as-
sim, o terceiro posto na tabe-
la classificativa.

Os iniciados A, na série
dos últimos do Campeonato
Distrital da I Divisão, empa-
taram com o Taboeira (2-2) e
os iniciados B, na Série dos
Últimos do Distrital da II Divi-
são, bateram o Canedo por 4-
2 e obtiveram a quarta posi-
ção da tabela classificativa.

As restantes equipas da
ADF Anta/Baixinhos acaba-
ram por perder os jogos que
realizaram, à exceção dos
benjamins B que empataram
em Aveiro, ante o Beira Mar
(1-1), em jogo da Série dos
Primeiros e dos Traquinas B
que foram a Santa Maria da
Feira golear o Feirense por 0-
10.

No futebol de sete, a equi-
pa de infantis A da ADF Anta/
Baixinhos perdeu, em casa,
ante o Paivense, por 0-3. Os

Baixinhos concluíram o cam-
peonato deste escalão, na
Série dos Últimos A, em quar-
to lugar.

Em infantis B, os antenses
foram a Santa Maria da Feira
perder com o Feirense por 4-
0, em jogo da Série dos Pri-
meiros. A equipa B de infantis
B, perdeu em Lourosa, com o
Lusitânia local por 3-2, em
jogo da Série A dos Últimos.

Os benjamins A da ADF
Anta/Baixinhos foram golea-
dos, em casa, pelo Feirense,
por 1-12, num jogo da Série
dos Primeiros. A equipa B, na
Série A dos Últimos, perdeu
em casa com o Canedo, por
2-3, terminando em penúlti-
mo lugar na tabela classi-
ficativa.

A equipa de benjamins B

da ADF Anta/Baixinhos em-
patou em Aveiro, com o Beira
Mar (1-1), em jogo a contar
para a Série dos Primeiros,
mas a equipa B antense aca-
bou por ser derrotada em
Lourosa, ante os locais, por
5-2, em encontro da Série A
dos Últimos.

Nos traquinas A a equipa
de Anta venceu o Canedo na
última jornada da Série A, con-
quistando a quarta posição da
tabela classificativa. Na Série B,
os antenses golearam o Arrifa-
nense por 7-2 e terminaram a
prova na segunda posição da
tabela.

Por fim, os traquinas B da
ADF Anta/Baixinhos golearam
o Feirense por 0-10, na série A
e o Milheiroense, por 0-5, na
Série B.

Geração Paramos termina competição
com goleada e em primeiro

As equipas de futebol de
infantis A e B do Clube Geração
Paramos conquistaram duas
vitórias nos respetivos campe-
onatos distritais. A equipa A
goleou o Milheiroense por 19-0
e a equipa B bateu o Sporting
de Esmoriz por 4-1.

Foi com chave de ouro que
a equipa de infantis A de fute-
bol do Clube Geração Paramos
fechou a competição deste ano,
conseguindo todos os objetivos
a que se propôs. Depois de já
ter confirmado o primeiro lugar
e a melhor defesa, faltava ape-
nas conseguir o melhor ata-
que. E não fez por menos:
goleou a equipa de Milheirós de
Poiares por 19-0.

A equipa de Paramos, ape-
sar de saber da sua superiori-
dade entrou no jogo com uma
postura muito séria e muito
concentrada e não parou en-
quanto não conseguiu o que
queria. Os paramenses entra-
ram muito fortes não deixando
a equipa contrária respirar e,
por isso, os golos foram surgin-
do com naturalidade, chegan-
do ao intervalo com um resul-
tado de 10-0.

Na segunda parte tivemos
mais do mesmo, nunca facili-
tando nem reduzindo o ritmo e
por um golo não mudava aos
10 e acabava aos 20!

Mas melhor do que o resul-
tado foi o futebol apresentado
pela equipa de Paramos, pois
foi de grande qualidade. Os
paramenses jogaram como
equipa utilizando os lances in-
dividuais pontualmente para

criar desequilíbrios.
Os destaques individuais

fazem-se apenas pela quanti-
dade e qualidade dos golos,
neste caso Filipe Guerra com
cinco golos, André Cardoso e
Gonçalo Oliveira, ambos com
quatro.

A arbitragem esteve dis-
creta e sem casos.

Por sua vez, a equipa de
infantis B do Clube Geração
Paramos bateu o Esmoriz por
4-1. Foi um jogo entre duas
equipas vizinhas, muito quezi-
lento e por vezes mal jogado.

Os paramenses embora ti-
vessem mais tempo com posse
de bola, foi o Esmoriz que inau-
gurou o marcador.

Com o golo, os de Paramos
ficaram ainda mais nervosos
sem conseguirem ligar o seu
jogo, mas acabaram por empa-
tar antes do intervalo (1-1).

Na segunda parte, o cariz
do jogo alterou-se e assistiu-se
a um Geração Paramos mais
forte e mais organizado. Esta
atitude valeu-lhes mais três
golos.

Arbitragem sem reparos.

Geração Paramos, 19
Milheiroense, 0

Jogo no campo de relva
sintética do Complexo Des-
portivo de Paramos. Árbitro:
Sérgio Lemos (AF Aveiro).

Clube Geração Paramos
– Liedson; Vicente Silva e Igor
Sá; Filipe Guerra, André Cardo-
so e João Vieira; Vítor Rocha.

Jogaram ainda: Júnior,
Gonçalo Oliveira e Francisco

Oliveira.
Treinador: Ricardo Dias.
Grupo Desportivo Mi-

lheiroense – João Lima; Paulo
Almeida, Artur Paiva e Marcelo
Ferreira; João Silva; Pedro
Moreira e Rúben Azevedo.

Jogaram ainda: Rúben So-
ares, Miguel Silva, Rafael Paiva,
Tiago Mota e Eduardo Moreira

Treinador: Álvaro Oliveira.
Marcadores: Filipe Guerra

(5 golos), André Cardoso (4),
Gonçalo Oliveira(4), Vítor Ro-
cha(3), João Vieira(2) e Vicente
Silva

Geração Paramos, 4
Esmoriz, 1

Jogo no campo de relva
sintética do Complexo Despor-
tivo de Paramos.

Clube Geração Paramos
– Mário Maia; Ruben Gomes,
Daniel Sá, Diogo Aleixo, Eduar-
do Rodrigues, Rodrigo Rocha e
Miguel Marques.

Jogaram ainda: Rui Manar-
te, Fábio Barbosa, Jorge Go-
mes e Nuno Sousa. Treinador:
Paulo Mendes.

Sporting Clube de Es-
moriz – Marcos Sá; André Oli-
veira, Domingos Castro, André
Fonseca, Mário Magalhães,
Firmino Magalhães e Rafael Pi-
nheiro.

Jogaram ainda: Fábio Reis
e Ronaldo Silva. Treinador:
António Moreira.

Marcadores: Diogo Aleixo,
Rodrigo Rocha e Nuno Sousa
(2 golos); André Oliveira.

Manuela Sá

Traquinas
tigres
vencem
segunda fase

A equipa de futebol de tra-
quinas A do Sporting Clube de
Espinho empatou (1-1) com o
União de Lamas, em encontro
da segunda fase do Campeo-
nato Distrital.

Sendo a última jornada

Futsal feminino do Novasemente
na segunda fase da Taça Nacional

Tem início neste fim-de-semana a segunda fase da Taça
Nacional de futsal feminino. A equipa do Novasemente Grupo
Desportivo, que alcançou o apuramento, desloca-se este do-
mingo a Vermoim para defrontar o Futebol Clube Vermoim, às
16 horas.

No outro jogo desta segunda fase, o Santa Luzia recebe a
equipa do Gondomar.

desta prova, perspetivava-se
um jogo carregado de emo-
ções, pelo facto de se confron-
tarem os dois primeiros classi-
ficados que, para os locais, com
uma vantagem de dois pontos,
servia o empate. Para os foras-
teiros apenas a vitória lhes per-
mitia serem vencedores desta
fase.

Na parte final da primeira
metade, a equipa do União de
Lamas, mais agressiva e
pressionante, criou algumas di-
ficuldades aos da casa que,
fruto desse comportamento,

apenas jogavam numa toada
de contra-ataque. O intervalo
chegava com um nulo no
marcador.

Numa transição perfeita, os
pequenos tigres chegaram
mesmo ao golo por intermédio
de Alberto Reis.

Eis a equipa do Sporting
Clube de Espinho: Mário, Fran-
cisco, Rui, Simão, Martim,
Rodrigo e Liquito.

Jogaram ainda: Luís, Gus-
tavo, Telmo, Alberto Reis e
Fabinho.

Marcador: Alberto Reis.
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FUTEBOL
I LIGA

Resultados
V. Guimarães-Gil Vicente ....................... 3-1
Moreirense-Braga ................................. 2-3
V. Setúbal-Académica ........................... 0-1
Nacional-FC Porto ................................. 1-3
Benfica-Estoril Praia .............................. 1-1
P. Ferreira-Sporting .............................. 1-0
Beira-Mar-Marítimo ............................... 4-2
Olhanense-Rio Ave ............................... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Benfica 74 28 23 5 0 73-17
FC Porto 72 28 22 6 0 66-13
P. Ferreira 53 28 14 11 3 41-26
Braga 49 28 15 4 9 58-41
V. Guimarães 40 28 11 7 10 36-45
Estoril Praia 39 28 11 6 11 42-35
Rio Ave 36 28 10 6 12 32-41
Sporting 36 28 9 9 10 31-35
Marítimo 34 28 8 10 10 33-45
Nacional 34 28 9 7 12 40-49
Académica 27 28 6 9 13 31-42
V. Setúbal 26 28 7 5 16 29-52
Gil Vicente 25 28 6 7 15 29-49
Olhanense 24 28 5 9 14 26-41
Beira-Mar 23 28 5 8 15 33-49
Moreirense 21 28 4 9 15 27-47

Próxima jornada (11/maio/2013)
Rio Ave-Gil Vicente

Marítimo-V. Guimarães
Sporting-Olhanense

Estoril Praia-Beira-Mar
Académica-P. Ferreira

Braga-Nacional
Moreirense-V. Setúbal

FC Porto-Benfica

II LIGA
Resultados

Sp. Covilhã-Portimonense ..................... 0-3
FC Porto B-Feirense .............................. 1-2
Trofense-Benfica B ............................... 2-3
Arouca-Naval ....................................... 1-1
Marítimo B-Belenenses ......................... 1-1
Atlético CP-U. Madeira .......................... 0-1
Sporting B-Tondela ............................... 1-1
UD Oliveirense-Desp. Aves .................... 1-2
V. Guimarães B-Leixões ........................ 1-1
Penafiel-Santa Clara ............................. 1-2
Freamunde-Braga B .............................. 1-3

Classificação
P J V E D F-C

Belenenses 88 39  27 7 5 70-37
Arouca 67 39 19 10 10 58-43
Leixões  65  39  17 14 8 46-32
Portimonense 60  39  16 12  11  56-45
Sporting B 60 39 15  15  9  56-42
Benfica B 59 39  15  14  10  68-51
Desp. Aves 59 39 14  17  8 44-40
Santa Clara 58 39 15 13  11  53-44
UD Oliveirense 57 39 15  12 12 51-46
Penafiel 54 39 14 12 13 42-40
U. Madeira 53 39 12 17 10 42-39
Tondela  53 39 14 11  14 48-53
FC Porto B 51 39 13 12 14 47-47
Feirense 49 39 13 10 16 55-58
Atlético CP 44 39 12  8 19 43-57
Braga B 43 38 11 12 15 37-46
Naval 42 39 13  15  11 49-48
Marítimo B 40 39 11 7 21 33-45
Trofense 39 39 9 12  18 36-52
Sp. Covilhã 34 39 6 16 17 36-51
Freamunde 31 39 7 10 22 43-71
V. Guimarães B 29 38  5 14 19 24-50

Próxima jornada (12/maio/2013)
Santa Clara-Feirense
Freamunde-Benfica B

Sp. Covilhã-Naval
Trofense-Belenenses
Arouca-U. Madeira
Marítimo B-Tondela

Atlético CP-Desp. Aves
Sporting B-Portimonense
UD Oliveirense-Leixões
V. Guimarães B-Penafiel

FC Porto B-Braga B

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 20/2013
de 19/05/2013. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. BENFICA - MOREIRENSE ............... 1
2.  V. SETÚBAL - BRAGA ................... X
3. BEIRA - MAR - SPORTING ............. 2
4.  V. GUIMARÃES - RIO AVE ............ X
5. OLHANENSE - MARÍTIMO .............. 2
6. GIL VICENTE - ESTORIL ................ 1
7. NACIONAL - ACADÉMICA ............... 1
8. PENAFIEL - SPORTING B ............... 1
9.  PORTIMONENSE - ATLÉTICO ........ 1
10. TONDELA - AROUCA ..................... 1
11. NAVAL - PORTO B ......................... 1
12.  BENFICA B - SANTA CLARA .......... X
13.  FEIRENSE - BRAGA B ................... 1

CAMPEONATO NACIONAL

JUNIORES – II DIVISÃO
2.ª FASE – MANUTENÇÃO/DESCIDA

SÉRIE B
Resultados

Candal-Tirsense .................................... 1-3
Infesta-Sanjoanense ............................. 1-1
Padroense-Gondomar ........................... 4-2
Sp. Espinho-Canidelo ............................ 1-1
Classificação

P J V E D F-C
Sanjoanense 28 12 8 4 0 27-12
Sp. Espinho 23 12 6 5 1 24-11
Gondomar 21 12 6 3 3 33-16
Padroense 19 12 6 1 5 25-22
Canidelo 18 12 5 3 4 17-17
Tirsense 14 12 4 2 6 22-34
Candal 9 12 3 0 9 16-36
Infesta 2 12 0 2 10 8-24

Próxima jornada
Candal-Canidelo
Tirsense-Infesta

Sanjoanense-Padroense
Gondomar-Sp. Espinho

(Gondomar/sábado/16h)

CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO

JUNIORES – II DIVISÃO
2.ª FASE – PRIMEIROS

Resultados
Avanca-P. Brandão ............................... 5-2
LAAC-Gafanha ...................................... 0-0
Ovarense-Paivense ............................... 3-3
Furadouro-Cesarense ............................ 4-3
Arouca-Sp. Espinho .............................. 5-2

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 32 14 10 2 2 46-14
Paivense 29 14 9 2 3 41-27
Avanca 26 14 8 2 4 22-22
Ovarense 24 14 7 3 4 33-30
Furadouro 20 14 6 2 6 35-41
Cesarense 18 14 5 3 6 26-22
Arouca 16 14 5 1 8 25-34
Sp. Espinho 15 14 4 3 7 29-32
Gafanha 15 14 4 3 7 18-22
LAAC 4 14 1 1 12 8-39

Próxima jornada
Cesarense-Avanca
P. Brandão-LAAC

Gafanha-Ovarense
Sp. Espinho-Paivense
(Espinho/sábado/15h)

Arouca-Furadouro

JUVENIS – I DIVISÃO
2.ª FASE – PRIMEIROS

Resultados
Anadia-Arrifanense ............................... 6-0
Arouca-Feirense ................................... 4-2
Gafanha-Avanca ................................... 0-2
Oliveirense-Lourosa .............................. 6-1
Beira Mar-Sp. Espinho ........................... 3-0

Classificação
P J V E D F-C

Avanca 33 13 11 0 2 29-12
Anadia 30 13 10 0 3 36-13
Oliveirense 28 13 8 4 1 29-8
Lourosa 19 13 5 4 4 24-27
Arouca 18 13 5 3 5 23-22
Sp. Espinho 16 13 5 1 7 19-27
Beira Mar 14 13 4 2 7 24-26
Arrifanense 10 13 2 4 7 18-31
Gafanha 9 13 2 3 8 17-33
Feirense 7 13 2 1 10 12-32

Próxima jornada
Arrifanense-Oliveirense

Feirense-Anadia
Avanca-Arouca

Lourosa-Beira Mar
Sp. Espinho-Gafanha

(Espinho/domingo/9h)

JUVENIS – II DIVISÃO
2.ª FASE – ÚLTIMOS A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Canedo .................. 4-1
Lourosa-Relâmpago .............................. 8-1
Sp. Espinho-Fiães ................................. 4-0
Lobão-Sanguedo .................................. 3-5

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 35 14 11 2 1 37-13
Sanguedo 26 14 8 2 4 38-20
ADF Anta/Baixinhos 25 14 8 1 5 41-22
Fiães 24 14 7 3 4 30-24
Canedo 24 14 7 3 4 28-17
Lourosa 20 14 6 2 6 26-20
Lobão 7 14 2 1 11 23-45
Relâmpago 0 14 0 0 14 9-71

BENJAMINS B – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS A
Resultados

Lourosa-ADF Anta/Baixinhos ................. 5-2
Sp. Espinho-Canedo .............................. 3-1
Fiães-Sanguedo .................................... 2-2
Vilamaiorense-U. Lamas ........................ 1-2

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 37 13 12 1 0 63-15
Sp. Espinho 29 13 9 2 2 39-19
Vilamaiorense 23 13 7 2 4 39-22
Fiães 16 13 4 4 5 25-28
Lourosa 14 13 4 2 7 35-39
Canedo 13 13 3 4 6 24-32
ADF Anta/Baixinhos 10 13 2 4 7 17-32
Sanguedo 4 13 1 1 11 18-73

Última jornada
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense

(Cassufas/sábado/11h30)
Canedo-Lourosa

Sanguedo-Sp. Espinho
(Sanguedo/sábado/11h30)

U. Lamas-Fiães

TRAQUINAS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Canedo .................. 3-2
Vilamaiorense-Lourosa .......................... 2-5
Sp. Espinho-U. Lamas ........................... 1-1
Fiães-Sanguedo .................................... 0-2

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 33 14 10 3 1 57-14
U. Lamas 31 14 10 1 3 43-19
Lourosa 25 14 7 4 3 39-20
ADF Anta/Baixinhos 24 14 7 3 4 37-21
Sanguedo 19 14 6 1 7 29-42
Vilamaiorense 16 14 4 4 6 30-31
Canedo 6 14 1 3 10 23-50
Fiães 4 14 1 1 12 15-76

TRAQUINAS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Arrifanense ............ 7-2
Arouca-S. João Ver ............................... 3-7
P. Brandão-Feirense ............................. 7-1
Salesiano Arouca-Fermedo .................... (*)
(*) Realiza-se a 11 de maio

Classificação
P J V E D F-C

S. João Ver 42 14 14 0 0111-13
ADF Anta/Baixinhos 33 14 11 0 3103-16
Arrifanense 30 14 10 0 4101-25
P. Brandão 24 14 8 0 6 52-37
Arouca 21 14 7 0 7 41-52
Feirense 5 14 1 2 11 11-87
Salesiano Arouca 5 13 1 2 1014-101
Fermedo 3 13 1 0 1217-119

TRAQUINAS B - 2.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Feirense-ADF Anta/Baixinhos ............... 0-10
Cucujães-Cesarense .............................. 4-0
Vilamaiorense-P. Brandão ..................... 2-3
Folgou o Fiães

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 25 9 8 1 0 51-5
P. Brandão 16 8 5 1 2 29-19
Cesarense 16 9 5 1 3 24-23
Cucujães 13 8 4 1 3 29-9
Vilamaiorense 9 9 3 0 6 15-30
Fiães 9 8 3 0 5 15-18
Feirense 0 9 0 0 9 8-67

Próxima jornada
P. Brandão-Feirense

ADF Anta/Baixinhos-Cucujães
(Cassufas/sábado/11h30)

Fiães-Vilamaiorense
Folga o Cesarense

TRAQUINAS B - 2.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Milheiroense-ADF Anta/Baixinhos ........... 0-5
Lourosa-Oliveirense .............................. 1-6
S. João Ver-Sp. Espinho ........................ 4-2
Folgou o Arrifanense

Classificação
P J V E D F-C

Oliveirense 21 9 7 0 2 38-11
Sp. Espinho 19 8 6 1 1 31-13
S. João Ver 19 9 6 1 2 31-20
Lourosa 10 8 3 1 4 20-25
Arrifanense 10 8 3 1 4 22-24
ADF Anta/Baixinhos 9 9 3 0 6 11-25
Milheiroense 0 9 0 0 9 9-44

Próxima jornada
Sp. Espinho-Milheiroense
(Espinho/sábado/11h30)

ADF Anta/Baixinhos-Lourosa
(cassufas/sábado/11h30)
Arrifanense-S. João Ver

Folga a Oliveirense

Classificação
P J V E D F-C

Geração Paramos 31 11 10 1 0 64-14
Fermedo 21 11 7 0 4 54-25
Salesiano Arouca 21 12 7 0 5 43-34
Caldas S. Jorge 15 11 5 0 6 46-23
S. João Ver 15 11 5 0 6 35-44
Esmoriz 13 11 4 1 6 41-23
Cortegaça 0 11 0 0 11 7-127

Última jornada
Fermedo-S. João Ver

Geração Paramos-Cortegaça
(Paramos/sábado/10h15)
Caldas S. Jorge-Esmoriz
Folga o Salesiano Arouca

BENJAMINS A – 2.ª FASE - SÉRIE PRIMEIROS
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Feirense ............... 1-12
Beira Vouga-Oliveirense ........................ 1-4
Anadia-Mourisquense ............................ 0-1
Valonguense-Arouca ............................. 1-6
Fiães-Sanjoanense ................................ 3-2

Classificação
P J V E D F-C

Mourisquense 34 14 11 1 2 50-12
Arouca 33 14 11 0 3 39-19
Feirense 31 14 10 1 3 51-19
Anadia 28 14 9 1 4 43-18
Fiães 25 14 8 1 5 34-31
Oliveirense 18 14 5 3 6 32-36
Beira Vouga 10 14 3 1 10 30-59
Sanjoanense 10 14 3 1 10 20-40
Valonguense 7 14 1 4 9 23-48
ADF Anta/Baixinhos 6 14 1 3 10 18-58

Próxima jornada
Arouca-ADF Anta/Baixinhos

(Arouca/sábado/9h30)
Feirense-Beira Vouga

Oliveirense-Anadia
Sanjoanense-Mourisquense

Fiães-Valonguense

BENJAMINS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Canedo .................. 2-3
Sanguedo-Lourosa ................................ 3-4
Vilamaiorense-Sp. Espinho .................... 1-4
Fiães-Argoncilhe ................................. 12-2

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 39 14 13 0 1 78-16
Lourosa 32 14 10 2 2 51-20
Fiães 24 14 7 3 4 52-26
Canedo 21 14 6 3 5 34-32
Vilamaiorense 18 14 5 3 6 31-28
Sanguedo 15 14 5 0 9 34-52
ADF Anta/Baixinhos 9 14 3 0 11 19-58
Argoncilhe 4 14 1 1 12 20-87

BENJAMINS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS B
Resultados

Esmoriz-Fermedo ................................. 2-1
S. João Ver-Cortegaça .......................... 2-0
Rio Meão-U. Lamas .............................. 1-2
Geração Paramos-P. Brandão ................ 0-4

Classificação
P J V E D F-C

Esmoriz 32 14 10 2 2 41-17
U. Lamas 32 14 10 2 2 43-21
P. Brandão 28 14 9 1 4 51-23
Rio Meão 21 14 6 3 5 38-34
Geração Paramos 19 14 6 1 7 30-32
S. João Ver 15 14 4 3 7 21-34
Fermedo 9 14 2 3 9 22-42
Cortegaça 4 14 1 1 12 12-55

BENJAMINS B – 2.ª FASE - SÉRIE PRIMEIROS
Resultados

Beira Mar-ADF Anta/Baixinhos ............... 1-1
Arouca-Sanjoanense ............................. 4-8
Gafanha-Vilamaiorense ......................... 0-3
Taboeira-Esmoriz ................................. 4-3
Anadia-Avanca ..................................... 3-2

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 32 13 10 2 1 49-31
Vilamaiorense 31 13 10 1 2 51-20
Anadia 25 13 8 1 4 27-20
Sanjoanense 21 13 7 0 6 38-31
Beira Mar 17 13 4 5 4 28-24
Gafanha 14 13 4 2 7 30-38
Taboeira 13 13 4 1 8 33-42
Arouca 13 13 4 1 8 27-51
Avanca 12 13 3 3 7 30-36
Esmoriz 8 13 2 2 9 28-48

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Taboeira

(Cassufas/sábado/10h15)
Sanjoanense-Beira Mar
Vilamaiorense-Arouca

Esmoriz-Anadia
Avanca-Gafanha

INFANTIS A – 2.ª FASE
SÉRIE ÚLTIMOS A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Paivense ................ 0-3
Argoncilhe-Sanguedo ............................ 0-4
Vilamaiorense-Sp. Espinho .................... 1-6
Relâmpago-Fiães .................................. 8-0

Classificação
P J V E D F-C

Sanguedo 37 14 12 1 1 93-12
Relâmpago 33 14 10 3 1 54-19
Paivense 30 14 9 3 2 76-22
ADF Anta/Baixinhos 22 14 6 4 4 30-36
Sp. Espinho 12 14 3 3 8 32-53
Fiães 11 14 3 2 9 28-60
Argoncilhe 9 14 3 0 11 22-74
Vilamaiorense 5 14 1 2 11 20-79

INFANTIS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS B
Resultados

Paivense-Lourosa ................................. 4-3
Sp. Silvalde-Vilamaiorense .................... 2-4
U. Lamas-P. Brandão ............................ 3-1
Folgou a ADF Anta/Baixinhos

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 28 12 9 1 2 45-19
U. Lamas 27 12 9 0 3 38-22
ADF Anta/Baixinhos 25 12 8 1 3 36-27
Sp. Silvalde 15 12 5 0 7 21-22
Paivense 12 12 4 0 8 20-33
Lourosa 10 12 2 4 6 13-25
P. Brandão 5 12 1 2 9 17-42

INFANTIS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS C
Resultados

Arrifanense-S. João Ver ........................ 2-1
Rio Meão-Feirense .............................. 0-10
Geração Paramos-Milheiroense ............ 19-0
Folgou o Salesiano Arouca

Classificação
P J V E D F-C

Geração Paramos 33 12 11 0 1 91-13
Salesiano Arouca 30 12 10 0 2 61-17
Feirense 27 12 9 0 3 87-22
Arrifanense 18 12 6 0 6 55-45
S. João Ver 12 12 4 0 8 33-44
Milheiroense 3 12 1 0 1115-107
Rio Meão 3 12 1 0 11 7-101

INFANTIS B – 2.ª FASE - SÉRIE PRIMEIROS
Resultados

Feirense-ADF Anta/Baixinhos ................. 4-0
Anadia-Sanjoanense ............................. 2-1
Beira Mar-Mealhada .............................. 5-4
P. Brandão-Fermentelos ........................ 4-2
Benfica Estarreja-Taboeira .................... 2-2

Classificação
P J V E D F-C

Benfica Estarreja 30 13 9 3 1 33-13
Feirense 28 13 9 1 3 42-20
Beira Mar 28 13 9 1 3 40-19
P. Brandão 25 13 8 1 4 28-23
ADF Anta/Baixinhos 19 13 6 1 6 24-18
Fermentelos 17 13 5 2 6 26-34
Anadia 13 13 4 1 8 21-30
Sanjoanense 12 13 4 0 9 24-41
Taboeira 10 13 2 4 7 20-32
Mealhada 6 13 2 0 11 17-45

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão

(Cassufas/sábado/9h)
Sanjoanense-Feirense

Mealhada-Anadia
Fermentelos-Benfica Estarreja

Taboeira-Beira Mar

INFANTIS B – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS A
Resultados

Lourosa-ADF Anta/Baixinhos ................. 3-2
Sp. Espinho-Fiães ................................. 5-1
U. Lamas-Paivense ............................... 9-0
Folgou o Vilamaiorense

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 28 11 9 1 1 34-9
Vilamaiorense 25 11 8 1 2 73-28
Sp. Espinho 22 11 7 1 3 54-27
Fiães 14 11 4 2 5 29-34
Lourosa 14 11 4 2 5 42-37
ADF Anta/Baixinhos 9 12 2 3 7 23-51
Paivense 0 11 0 0 11 16-85

Última jornada
Fiães-Lourosa

Paivense-Sp. Espinho
(C. Paiva/sábado/10h15)
Vilamaiorense-U. Lamas

Folga a ADF Anta/Baixinhos

INFANTIS B – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS B
Resultados

S. João Ver-Salesiano Arouca ................ 3-2
Cortegaça-Fermedo ............................ 0-19
Esmoriz-Geração Paramos ..................... 1-4
Folgou o Caldas S. Jorge

INICIADOS – I DIVISÃO
2.ª FASE – PRIMEIROS

Resultados
Feirense-Beira Mar ............................... 2-2
Mealhada-Gafanha ................................ 2-0
Sanjoanense-Fiães ................................ 1-1
P. Brandão-Lourosa .............................. 0-3
Estarreja-Sp. Espinho ............................ 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Mealhada 35 13 11 2 0 43-10
Fiães 32 13 10 2 1 30-18
P. Brandão 24 13 7 3 3 28-16
Feirense 21 13 6 3 4 22-20
Lourosa 17 13 5 2 6 20-15
Sp. Espinho 16 13 4 4 5 14-13
Gafanha 14 13 4 2 7 14-18
Beira Mar 13 13 4 1 8 17-23
Estarreja 10 13 3 1 9 15-40
Sanjoanense 2 13 0 2 11 16-46

Próxima jornada
Beira Mar-P. Brandão

Gafanha-Feirense
Fiães-Mealhada

Lourosa-Estarreja
Sp. Espinho-Sanjoanense
(Espinho/domingo/11h)

INICIADOS – I DIVISÃO
2.ª FASE – ÚLTIMOS

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Taboeira ................ 2-2
Oliveirense-Cesarense ........................... 3-1
U. Lamas-Paivense ............................... 2-1
Arrifanense-Milheiroense ....................... 0-0
Mourisquense-Arouca ........................... 1-3

Classificação
P J V E D F-C

Taboeira 26 13 8 2 3 28-17
Paivense 25 13 8 1 4 32-19
Oliveirense 23 13 7 2 4 23-20
Arouca 22 13 6 4 3 21-15
Cesarense 22 13 6 4 3 22-17
ADF Anta/Baixinhos 19 13 6 1 6 23-21
U. Lamas 18 13 5 3 5 17-25
Arrifanense 15 13 4 3 6 25-20
Mourisquense 7 13 2 1 10 15-37
Milheiroense 6 13 1 3 9 9-24

Próxima jornada
Taboeira-Arrifanense

Cesarense-ADF Anta/Baixinhos
(Cesar/domingo/10h30)

Paivense-Oliveirense
Milheiroense-Mourisquense

Arouca-U. Lamas

INICIADOS – II DIVISÃO
2.ª FASE – ÚLTIMOS A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Canedo .................. 4-2
Lourosa-CR Vale ................................... 1-1
Sp. Espinho-Fiães ................................. 3-0
Argoncilhe-S. Martinho .......................... 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 31 14 10 1 3 47-26
CR Vale 29 14 9 2 3 46-26
Lourosa 25 14 8 1 5 29-18
ADF Anta/Baixinhos 23 14 7 2 5 25-22
S. Martinho 18 14 5 3 6 29-29
Fiães 18 14 5 3 6 32-27
Canedo 13 14 4 1 9 30-49
Argoncilhe 4 14 1 1 12 17-58

INFANTIS A – 2.ª FASE
SÉRIE PRIMEIROS

Resultados
Fiães-Taboeira ..................................... 3-0
Gafanha-Feirense ................................. 2-1
Canedo-Anadia ................................... 0-12
Oliveirense-Sp. Espinho ......................... 3-2
Oliveira Bairro-Sanjoanense .................. 1-6

Classificação
P J V E D F-C

Gafanha 32 14 10 2 2 54-22
Sanjoanense 31 14 10 1 3 52-24
Anadia 29 14 9 2 3 60-20
Feirense 27 14 8 3 3 37-20
Oliveirense 25 14 7 4 3 41-26
Fiães 22 14 7 1 6 38-29
Taboeira 20 14 6 2 6 28-30
Oliveira Bairro 9 14 2 3 9 23-43
Sp. Espinho 5 14 1 2 11 21-45
Canedo 0 14 0 0 1411-106

Próxima jornada
Sp. Espinho-Fiães

(Espinho/sábado/9h)
Taboeira-Gafanha
Feirense-Canedo

Sanjoanense-Anadia
Oliveira Bairro-Oliveirense
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Iniciados tigres
vencem Série A

A equipa de futebol de
iniciados do Sporting Clube
de Espinho conquistou o pri-
meiro lugar na Série A (últi-
mos) do Campeonato Distrital
da II Divisão. Os tigres bate-
ram, na última jornada, a
equipa do Fiãos, por 2-0.

O Sporting de Espinho
precisava de ganhar para ser
o campeão desta série. De-
pois de vencer o torneio de
Lourosa no passado dia 1 de
maio, derrotando a equipa da
casa no primeiro jogo e o
Paços de Brandão no segun-
do, nada melhor do que essa
vitória para motivar o con-
junto de João Mendes para a
última jornada do campeona-
to, partida que precisavam
de vencer para ser campeão.

O Sporting de Espinho en-
trou em campo decidido a
vencer a partida só que du-
rante a primeira parte a ansi-
edade de ganhar perturbo de
certa forma o rendimento da
equipa, regressando ao bal-
neário com o jogo empatado
a zero.

Regressados para a se-
gunda parte com o Sporting
de Espinho mais desinibido,
dominando por completo a
partida adivinhava-se a qual-
quer momento a alteração do
marcador, tal era o domínio.
Assim, depois de abrir o
marcador, o Sporting de Es-
pinho ainda melhorou mais a
sua qualidade de jogo e daí
até final ainda marcou mais
dois tentos, ficando outros
tantos por marcar tantas fo-
ram as oportunidades falha-
das.

O jogo terminou com o os
vareiros a vencerem por três
bolas a zero e assim solidificar
o primeiro lugar que deu direito
a serem os campeões desta
segunda fase.

Para a equipa técnica de
João Mendes uma palavra de
apreço pelo bom trabalho rea-
lizado com um conjunto de
miúdos que sendo um grupo
com alguns atletas bastante
problemáticos soube levar o
barco a bom porto deixando
para a próxima temporada uma
base de trabalho de muita qua-
lidade.

A terceira equipa, a de
arbitragem, esteve bem, não
se deu por ela em campo o
que atesta que o trabalho
foi bom perante dois con-
juntos que tiveram um ex-
celente comportamento em
campo.

Sporting de Espinho, 3

Fiães, 0
Jogo no Parque Desportivo

do Sporting Clube de Espinho
“Diploma”, em Silvalde.

Árbitro: Nuno Camarinha
(AF Aveiro).

Árbitros assistentes: Daniel
Sá e Ângelo Ferreira.

Sporting Clube de Espi-
nho – Diogo Silva; Leonardo
Rocha, João Moreira, Diogo
Magalhães (cap.) e Valter Go-
mes; Eduardo Ferreira, João
Paulo e Simão Fernandes; José
Sá, Bernardo Pereira e André
Pinhal.

Suplentes: Bruno Pereira,
Joel Viela, Adriano Silva, Bruno
Cardoso, Nelson Maganinho,
Ruben Moleiro e João Guilher-
me.

Treinador: João Mendes.
Fiães Sport Clube – Telmo

Gomes; João Magalhães, Igor
Couto, Daniel Rocha e Pedro
Ferreira; Filipe Jesus, Francis-
co Pereira e Rui Pinto; João
Silva, Ricardo Pereira e Teófilo
Sousa.

Suplentes: Robin Santos,
Rui Sousa, Marco Santos e Rui
Neves.

Treinador: Bruno Cancela.
Marcadores: José Sá (2

golos) e Bernardo Pereira.

Manuel de Magalhães

Golos veteranos para todos os gostos
A equipa de futebol de

veteranos do Centro Social
Luso Venezolano foi derro-
tada pelo Avintes por 7-4,
em jogo de convívio realiza-
do no campo do seu adver-
sário.

Como tem sido habitual,
também este jogo não dei-
xou de  ser  um grande
espetáculo de futebol de
veteranos, com golos para
todos os gostos e de todos
os feitios.

A equipa da casa entrou
a todo o gás e, por isso, aos
10 minutos de jogo já ven-
cia por 2-0.

O espetáculo subiu de
qualidade e, pouco tempo
depois, Jaime e José Carlos
igualaram a partida.

No entanto, fruto do
mortífero contra-ataque do
adversário, a equipa do Luso
Venezolano acabaria por
voltar a sofrer, por mais
duas vezes, chegando-se ao

intervalo com 5-2.
No segundo tempo a

equipa do Centro Social Luso
Venezolano teve de recupe-
rar da desvantagem, conse-
guindo o seu terceiro tento
pouco depois de se ter rea-
tado a partida, por Tinho.

Num jogo de grande in-
tensidade e de interessante
duelo, o Avintes fez mais
dois golos em muito pouco
tempo, colocando o mar-
cador em 7-3.

Inconformados com o re-
sultado, os jogadores do
Centro Social Luso Vene-
zolano acabariam por fazer
mais um golo, por Américo
Martins, chegando, assim,
ao resultado com que ter-
minou a partida.

Mesmo assim, ainda se
registaram algumas perdi-
das para a equipa do Centro
Social Luso Venezolano, re-
sultado da ineficácia.

Excelente arbitragem.

Juvenis B do Sporting de Espinho
terminam em primeiro

A equipa de juvenis B de
futebol do Sporting Clube de
Espinho alcançou o primeiro
lugar na Série A (últimos), ao

bater o Fiães por 4-1, no último
encontro do Campeonato
Distrital da II Divisão daquele
escalão etário.

A robusta vitória por 4-1
demonstrou, mais uma vez, o
bom trabalho realizado pelo
treinador dos tigres Jaime
Moreira e o valor individual e
coletivo da sua equipa.

Eis a constituição da equipa
de juvenis B do Sporting de
Espinho:

Guimarães; Ricky, João Pin-
to, Luís e David; Renato,
António e Bié; Leo, António
Pedro e Zé.

Jogaram ainda: Leonardo,
Bruno e Rui.

Marcadores: Leo (2 golos)
João Pinto e Zé.

Culpa própria
e falta de sorte

A equipa de futebol de
juniores B do Sporting Clube
de Espinho deslocou-se a
Arouca, para defrontar os lo-
cais, em jogo da 14.ª jornada
do Campeonato Distrital da II
Divisão, Série dos Primeiros,
tendo perdido por 5-2.

O Sporting de Espinho,
embora tendo entrado me-
lhor na partida, viu-se rapi-
damente a perder por 3-0. E
foi com este resultado que se
atingiu o intervalo, com o
Arouca a concretizar todas as
bolas que conseguiu levar até
à baliza adversária. O Sporting
de Espinho, por seu lado, re-
colheu aos balneários com
uma desvantagem que o pe-
naliza pelas falhas cometi-
das, quer individuais quer
coletivas, fruto de baixos ín-
dices de concentração, moti-
vação e atitude competitiva.

Na segunda parte, após
reflexão do acontecido nos

primeiros 45 minutos e com
as alterações introduzidas
pela equipa técnica, os tigres
arriscaram tudo e entraram
com força e vontade de alte-
rar o resultado. Por isso, foi
por manifesta falta de sorte
que, nos primeiros dez minu-
tos deste período, após te-
rem criado três ou quatro
oportunidades flagrantes de
golo, duas das quais resolvi-
das ‘in-extremis’ pela defen-
siva da casa, não consegui-
ram concretizar nenhuma.
Mas, como ‘água mole em
pedra dura tanto bate até
que fura’, o Sporting de Espi-
nho viria a marcar, finalmen-
te, o primeiro golo na trans-
formação de uma grande pe-
nalidade. Tendo continuado
a pressionar, viria a marcar
de seguida o seu segundo
golo, em bonita jogada de
envolvimento.

Quando tudo parecia en-
caminhar-se para a reviravol-
ta no marcador, pois ainda
faltavam jogar cerca de vinte
e cinco minutos, o Arouca
marcou o quarto golo, nova-
mente, na cobrança de um

livre, golo este que acabou
com a reação dos jovens ti-
gres, que viriam, ainda, a
sofrer o quinto golo.

Arouca, 5
Sporting de Espinho, 2

Jogo no Campo Afonso Pin-
to Magalhães, em Arouca.

Futebol Clube de Arouca
– Rui Pinho; Hugo Duarte,
Daniel Teixeira, Bruno Moreira
e Ícaro Queiroz; Diogo Pinho,
Bruno Ferreira e Bruno Fonse-
ca; Daniel Duarte, Rui Barbosa
e Micael Pereira.

Treinador: Bruno Antunes.
Sporting Clube de Espi-

nho – António Barros; Jota
Santos (Pedro Coelho), Hélder
Cardoso, Jorge Silva e Diogo
Gonçalves; Hélder Oliveira
(João Pinto), Pedro Martins e
Miguel Gomes (Kiko Rocha);
Pedro Ramalho, Tiago Lapa e
Ivo Carvalho.

Treinador: João Baptista.
Marcadores: Daniel Duarte

(2 golos), Micael Pereira (2) e
Rui Barbosa; Tiago Lapa (gp) e
Ivo Carvalho.

Carlos Silva

Avintes, 7
Luso Venezolano, 4
Jogo no campo do Futebol

Clube de Avintes.
Árbitro: Alfredo Soares.
Futebol Clube de Avintes

– Ferreira; Toni, Carvalhal, Zé
António e Basílio; Tó Manel,
Júlio e Conceição (cap.); Valter,
Abel e Carvalho.

Jogaram ainda: Jorge,
Carlos Gomes, Ferreira II, Ven-
tura, Luisinho, Vieira, André,
Armindo e Leitão.

Treinador: Tó Manel.
Centro Social Luso Ve-

nezolano – Acácio; Carlos
Moreira (cap.), Américo Martins,
Vítor Hugo e Hugo; Pedro
Arouca, Miguel e Álvaro; Carlos
Costa, Jaime e Tinho.

Jogaram ainda: Joaquim
Sousa, Edgar, José Carlos, Mar-
co, Lopes, Manuel Fernandes.
Manuel Guedes e Décio.

Treinador: António Silva.
Ao intervalo: 5-2. Marcado-

res: Júlio (3 golos), Basílio (2),
Abel e Valter; Jaime, José
Carlos, Tinho e Américo Martins.
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS  •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (10)

Sábado (11)

Domingo (12)

Segunda (13)

Terça (14)

Quarta (15)

Quinta (16)

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409

- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

APARTAMENTO DÚPLEX NOVO EM ESPINHO, cozinha totalmente
equipada, bons acabamento, garagem fechada p/ 2 carros. Só
160.000 euros. Marque visita. Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª
824 AMI – Tel. 227310282 / 934176403.

APARTAMENTO T2 PRAIA SÃO FÉLIX DA MARINHA, nascente/
poente, vistas lindíssimas para o mar, condomínio privado,
garagem e arrumos. 147.500 euros. Paulo Sérgio Propriedades -
Lic.ª 824 AMI – Tel. 227310282 / 934176403.

APARTAMENTO T2+1 ARCOZELO - Orientação solar norte/sul,
condomínio fechado, lugar de garagem. Só 62.000 euros. Paulo
Sérgio Propriedades - Lic.ª 824 AMI – Tel. 227310282 / 916444443.

2 LOJAS EM ESMORIZ – Arrendamento 150 euros / Venda 16.500
euros e 19.000 euros. Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª 824 AMI
– Tel. 227310282 / 916444443.

T2 e T3 NOVOS – Reta do Hotel Solverde – Imóveis do Banco –
Junto à praia * Condomínio fechado * Bons acabamentos * Com
lareira * Aquecimento central * Garagem – Desde 75.000 euros
– Condições especiais de financiamento: Oferta avaliação e
registos e um spread reduzido – Imo2007 – Lic.ª AMI 7774 –
Telef: 914506327 / 963129240 / 227452130 / 937588665.

T2 – Imóvel do Banco – Excelente apartamento em São Félix da
Marinha * Ao Solverde * Boas áreas * Varandas * Despensa *
Roupeiros * Suite * Garagem * Condições especiais de financia-
mento – 74.000 euros  – Imo2007 – Lic.ª AMI 7774 – Telef:
914506327 / 963129240 / 227452130 / 937588665.

MORADIA À ENTRADA DE ESPINHO – Boa localização * Total-
mente restaurada * 3 frentes * Jardim e terreno – 75.000 euros
– Imo2007 – Lic.ª AMI 7774 – Telef: 914506327 / 963129240 /
227452130 / 937588665.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Carlos Alberto Pereira Ramos Meireles
(Faleceu em França, onde ficou sepultado)

Missa do 7.º Dia

A família vem, por este
meio, informar às pessoas
de suas relações e amizade
que será celebrada missa por
alma do seu ente querido dia
12, domingo, pelas 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradece a
todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 9 de maio de
2013

Missa
do 5.º Aniversário

do falecimento

Manuel Rodrigues Pinto

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Sua esposa, filhos e demais família
vêm, por este meio, lembrar a todas as
pessoas de suas relações e a amizade que
na passagem do 5.º aniversário do faleci-
mento do seu ente querido, será celebrada
missa por sua alma, hoje, quinta-feira, dia
9, pelas 19 horas, na Capela Nossa Senho-
ra do Mar - Silvalde. Antecipadamente
agradecem a todos quantos se dignem
assistir a esta Eucaristia.

Silvalde, 9 de maio de 2013

Maria Adelaide da Silva Ribeiro Pinto - esposa
António Augusto da Silva Ribeiro - filho

Isabel Maria Ribeiro da Silva Lopes - filha
Domingos - filho
Fernando - filho

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Seu marido, filhas, genros, netos e
demais família, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente vêm, por este meio,
agradecer reconhecidamente a todas as
pessoas que participaram no funeral do
seu ente querido, bem como àqueles que
de qualquer outra forma lhes manifesta-
ram o seu pesar e comunicam que a missa
do 7.° dia por sua alma será celebrada,
domingo, dia 12, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Antecipadamente reno-
vam os agradecimentos a todos quantos se
dignem assistir a esta Eucaristia.

Espinho, 9 de maio de 2013

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

D. Judite Reis da Costa
Patela Domingues

Carlos Gomes Domingues — marido
Fernanda Manuela Domingues Santana — filha

Anabela Patela Domingues Antunes — filha

PEDIDOS DE EMPREGO

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado efetua
traduções de inglês, francês e alemão para português e vice-versa
de todo o tipo de documentação podendo esta ser autenticada
notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

OFERECE-SE pessoa licenciada, credenciada e especializada em
dificuldades de aprendizagem, necessidades educativas especiais
e apoio escolar a crianças com dificuldades de aprendizagem
(DA). Contacto: 917982471 (Suse Rocha).

OFEREÇO-ME PARA TRABALHAR como motorista com categorias
de carta de condução A, B, C, D e possui curso de transporte
coletivo, para crianças. Disponibilidade imediata, incluindo fins de
semana. Contatos: 913001223/220807073.

OFEREÇO-ME para tomar conta de pessoas idosas durante a
noite. Tenho Curso de Geriatria e carta de condução. Tlm.
926163474.

OFEREÇO-ME para tratar de pessoas idosas. Tenho experiência e
carta de condução. Tlm. 963101976.

COSTUREIRA de roupa por medida e arranjos, oferece-se para
trabalhar em casa de arranjos e/ou modista. Com experiência -
Espinho. Tlm. 926170409.

PROCURO trabalho em limpezas, passar a ferro e todo o tipo de
trabalhos domésticos ou fazer companhia a pessoas idosas. Tlm.
913377635.

OFEREÇO-ME para empregada doméstica. Sei fazer um pouco de
tudo. Manhãs ou tardes. Sou pessoa nova mas séria. Contato
911060340 (manhãs).

SENHORA oferece-se para tomar conta de pessoas idosas (ho-
mens/mulheres) às noites ou algumas horas. Também tomo
conta de crianças (noite ou quando precisar). Sou de Espinho.
Contato: 919689586 (tardes/noites).

OS NOSSOS GRATUITOS

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T2 e T3 USADOS
Lugares de garagem
Contatar: Tlf: 227340823  •  Tlm. 937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contatar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE GARAGEM INDIVIDUAL FECHADA – Rua 26. Tlm.
966561508.

ALUGO QUARTOS EM MORADIA mobilada e equipada – Centro de
Espinho – c/ luz e água incluído na renda. Tlm. 966033929.

ALUGA-SE CASA tipo T1 r/chão, em Sales - Silvalde. Preço: 300
euros. Tlm. 965372597 - 220807081.

ALUGA-SE ARMAZÉM c/ 130m2 c/ escritório e casa de banho –
Rua do Paço Velho - Anta - Espinho. Muito bem localizado. Tlm.
919252288 - Tlf. 227344354.

ALUGA-SE APARTAMENTO T2 c/ lugar de garagem, arrumos e
janelas duplas. Perto da Escola Sá Couto. C/ fiador. Tlm. 914140518
- Tlf. 220808634.

MÉDICOS

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Otorrino, mudou o seu
consultório para a Rua 14, n.º 448, junto às camionetas Porto/
Espinho, com o nome Clínica Médica Dr. Joaquim Mendes & Filha,
Lda – Tlf. 227341710.

PEDIDOS

ADMITEM-SE JOVENS empregadas (m/f) para trabalhar em bar
de praia, em Espinho. Contatar 912125025 ou 964704291.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

RESTAURANTE SEARA – Casamentos, batizados, comunhões,
festas de aniversário. Todos os tipos de especialidades na brasa.
Prato do dia de segunda a sábado. C/ parque para crianças e
estacionamento – IC24 (saída de Guetim - Anta). Rua de
Cassufas, n.º 201 - Anta – Tlf. 227321300.

VÍTOR LANCHA - FOTÓGRAFO – 25 anos a fotografar os seus
eventos – 25% de desconto em qualquer serviço até dezembro/
2013 * Gravações em DVD dos seus filmes. Contatos: tlm.
962788407 - 918735306.

VENDAS

T2 CENTRO DE ESPINHO, completamente remodelado, lugar de
garagem e arrumos no sótão. 98.000 euros. Paulo Sérgio Propri-
edades - Lic.ª 824 AMI – Tel. 227310282 / 918121485.

ESPINHO T2+1 DÚPLEX - Nascente/poente, terraço vista mar.
Excelente preço 89.500 euros. Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª
824 AMI – Tel. 227310282 / 918121485.
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FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Alberto de Oliveira
(Betinho)

Agradecimento

A família vem, por este

meio, agradecer às pessoas

que tomaram parte no fune-

ral do seu ente querido e na

missa do 7.º dia ou que de

outro modo se associaram à

sua dor.

Espinho, 9 de maio de

2013

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

SILVALDE

Agradecimento

A família vem, por este

meio, agradecer às pessoas

que tomaram parte no fune-

ral do seu ente querido e na

missa do 7.º dia ou que de

outro modo se associaram à

sua dor.

Silvalde, 9 de maio de

2013

Joaquim Manuel Gomes Ferreira
(Quintino)

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Seus filhos, noras, netos, bisne-
tos e demais família, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente
vêm, por este meio, agradecer re-
conhecidamente a todas as pessoas
que participaram no funeral do seu
ente querido, bem como àqueles
que de qualquer outra forma lhes
manifestaram o seu pesar.

Espinho, 9 de maio de 2013

Manuel Ferreira Fernandes – filho
José Ferreira Fernandes – filho

ESPINHO (RUA 31)

Lúcia Ferreira
Agradecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Domingos Lopes de Sousa
Missa do 3.º Aniversário do falecimento
Sua esposa, filhos, nora, neta e restante família

vêm, por este meio, comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia 12, domingo, pelas 12
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a quem comparecer.

Espinho, 9 de maio de 2013

Maria Teresa Barros Pereira
Missa do 4.º Aniversário do falecimento

Seu marido, Dr. Alfredo
Virgínio de Barros Pereira, filhos e
demais família vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será cele-
brada missa por alma do seu ente
querido, dia 14, terça-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Eucarístia.

Espinho, 9 de maio de 2013

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Rosa Alves da Rocha
(Viúva do saudoso Carlos Marinheiro)

Oito anos de eterna saudade

No mês de Maria
nos deixaste,

mas sempre estarás
nos nossos corações.

Seus filhos, genro, nora e

netos vêm, por este meio,

participar que serão celebra-

das missas por sua alma, dia

12, domingo, pelas 11 e 19

horas, na Igreja Paroquial de

Silvalde. Desde já agradecem

a quem possa comparecer.

Missa
do 2.º aniversário

do falecimento
Sua esposa, filho, nora, ne-

tos e restante família vêm, por
este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 11, sába-
do, pelas 17,30 horas, na Igreja
Paroquial de Guetim. Desde já
agradecem a quem participar
nesta Eucaristia.

A família

Guetim, 9 de maio de 2013

Manuel Nogueira da Fonseca
(Raimundo)

Sua esposa, filhas, genros,
netos, bisnetos e restante família
vêm, por este meio, comunicar
às pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada mis-
sa por alma do seu ente querido,
dia 12, domingo, pelas 9,30 ho-
ras, na Igreja Paroquial de
Guetim. Desde já agradecem a
todos quantos participarem nes-
ta Santa Eucaristia.

A família

Guetim, 9 de maio de 2013

Missa do 1.º Aniversário do seu falecimento

Fernando Quintas Alves Dias
GUETIM (Rua do Souto)

ANTA (Rua do Lameirão)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Augusto da Silva Valente

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Sua esposa, filhos e restante fa-
mília vêm, por este meio, agradecer a
todas as pessoas de suas relações e
amizade que tomaram parte no fune-
ral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.° dia
será celebrada, sexta-feira, dia 10 de
maio, pelas 18 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participarem nesta
Santa Eucaristia.

A família

Anta, 9 de maio de 2013

ANTA

Missa

D. Palmira Mendes da Silva

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Recordando-a com muita
saudade seu marido, filhos,
noras, genro, netos e restante
família vêm, por este meio, co-
municar a todas as pessoas de
suas relações e amizade que
será celebrada missa por sua
alma, domingo, dia 12 de maio,
pelas 11 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agrade-
cem a todos quantos participa-
rem na Santa Eucaristia.

A família

Anta, 9 de maio de 2013

Manuel Fernandes da Silva

Missa do 31.º Aniversário

Sua família manda celebrar missa

por alma do saudoso extinto, dia 16, próxi-
ma quinta-feira, pelas 19 horas, na Igreja

Matriz de Espinho. Desde já agradece às

pessoas que possam comparecer.

Joaquim Domingues Moreira
Missas do 21.º Aniversário

Pai, marido, avô
Há 21 anos que partiste
Para noutra casa viveres

Foi a Deus que seguiste no dia que partiste.

Missas a 11 e 12 de maio, na Igreja
Paroquial de Silvalde.

Manuel Pinto de Castro

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, noras, genro, netos
e restante família vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, na próxima
quinta-feira, dia 16, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos participem na
Eucaristia.

 Espinho, 9 de Maio de 2013

 Dr.ª Conceição de Lurdes Alves Sá Pereira Castro
Manuel Pereira de Castro

Jaime Pereira de Castro
Maria João Pereira de Castro

Dr. Pedro Miguel Pereira de Castro
Iolanda Castro, Susana Castro, Edgar Teixeira

Missa do 3.º Aniversário

do falecimento

Rui Manuel Costa Antunes Figueiredo
Missa do 2.º Aniversário

Em memória deste seu ente muito que-
rido, a família informa que será celebrada
Eucaristia, pelas 19 horas do próximo dia
15 de maio, na Igreja Matriz de Espinho, e
agradece a todos aqueles que possam
participar nesta celebração.
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“PortVcale” marca tam-
bém a estreia de Cláudia
Jacques na música. A mode-
lo e relações-públicas assu-
me agora o papel de cantora
no espetáculo coreografado
pelo seu namorado, o bailari-
no Max Oliveira.

Depois de ter gravado um
anúncio televisivo, Cláudia
Jacques aceitou o repto. “É
uma nova experiência. Lancei
uma música, que o Max esco-
lheu e incluiu no espetáculo
dele, no Casino de Espinho.”

E no que concerne ao
espetáculo da autoria de Max
Oliveira… “Fui surpreendida do
princípio ao fim. Estou mesmo
admirada e orgulhosa do tra-
balho dele. Ele é muito talen-

toso. Foi ele que coreografou o
espetáculo, reuniu os bailari-
nos e escolheu as músicas.”

Vítor Baía, antigo guarda-
redes internacional do Futebol
Clube do Porto, e a apresenta-
dora televisiva Sónia Araújo
marcaram presença entre os
convidados para a estreia na
quinta-feira do espetáculo
“PortVcale”.

O presidente do Futebol
Clube do Porto, Pinto da Costa,
e a mulher Fernanda Miranda,
também foram o centro das
atenções na estreia do novo
espetáculo do Casino de Espi-
nho. “Gostei muito do espe-
táculo. O que é português é
bom e eu gosto.”

“PortVcale”, que inclui vári-

as interpretações de músicas
tradicionais portuguesas e no-
vos temas do panorama nacio-
nal, um toque de funk e sons
luso-brasileiros, apresenta ain-
da em palco, pela primeira vez
no mundo, um medley de fado,
interpretado com dança urba-
na (bboying).

Com a participação de oito
elementos dos Momentum
Crew, quinze bailarinos, o DJ
Godzi e o timbre inconfundível
de Diana Basto, “PortVcale”
assegura “os melhores momen-
tos” da Solverde, todas as noi-
tes de sextas e sábados do
mês, no Restaurante Baccará
do Casino Espinho.

Lúcio Alberto

“PortVcale” é um espetáculo único e

vanguardista, no Casino Espinho. O

musical, de homenagem à música, à

arte, às tradições e aos costumes

portugueses, é protagonizado por

Max Oliveira e conta com um tema

cantado pela sua namorada, Cláudia

Jacques. “Estou grato à Solverde por ter

apostado em mim, porque senão talvez

já tivesse emigrado…”, reconheceu o

bailarino e coreógrafo, na sessão de

estreia, com a presença de Manuel

Violas, presidente do Conselho de

Administração da Solverde. Rendido ao

desempenho de todo o seu elenco,

Max Oliveira registou também “a aposta

que João Pedro, diretor artístico do

Casino Espinho, fez no meu trabalho.”

Música, arte, tradições e costumes
portugueses no Casino Espinho “PortVcale”
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